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A R T E  d e  l o u c e i r o

DE B A R R O  SI MPLES*

I N T R O D U C Ç A Õ .

1 A .  A rte  do Louceiro consiste eitt 
fazer v a s i lh a s e  outras obras de barro f 
que se embebe em agua para o amolecer , o 
se amassa e se dá depois differentes fi­
guras ; e se fazem cozer para lhe dar 
solidez , conforme esta definição , o cjue 
faz pitos, o louceiro, e os que fazem 
porcelana saõ oleiros; porém fazem obras 
mais perfeitas do que estes de que va­
mos a faliar. Assim entende-se por olel* 
ro s , os que fazem obras communs, e que 
por isso se podem dar baratas.

2 A argilla ( i ) , que se chama tambera
A 2

( !  ) Alguns chamaõ argilld a hurna terra ver­
melha , gorda , muito cliéia de arê«t , de que usaô 
para os fornos, e por isso em Pariz a chamaõ 
t>arro de fornos : este barro vem unido com arêa 
ferruginosa ; pofém na verdade argilla > e barro*- 
fcaô tious termos synoBimo*



terra barrenta, faz a base das terras de 
que usaõ os oleiros, e lie a proposito dar 
os ©aracteres que a fazem particular des» 
tinguindo das outras terras. Piira isto a 
vou conisderar em seu estado de pu­
reza , ainda que lie difíicil, ou talvez irn- 
possivel obteila sem mistura de diffe- 
rentes substancias estranhas, que mu­
dando sua natureza ; lium^s vezes a tor- 
na5 mais própria para asóbras de oleiro, 
e outras obrigaraõ os oleiros a trabalhos 
consideráveis para purificar o barro , sem 
o .que seria inútil. ( 1 )

3 A argilla ( 2 ) ou barro puro he for-, 
ilíada de partes muito finas , que se unem

t. ( l  ) Éstes trabalhos consistem em differentes 
lavagens que naõ podem servir para as louças, 
coir.trtuns por serem muito baratas.

( 2 )  Ha poucas argillas puras , pela maior parté 
trazem diversas uniúes. Déstinguem-se muitas es­
pécies i°* argilla branca em. Alemanha- 'W eisser 
thon. Esta he a mais p u ra , e mais própria para 
as obras de louça 9 tambem serve para pitos , dê 
que fallarei cm outra paite Conserva a côr branca 
no fogo, vif.rifida-sê com difficuldade, endurece 
é  ponto dé dar faiscas de fogo. 2®. A argilla cin­
zenta em Alemanha Sehwar7.gra.uer thon  menos 
pura  que a prim eira , e por isso naõ he taõ pró­
pria para a louça fina, e só serve para a grossa 
3°. A argilla negra , que, toma esta côr dos mi- 
weraes, de que está carregada , bem lavada e pre­
parada póde servir para louça. 4°. A argilla azu*.



muito humas ás outras; porque estando 
amontundas em massa, e unidas humaà 
ás outras, cheguando a hutn grande 
gráo de secura, endurecem, de sorte 
que hum torraõ de argilla exactamente 
amassado, e bem secco, còntrahe huma 
dureza de pedras : por causadas suas par­
tes serem muito finas , neste estado he 
susceptível de tomar certo polimento : 
he macia , e saponacea ao toque ; e por isso 
he que se chama a*e sta terra gorda. Ella 
atrahe a humidade , o que a faz pegar a 
lingua se acaso a toca; também se une 
bem ás substancias gordas; e por isso 
serve para tirar certas nodoas. ( i )

lada he a mais commum de todas, delfa se fazem 
tijollos, o telha. Ç°. A argilla vermelha escura he 
a tnais fussivel de todas ; serve para cobrio 
as outr«s obras inferiores. Ella tem muita impu­
reza , e por isso se passa por peneira antes de 
a pôr em obra. 6°. A argilla amarella tirando a 
preto , he magra misturada com arêa ; serve para 
pratos grossos , e tigóllas , e outras obras que nau 
vaô ao fogo : os Alemães a champô S eh n lf \ 70 . Ar^ 
gilla esponjoza ,  que se n^ô póde trabalhar na ro* 
d a ,  he preciso trabalha-la quasi secca. 8°. A argilla 
cinzenta de fazer bilhas como as que vem de- 
Normandia.

( 1 )  Para ter conhecimento exacto da natureza 
destes barros , se deve. consultar Vallerio , M. PoU* 
•  o Diccionario de Chymica do Maquer.



4 Depois de ter cortado , ou quebrada 
em molleculas de medíocre tamanho, se 
deixaò ficar na agua , de que ella se car­
rega em abundancia ; ella se incha á pro­
porção que se carrega da agua e se póde 
desfazer huma pequena quantidade em 
muita agua. Mas quando se lhe naõ lança 
bastante para a reduzir a huma especie 
de lama, e que se amassa como adi-> 
ante explicaremos , he o que se chama <zr- 
gam assar , ella se faz glutinosa , e fórma 
huma massa muito ductivel, que se póde 
estender sem a quebrar; de sorte , que 
lium habil oleiro chega a fazella tomar 
differentes figuras ; e quando se usa delia 
em massa alguma cousa mais dura , se póde 
fazer hum grande vaso , com pouca gros­
sura sem este se desfazer pelo pezo. 
Quando a argilla está assim bem amas­
sada , ou argamassada, de sorte que faça 
liuma massa firme , naõ he perietravel á 
agua , em quanto naõ sécca , por isso se 
usa delia nas argamaças dos tanques, ou 
pias de conservar agua. Por isto he que 
os bancos de argilla que estaô debaixo da 
terra formaõ muitas vezes tanques sob- 
terraneos, dos quaes nascem fontes de 
agua, algumas vezes assás boa: porque 
p. argilla , que nao está exposta ao a r ,  
ao sol, ou ao vento , conserva sua humir



dade, ductibilidade , e a propriedade de 
naõ ser penetravel a agua.

5 Os oleiros se nproveitaõ da ducti* 
bilidade da argilla para a trabalharem na 
roda , e moldes,; mas as argillas em sec- 
cando , quanto mais puras saõ , mais en­
colhem , isto he diminuem muito do seu 
volume, á medida que a agua se evapora : 
e neste estado estaõ sujeitas a rachar-aé 
e seriaó inúteis aos oleiros, se elles naô 
tivessem meios de lhe einpedir o ene©* 
colher tanto , como adiante diremos.

6 A argilla, pura ta l , como nós ftO 
presente a consideramos ou detodo, na£ 
he atacada pelos acidos, ou muito pou* 
c o : digo muito pouco porque em mui'* 
tas argillas se pode descobrir o acido vi~ 
friolico. Esta argilla resiste muito á acçaô 
do fogo sem se derreter , e por conseguinté 
cozendo se adquire huma dureza igual á 
dos seixos, a ponto de que certas argiilafc 
bem cozidas chegaõ a deitar fogo sendo 
feridas com aço. Esta propriedade pa­
rece indicar, que hum fogo muito activo 
as faz tomar hum principio de defusaõ 
pois ainda que ella seccando indurece , 
com tudo naõ chega ao gráo que lhe dá 
o fogo; a argilla, ou ba^ro, nunca muda 
de natureza por tuais sfcíxa que fique; 
conserva a propriedade de ser penetrada



pela agua , e tornar-se em huma massa 
ductivel; pelo contrario cozendo-se muda 
totalmente de natureza : já entaõ naõ he 
argilla, he huma argamassa muito dura , 
ou huma especie de area impenetrável, 
á agua e que naõ póde adquirir alguma 
ductibilidade com este fluido.

y .Nisto a argilla deffere muito das 
boas argamassas de cal, e arèa , que en ­
durecem , seccando, mas expondo ie a hu* 
ma grande calcinaçaõ a perdem. A dureza 
da argilla cozida he muito differente, 
das pedras calcares , ainda as mais duras , 
como o mármore, porque estas pedras 
sendo expostas a huni grande fogo , e rer 
duzidas a cal perdem sua dureza , que pa-> 
rece depender em parte da humidade, 
pois que ellas perdem a sua firmeza , logo 
que pela calcinaçaõ , se lhe dissipou toda 
a humidade , que parece ser a que fór- 
jna a uniaô das partes ; e quando fazendo 
a argamassa de cal e aréa se lhe lança a 
humidade, ella pelo tempo toma huma 
dureza bem considerável: pelo contrario 
a dureza da boa argilla ,se augmenta á 
medida , que se faz passar por hum gran­
de fogo. A grande violência do fogo sl 

racha , defórma , e a reduz a huma es* 
•pecie de vidro imperfeito, mas que con- 
âççva sua dureza. Eisaqui o que me faz



pensar, que a dureza da argilla cozida 
consiste, em que suas partes adquirem 
hum principio da fusaó ou brandura peia 
grande acçaõ do fogo, e isto as une hu* 
frias ás outras, brandura, que se póde 
dizer, que as argillas saó refractarias 
peila vitrificaçaõ , ou fusaô perfeita.

8 Estas observações por mais sucintas, 
que sejaó bastaô para caracterizar a ar­
gilla pura ; mas como se naõ encontra 
sem estar unida ás substancias estranhas , 
he mais importante para a arte de que 
tratamos , falíar das argillas alliadas ou 
çom mistura , e taes como ellas se achao 
na terra , pois desta especie he que se 
lisa nas olarias. Âs obras desta se vendem 
muito baratas, e por isso se naõ póde 
ir buscar longe de casa, como se faz para 
as obrais preciosas , e porcelanas ; he pre­
ciso que para ellas se use de argillas que 
estejaô perto de casa. Felizmente a ar­
gilla se acha em muitos lugares em rnaior, 
ou menor profundeza da te rra , se acaso 
se dá attençaõ ás substancias com que se 
combina. Ha delia muitas especies diffe- 
rentes : acha-se humas vezes em grandes 
montes, e outras em bancos que tem 
pouca espessura relativamente á sua ex­
tensão; em fim ella se destribue algumas 
vezes pela terra por veias f que se devem
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seguir ; a especie de argilla naõ he sem* 
pre a mesma na continuaçaõ da mesma 
veia, ou quando se tira da terra mais su­
perficial , ou mais porfunda.

9 A respeito de suas córes ao sahir 
da terra , he branca , cinzenta , asulada , 
tirando a cor da pedra asul A rdósia , 
verde , amarella , vermelha, e de cór de 
mármore.

10 Estas differentes córes de argillas 
só nos podem dar indicios pouco certos 
da qualidade das louças que delia se fa- 
r a : com tudo naõ se devem desprezar ; 
porque estes indicios nos podem guiar 
a fazer experiencias para certificar-nos da 
òua boa , ou má qualidade. Disso falia- 
remos nós adiante.

11 Em geral se preferem as argillas 
brancas , ou escuras ásamarellas, verme­
lhas ou verdes, e algumas vezes ás que tem 
mistura de differentes córes. Estas córes 
dependem de huma tintura metálica , sul- 
fjréa ,ou  bituminosa ; por que, como dis­
semos , no modo de fazer pitos, ha ar­
gillas que augmentaò á alvura quando 
se cozem, porque a substancia apparente 
que alterava a sua cór era destructivel 
pelo fogo , e ar outras cozendo-se ficaõ 
vermelhas, amarellas , escuras, ou quasi 
negras. Parece que estas córes íixas saõ



tausadas pelas differentes substancias me­
tálicas, que se dissolvera com os acidos 
especialmente o vitriolico: porque he 
precis© que estas substancias colorantes 
se reduzaô em partículas muito subtis, 
pois estas argillas de differentes oôres 
parecem muito macias, e impalpaveis 
entre os dedos, ehomogenias quando as 
cortaõ. As substancias tenues de que aca­
bamos de fallar, raras vezes alteraõ os 
barros communs , de que ao presente fal­
íamos. Digo raras vezes, porque algumas 
vezes as podem tornar fussiveis: o que em 
alguns casos lie grande defeito. Outras 
vezes lançaõ vapores que fazem mal ao 
verniz, ou vidrado com que se cobrem .* 
disto fallarei em outra occasiaô.

12, Segundo a qualidade dos barros, 
e uso que delles se faz chamaõ-se barro 
de tijollos, de ladrilhos , de panellas, 
de cadinhos, e pitos.

i 3 Muitas vezes os oléiros se servem 
de argillas , que tem substancias hetero- 
geneas mais sensiveis, como am ica , ( 1)

( I ) A mica he hnma especie de pedra fo­
lhada , brilhante refractaria : ha de muitas espe- 
cies. Apparecem arêas 9 com mica , ou malacaxeta ,• 
cheias ae  .muitas partes brilhantes. As partes bri­
lhantes da mica se asercelhaô ao talco.



pyrites ( 1 ) terras calcareas ( 2 )  aréãs de 
differentes naturezas , e fragmentos de 
diversas qualidades da mina.

14 Naõ fallo aqui destas substancias, 
que se achaô em grandes pedaços, e 
que os oleiros apanhando a s , quando 
amassaõ o barro , as lançaô fóra ; mas das 
que se achaô em molleculas assás gros­
sas , e que se percente nos dedos, e se 
vé quando se corta hum pedaço de barro , 
com tudo insufficientes para se tirara maõ 
todas estas matérias de qualquer natu­
reza , que sejaõ, prejudicaõ mais, ou 
menos a louça, quando seu volume he 
hum pouco considerável, porque naô se 
podem fazer obras asseadas, e nem a su* 
perficie fica lisa. He verdade que des­
fazendo esta argilla em muita agua , e pas­
sando-a para outro vazo depois de prici^ 
pitadas as substancias mais pezadas, se 
tiraô argillas quasi isentas de partes he* 
terogeneas, e que serveriaõ para obras mais 
delicadas; mas esta preparaçaõ do barro

( I )  Os pyritis saô inineraes que se assemelliaõ 
a pedaçcs de mina por seu pezo, e côr resplaar 
d ecen te ; e com effeito contém alguma especie 
metálica; porém raras vezes, e em pouca quan» 
tidade; e tem muito enxofre, e arsénico.

( 2 ) Terras calcareas saô aquelias , que expostas 
a hum sufficiente gráo de fogo adquirem todos 05 
caracteres de cal viva.



que se póde empregar em obras de louça 
fina requer muitas manobras, quando se 
está fazendo louça grossa; e assim dos 
barros areentos só se usa para fazer ti- 
joltos ou telha ; para a louça se esco­
lhem veias de barro mais puro , e isento 
de huma mistura grosseira, ou de natu­
reza , que altere a bondade da louça. 
Vem a proposito entrar em algumas indi­
viduações a este respeito , porque princi­
palmente da natureza destas misturas re­
sulta a differente qualidade dos barros; 
e ò oleiro que se estabelece em hum lu­
gar , deve procurar todos os meios de co­
nhecer a natureza do barro, de que ss* 
deve servir, sem se arriscar a perder mui­
tas fornadas , e arruin^r-se.

i 5 Deve*se esfregar entre os dedos 
pára verse he macio ao toque,, e se he 
ligado, e ductivel. E encontrando se cor­
pos estranhos, se devem alimpar j e pór de 
parte para conhecer de que natureza saõ* 
Naõ nos devemos contentar só com isto; 
por que se a iavage , de que acima falía­
mos , para as obras cotnmuns precisa 
muita despeza, deve*se sempre desfa­
zer em agua hum bocado de argilla , ao 
menos, para conhecer-lhe precisamente a 
natureza , e a quantidade de substancias 
pouco mais ou irienos , que estaô mistu-
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fcadas com ella: porque como as subs­
tancias de differentes generos tem pezos 
específicos, que lhe saõ particulares , va- 
sando muitas vezes a agua em que se 
diluio a argilla v. g. passados sinco mi­
nutos, depois passados dez, e depois 
quinze se chegaráõ a separar as substan- 
tancias , que segundo o seu pezo , se preci­
pitarem mais depressa , ou mais de vagar f 
e assim se poderáõ examinar separada­
mente estes differentes precipitados para 
se poderem conhecer melhor por experi- 
encias particulares ; porque destas diffe­
rentes ligas dependem, em grande parte 
as qualidades das argillas , e das louças , 
que delias se fazem. He verdade , que 
apezar da lavagem ellas conservaô partes 
muito finas , e muito divididas , <jue lhe 
daò côr, como acima dissemos; porém 
estas partes heterogeneas muito finas 
saõ pouco nocivas as louças communs. 
Por exemplo, se segundo diz Mr. Pott. , ai 
argilla sendo misturada com substancias 
de gesso se torna muito dura no fogo ; 
diz tambem que os barros vitrificaveis , 
imsturando*se com a argilla firme ficaò 
muito duras cozendo-se; mas he huni 
grande defeito nas argillas o terem liga 
de pedras calcareas em molieculas de maior 
tamanho , que se caicinaõ ao cozer; e



depois quando sentem humidade, inchaô, 
e quebraõ a obra, se estaô no meio do 
barro, e se ficaõ na superfiicie, a agua as 
dissolve, e fica hum buraco em seu lu­
gar : todavia eu digo quando ellas saõ 
maiores; porque em certos casos as subs­
tancias calcareas reduzidas a pó subtil, e 
misturadas em pequena quantidade com 
substancias vitrificaveis, podem contri­
buir para a bondade da louça. He de ex- 
periencia que algumas vezes duas subs­
tancias , que separadas naõ saõ vitrifica­
veis , unidas se vitrificaõ ; e com razaô 
mais forte se vitrificaráô as particulas da 
cal combinando-se com substancias vitri- 
íicaveis.

16 As pyrites tambem he huma qua* 
lidade de liga muito m á ; quèima-se ao 
cozer, e se dissipaò inteiramente , e fica 
hum boraco em seu lugar, ou quando 
menos, faz huma mancha negra , simi* 
lhante a escorea de ferro , e com diffi­
culdade pega o verniz , ôu vidrado sobre 
ella. Os oleiros dizení» que o mesmo va­
por sulphureo, quedeila, se exhalla a 
queimar, offende ao verniz das louças 
que estaô visinhas.

17 A aréa he necessaria para impedir 
«s argillas muito puras o encolherem , 
tefazellas seccar e coser sem se quebra­



re m , para isto saô próprias as aréas re- 
fractnrias , que com d*fnculd de derretem^ 
Os v?sos que delias se fazem , «offrem huiri 
grande fogo, e naõ saõ sujeitas a que ­
brarem pelas alternativas de frio , e ca­
lo r : mas he preciso, hum gr?>nde fogo para 
as cozer , sem isto naõ fica o barro muito 
durável, Póde se com tudo fazer delias 
boa louça, e mesmo cadinhos; porém 
saõ permeáveis a todas as substancias,  
que se tornaõ muito fluidas pela fusaõ , 
como os saes , o chumbo ; porque iicando 
com o tecido pouco tapado , naõ as póde 
conter. Podia-se fazer o seu tecido mais 
tapado ajuntando lhe hum bocado de 
barro vitrificavei. Com tudo se estas arêas 
fossem em muito grande quantidade , di- 
minuiriaõ totalmente a ductibilidade da 
argilla, e seria muito difficil o trabalhal- 
la particularmente na roda. He verdade* 
que que pella lavagem, se poderia tirar 
huma parte da arêa , que se achasse em 
muita abundancia no barro; mas os olei­
ros naõ recorrem a este meio, que per- 
cisa muita manobra : elles preferem mis­
turar as argillas , que chamaô muiio ma-! 
gras,com outras, que sendo muito goi> 
d a s , fazem encolher muito a louça , õ 
quebra-se ao seccar. Deste modo com á 
tnistura pouco dispendiosa corrigem òs



defeitos dos dous barros , hum por muito 
gordo, e outro por muito magro.

18 As areias fusiveis, ^triíicaveis ,  
e metállicas tornaõ a argilla fusível, 0 
a louça naõ póde supportar entaõ hum 
fogo considerável sem ficar com defeito; 
por isso quasi todas as obras destas ar­
gillas fusiveis , saõ cozidas ligeiramente , 
6eu interior he grosseiro , taô poroso, que 
a agua trespassa os vasos sobre tudo, 
quando para impedir o encolher, se lho 
ajunta muita a rêa ; e neste estado do 
barro 60 se podem fazer delle vasos d© 
Jardins , alguidares , e fogareiros , e para 
os utensis communs do uso e precisa 
cubrillos de hum esmalte , que se chama 
■verniz.

19 A economia obriga a fazer estas 
louças que se trabalhaò com facilidade, 
encolhem pouco , e coin hum fogo me­
díocre se cozem, e tem a vantagem 
de se poderem expor ao fogo sem sa 
quebrarem. Estas louças muito communs 
«e fazem em grande quantidade, porque sa 
daô baratas; mas tem pouca solidez, a 
menor queda as quebra , e por isso saõ 
pouco duráveis.

ao Quando misturando esta9 areias vi* 
trificáveis com as argillas, ellas se cheJ 
gaò a cozer bem , sem as obras ficarem

B



com defeitos, a seu tecido muitis vezes 
íica bem fechado; ellas se naó dissolvem 
pelos acidas, e consei vaõ os snetaes , e 
saes derretidos; porém , como se chegaò 
muito á natureza do vidro , os vasos 
naõ podem soffrer a alternativa do frio , 
e do calor ; e para que se naõ quebrem 
lie preciso esquentallos com muito cui­
dado.

21 Os barros, de que se usa * para 
fazer as louças , que chamaõ de grêda , 
commumente tem este defeito ; sendo á 
Jium tecido muito fechado, resistem á 
fusaõ dos saes, e do vidro de chumbo: 
porém he preciso muito cuidado, qmndo 
ee passaõ do frio para o calor. Para el- 
las naõ terem este defeito , he preciso que 
naõ fiquem taô chegadas ao éetado de 
vidro. Ha algumas que saõ desta natureza, 
e que se poderiaô ter por huma porce­
lana grosseirp. Eu supponho os barros de 
que se fazem tem a liga de areia refra- 
ctaria , e de arêa vitriiicavel de donde 
resulta a vitrificaçaõ. Kaõ tenho tido 
commodo de examinar estes barros com 
bem cuidado para dar por certo , o que 
acabo de dizer: o que posso certificar he 
que tendo dissolvido em muita agua o 
barro de Gonrnay, de que se fazem; os 
potes para a manteiga de Isigny, e teu-



do-a vasado depois de se ter precipitado 
huma parte da aréa , e pyrites , que ellé 
continha , desta argilla priváda de huma 
parte da sua areia, mandei fazer cadi- 
nhos, que se podiaõ pòr vermelhos aò 
fogo, e depois lançallos em agua fria seni 
se quebrarem. Se eu tivesse á maõ estes 
barros , estou persuadido, que chegaria 
a fazer vasos, que naõ teriaõ algum meri- 
cimento pela belleza, mas seriaõ taõ bons 
como a porcelana, e teriaõ todas as 
perfeições , que podem haver nas louças 
conimuus,

•22 Os oleiros naõ entraõ em examés 
taõ circunstanciados: se nchaò argilla 
macia ao tacto julgaõ bem delia amássaõ- 
na, etrabalhaõ; se a achaõ muito ma* 
gra , e pouco dúctil, ajuntaõ-lhe argilla 
muito gorda : se vem que argilla diminué 
muito de volume em secando, e que sê 
fende , emmagrecem-na ajuntando-lhe bar­
ro areento, ou mesmo aréa em proporá 
çaõ que lhe permitta conservar sua ducti^ 
bilidade , e a fazem cozer ; se ellas derre­
tem , ou Rcaõ com defeito as peças no for­
no , diminuem a actividade do fogo , e só as 
émpregaõ nos utensiscommuns do uso, qué 
cobrem de verniz. Se hum fogo ordinário 
na$> basta para as cozer , ou dar-lhes todá 
ti dureza, d$ que saõ susceptíveis, ou vem



(fjue podem supportar grande fogo sem de­
feito, cozem-uas como greda. Se com 
este grande fogo , alcançao que vaõ to- 
írtando a natureza de vidio para poderre- 
èistir ao fogo, fazem utensis, que naõ 
devem servir no fogo; como botelhas, 
j>otes para manteiga , salgadeiras ; algui­
dares , quartas , e potes para leiterias. 
Para torna-las mèftos frágeis ao fogo, ligaõ 
Ás argillas muito fortes com berros já cozi­
dos , como potes degreda reduzidos a pó ; 
èn taò , sendo bem cozidos , podem ir ao fo­
go os vasos ou peças , ainda que naõ haja 
ò- cuidado de as esquentar primeiro ; mas 
4)S ôàdmhos para ensaios dè metaes , ou 
'jSàní'1- saes derretidos , he perciso que 
ó barro naõ tenha substancia metálica, que 
®e;dfcrretesse e deixasse escapar o que 
estivesse derretido no cadinho

25 Algumas vezes estas ligas vem fei­
tas por natureza, e os oleiros se servem 
da argilla tal, qual a natureza lhas apre­
senta : da qui vem a differença da louça 
de diversas Províncias, como as gredas 
escuras de Normandia, as da Bretanha , que 
tiraó sobre o azul, as de Beauvais, que sad 
amare*liadas , tirando hum pouco á roxo, as 
de S. Fargeau que saõ brancas , e fin^i- 
tnettte nas de Flandres , que mais que to ­
das , $ô chegag á natureza da porcelana,
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24 Do que acabamos de dizer , se vé 
que hum .oleiro ■, quando julga ter adqui­
rido os conhecimentos necessários ;sobre 
a natureza do barro, de que se deve ser­
vir , naõ está ainda no ponto de poder 
fazer indagações; p©rque há barros , que , 
só podem íidmittir hum mediocre cozi-? 
mento .* outros, que saõ os melhores, re­
querem ser cosidis em hiim grande fogo 
Para adquirir estes conheci mentos, o 
oleiro deve fazer as primeiras fornadas 
com muita attencaõ, e examinar o esta-

p 7

do das obras , para se conduzirem me­
lhor nas fornadas seguintes. Mas quandò 
o oleiro se estabelece em hum lagar» 
Aonde se costuma trabalhar em certos 
barros , está dispensado de fazer as experi- 
enciasde que acabamos de fallar, aprovei­
tando-se das que tem feito, os que usào 
de trabalhar nelles

25 Nas bordas do bosque de Orleans, 
ha hum lugar, que se chama Nibelle ,oa«- 
de ha muitos oleiros, que faze»n vasos 
de huma argilla bem pura,que cozendo- 
se íica preta , e naõ podem ir ao fogo. 
Esta louça he de hum tecido muito fe<* 
chado: e assim para as utensis de ca- 
zinha misturaô hum barro branco , e ma­
gro com esta argilla ; mas a agua tres­
passaria estas louças se «aò fossem eiv- 
rèrnizadas.



*6 O trabalho dos oleiros he pouco 
mais, ou menos, o mesmo em todas a$ 
Provincias, onde se trabalha em barro. 
E assim a vou explicar com individuaçaò 
a pratica dos oleiros de Paris, e quando 
houver occasiaõ farei notar em que ellet 
differem de outras partes.

À R T I G O I .

-Trabalho da louça , segundo ouso. 
de Paris•

O á  oleiros de Paris tiraò seu o barro 
de G entillis, ou Areueil os que o cavaõ , 
seguindo as veias do barro bom, o tiraõ, 
em pedaços quasi cúbicos, e vai para 
casa dos oleiros em carros, como vem o 
çascalho, ou pedras.

28 Quando os oleiros o recebem, lan- 
çaõ-n o em covas , onde fica mais, ou 
menos tempo para invernar ou apodrecer, 
como se diz em outros lugares; de sorte 9 
que o barro , que foi cavado no Outono , 
fica na cova todo o In v e rn o e  he tanto 
mais facil de trabalhar , qnanto mais tempo 
está na cova. Em alguns lugares , os olei* 
t o s  deíxaõ ao ar o seu barro, e o mo­
vem com enxadas todo o Inverno 9 por, 
este meio o fazem mais ductivel.



99 Este he o mesmo barro que serve 
para fazer ladrilhos , e obras de louça. Com 
tudo elle he mais preto , ou mais branco , 
conforme a profundeza , de que foi tirado .* 
há alguns, que vem misturados com estas 
duas côres , e este se julga hum pouco m e­
lhor que os outros , porém todos se gastaô 
sem distinccaõ em louca , e em ladrilhos. 
Começo agora a explicar o que respeita 
aos ladrilhos.

A R T I G O  II.

Dos ladrilhos, e modo de amassar 
o barro, com que elles se fa zem •

3o C^Uando se tiraõ da cova pedaços 
grandes de barro, he preciso cort.tllos em 
pedaços, mais pequenos possiveis. Para isso 
se póe huma taboa A  fig. 1. est. 1. 
sobre huma celha .* os oleiros chamaó as­
sim huma pequena ceiha B  sem fundo 
em huma ponta .* lança-se nesta pequena 
celha seis baldes de agua com pouca dif- 
ferença, depois se põe hum bôlo d.e 
barro sobre a taboa Â , que dissemos se 
punha sobre a ponta sem funcio da celha 

.B . O oleiro corta em pequenos pedaços 
este bóio barro com huma faca de



dous cabos D  fig. 2 / e logo que vai cor« 
tando o barro o vai lançando na a da 
c e l h i o  barro , que se pós detarde a hu ­
medecer , na manhaà seguinte está bein 
brando, para se poder trabolhar; porque 
bastaô oito horas para .ficar sufficiente 
para o trabalho, sendo pequenos os pe~ 
daços.

3 i As aparas das obras , que aiiida naõ 
foraõ cozidas , se misturaõ com o barro no­
vo ; este barro das aparas, que já tem 
a liga da arèa, e já foi posto em camada 
amassado, e trabalhado , ajuda a trabalhar 
melhor o barro novo.

3a O barro , de que usaô os oleiros de 
Paris , ou venha de Areueil, ou Gentillis 
3he muito gordo , e por isso naõ póde ser­
vir sem lign : he preciso ligallo com 
arèa para diminuir-lhe a força, e fazello 
assim encolher menos. Talvez seria mais 
expediente, e mais economico trabalhar 
o barro com a máquina representada na 
arte de fazer os pitos ; mas segundo o 
uso dos oleiros , se faz esta mistura amas­
sando o barro com os pés. Para isto, os 
oleiros de Paris, costumaõ misturar 
duas celhas de barro novo, huma de 
aparas, se as h á , e cinco cestos de 
aréa : diminuindo-se a arêa , ficaõ mais 

ob os ladrilhos j porém custaõ mais 4



trabalhar. Seja como for, os barros de Bei- 
levilie e Areueil ambos saõ bons , e finos, 
tem poucos seixos; sua côr tira a ama? 
relia. (1 )

53 Para fazer huma amassadura, se 
começa estendendo aréa sobre toda a- 
quella porçaô do pavimento» que occu- 
pará a camada; reserva-se só hum cesto 
p>ra o que adiante diremos; esta aréa, 
que se precisa misturar com a argilla, 
tambem embaraça ao barro apegar-se. Tir 
ra-se das celhas o barro das aparas , que 
estava humedecendo, como o novo; es­
tende-se sobre aréa em camada; porque 
como este barro he mais facil de amassar t 
que o novo, põe-se no lugar, em que 
o barro se naõ amassa tambem* As duas 
celhas de barro novo saõ distribuidas pela 
circunferencia., e por ciinase lança hum 
bocado de aréa , da qual se reserva só 
meio cesto para o uso , que adiante se 
dirá.

34 Tres celhas de barro bem pisado, 
bastaõ para fazer quinhentas telhas, e 
viriaò a fazer dous mil ladrilhos pequenos.

( i )  A ar£a para os tijollos deve ser mais grossa , 
e  sem mistura de terra ; a que se lança na agua , 
e naô a tolda he a m elh o r; a dos montes he pre» 
ferivel á dos r io s ; -se esta estiver carregada d* 
pedra.



Estindo o barro disposto, como já disse* 
m os, o amassador descalço se chega ao 
monte de barro; a sm postura he , com 
a maõ esquerda firmada sobre o joelho 
esquerdo, e porque o barro escorrega , 
para naõ cahir, tem na maõ direita hum 
páo , em que se firma. Separando entaõ 
das bordas hum pouco de barro com o 
pé esquerdo o despega, e lança fóra do 
monte, dá hum pequeno passo adiante, 
e faz o mesmo; de sorte que andando 
em roda de todo o monte, e separando 
em cada passo quatro , ou cinco pollegadas 
de barro, ganha pouco a pouco o centro; 
onie fica pouco barro , porque elle tem 
separado para as bordas a maior parte. 
Como o do meio fica mais mal amassado 9 
elle acabada de amassar, e separar o 
barro , que ahi fica ; com hum ferro 
pvoprio corta em pedaços este barro, e 
o tira com as màos com facilidade, por­
que se despega por causa da arêa , que 
estava por baixo , e o distribue por todo 
o monte. Depois de se ter tirado o barro, 
que está no meio da camada fica huma 
coroa de dous circulos concêntricos ; mas 
com a mesma peça de ferro corta as 
bordas da c a m a d a ,  e as lança no meio, 
depois amassa deste barro, como fez a 
piimeira vez, e depois de acabar esta



manobra , naõ tira mais o do meio : porém 
depois de ter cortado o barro com a peça 
de ferro , elle o ajunta com a maô , e o 
põe no meio; depois o amassa de novo 
terceira, e ultima v ez , estendendo o 
barro mais do que nns camadas prece­
dentes , para assim ficar mais delgado na 
çamada. Feito isto , está amassado * e em 
termos de aervir , como vamos explicar.

35 Para apromptar assim tres pequenas 
celhas de barro, hum homem vigoroso 
precisa ao menos quatro horas : depois 
amontoa o barro; e entaõ está em ter­
mos de servir.

56 Gomo he de muita importancia para 
a louça o distribuir-se igualmente por to» 
da amassa, o barro,que se mistura hum 
com o outro , ou a argilla com a aréa , 
c que as differentes misturas façaõ hum 
todo uniforme, os oleiros , para se certi­
ficarem disto, cortaõ o barro com hum 
arame de lataò, e examinaõ se a côr está 
uniforme em toda a extensaò do golpe, 
e se ha lugares mais brilhantes , que ou* 
tros. A uniformidade próva que os diffe­
rentes barros estaõ bem misturados , e 
que o todo está bem amassado: nos lu ­
gares brilhantes está a argilla mais pura.



Como se moldaõ os ladrilhos.

37 O s  Ladrilhos se poderíaõ moldar 4 
como dissemos na arte de fazer tijollos* 
do mesmo modo que a telha, e o  tijollo. 
Os telheiros naõ fazem de outro modo 
os tijollos, ou chamados ladrilhos de te ­
lha , para os distinguir dos ladrilhos de 
de louça , que saô muito melhores , e traba­
lhados mais propriamente do que os do 
telha, ou tijollos. Os oleiros daõ a figura 
quadrada em hum molde de páo aos ti* 
jollos, ou ladrilhos que chamaõ de for­
nalha. Elles tambem fazem em hum mol­
de inferior fig. 5 , os ladrilhos para os cel. 
leiros , ou quartos , que requerem pouca 
at„GiiCaõ; elles naõ os aperfeiçoaõ , nem 
âparaô como aquelles, que se destinaõ 
para sallas , e quartos acceados; mas por 
este methodo a superfície dos ladrilhos , 
naõ he bem dirigida, os ângulos muitas 
vezes íicaò rombos, e o barro naõ fica 
suficientemente comprimido .* por isto he 
que nos ladrilhos de salla, os oleiros se aper- 
feiçoaõ mais.

38 He verdade, que elles começaô 
inettendo o barro em hum molde, se­
gundo o tamanho , que devem ter os la­
drilhos para as peças de barro, que cha-



maò de culumnas: mas depoiô que o 
barro está meio seoco, elles o batem , e 
comprimem muito. Deste modo perdem 
os ladrilhos a figura regular, que o molde 
lhe tinha dado , e isto os obriga a cortar por 
hum calibre de ferro, que os oleiros cha- 
maõ molde .• este calibre , ou padraõ de fer­
ro he cortado regularmente, segunda o ta­
manho, e figura, que se quer dar aos 
ladrilhos. Tudo isto se fará claro pelas 
indagações, em que vamos entrar; mas 
convém fazer antes notar, que supposto 
se possaõ fazer ladrilhos triangulares , qua-i 
drangularescom dous cantos obtusos , qua­
drados, longos, etc. Naõ se fazem senaõ 
quadrados, ou deseis panos Hg. 3 , e tam­
bém aiguns meios tijollos para os socalcos 
das fornalhas, dos muros , ou outras 
cousas. Estas duas qualidades tem a van­
tagem , que os ladrilhos de hum mesmo ta­
manho se unem exactamente huns aos 
outros sem deixar vacuo entre elles ; so 
fossem de sinco faces ficaria entre elles 
vacuo, que seria preciso encher; e aliás 
sendo os ângulos , agudos , com facilidade 

v*e quebrariao.
3<) Sendo outogonos , ou de oito fa­

ces , necessariamente entre quatro Ladri­
lhos, fica hum espaço quadrado, que he 
preciso encher com hum ladrilho pequeno. 
Só se fazem estes ladrilhos de oito faces ,



quando o ladrilho pequeno he de cór dif« 
íerente dos grandes; taes saõ os ladrilhos 
pretos, e brancos, que fazem os quê 
trabilhaõ em mármore. Também vi em 
algumas Províncias ladrilhos, que sendcí 
cobertos de verniz de differentes côres, 
formavaó huma boa vista. Variando a fi­
gura dos ladrilhos, e a cór pelo verniz, 
e também a sua posiçaõ, se podem fazer 
muitos repartimentos simétricos : disto 
fallarei adiante; porém , como os ladri­
lhos de qualquer figura se fazem do mes­
mo modo, vou explicar com individuaçaõ j 
como os oleiros fazem os ladrilhos hexà* 
gonos ou de seis faces.

40 O oleiro começa fazendo no mol­
de hum grande ladrilho quadrado. Este 
molde he hum caixilho de páó que faz 
os ladrilhos mais grossos do que devem 
ser; naõ só por que diminuem, quando 
seccaõ, mas tambem , porque ficaõ mais 
delgados quando se batem.

41 Para moldar os tijollos, tem o oleiros 
huma taboa grossa a b  , est. 1 fig. 4>qu© 
está posta sobre cavalletes fortes, e põe 
no meio desta taboa huma pedra dura e  
unida, ou hum pedaço de páog, de tres 
ou quatro pollegadas dé grosso, que tem 
differentes nomes ; em algunâ lugares sé 
chama urquain na ponta deste pedaço do



páo âd  está posto hum vaso cheio de 
agua ee , e sobre o vaso hum instrumento 
de páo que chamaô pl::ina f f e  por diante 
está o caixilho , ou molde gg. Alguns poe 
da parte esquerda do moldador iiom bò-
lo de barro A, destinado par** encher o 
molde : tanibem se põe ahi o b *rro , que 
se tira com aplaina f f  Outros tiraã só a 
quantidade , que caresi>em , de hum monte 
de barro / / ,  que está sobre o soalho, 
perto delles. A’direita do moldador está 
hum monte de aréa i , ese deve ter sobre 
e ineza hum lugar k , para se porem as 
obras já moldadas.

42 O moldador posto adiante da mesa, 
toma com a maõ esquerda hum bocado 
de aréa , e a espalha sobre a mesa, ou so­
bre o pedaço de páo g  fig. 4 > põe por 
cima o molde tambem esfregado na aréa; 
depois o enche de barro comprimindo o 
com as màos o mais que póde; porque 
este barro deve ser mais duro, do que se 
servem os tilheiros. Depois de estar o 
molde bem cheio por todas as partes , o 
moldador toma aplaina f f  Eg. 4>‘m°lha- 
a na agua , e pegando neila com ambas 
»as màos , a passa fortemente por cima do 
molde, para tirar todo o barro, que ex­
cede á grossura * que deve ter; depois 
pegando no molde por hum dos cantos o



puxa para s i , e mette a maô esquerda por 
baixo da peça, para a soster a põe so­
bre as outras k fig. 4, e como este barro 
he amassado duro, se póde passar de hum 
lugar para outro em as màos sem ficar 
com defeito. A pouca arèa , que fica por 
baixo da peça , basta para naõ a deixar 
pegar na outra sobre que sepóe.

43 Depois de terem endurecido al­
guma cousa as peças , ou ladrilhos , qu© 
se tem tirado do molde se lançaõ em hu« 
ma especie de taboletas feitas de varas 
á maneira de caniços , para o ar lhe dar 
de todas as partes; e seccallas por cima 
sepõe huma coberta de taboas paFa a  
chuva os naõ mo lhar.

44 Quando estaõ já meios seccos so 
viraõ debaixo para cima para seccar a  
pa rte , que fica por baixo a polia no mes­
mo gráo de seccura, que a de cima.

45 Em quanto estes ladrilhos estaõ 
ainda flexivéis sepõe sobre hum banco 
forte huns sobre os outros, e se batem 
com a parte chata do masso. Depois do 
batidos assim os ladrilhos, se tornaõ.-ía 
pór sobre as varas, aonde ficaõ mais ou 
menos tempo , conforme o calor do a r^  
Logo que o oleiro os julga sufficiente* 
utente sèccos , os tirá das varas , mas co- 
mo o exterior sempre e&tá mais secco
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que o interior , quebrar-se-hiaõ , sé acaso 
se tornassem a bater neste estado. Pre- 
vine-se este accidente pondo-os em pilim * 
huns sobre outros cinco ou seis dias, 
para amolecer as superfícies, que estavaõ 
seccas; estas pilhas se fazem em hum 
quarto baixo , e alguma cousa humido. 
Além de que o ar humido deste lugar 
abranda a superfície das obras feitas , e 
a humidade do seu interior se conimu* 
nica á superfície, que já estava bem secca. 
Quando se achaõ já bem flexiveis se ti- 
raõ da pilha, e se tornaõ a bater com 
mais força do que antes no mesmo banco , 
e logo se oortaõ por medida certa em 
quatro partes; depois se põe em pilhas 
de vinte cada huma junto a huma parede , 
defendidos da chuva por huma coberta : 
quando o barro está já hum pouco secco, 
se põe na ponta de hum banco pilhas des­
tes ladrilhos, hum obreiro posto a ca. 
vallo no banco, p<?ga em hum molde de 
ferro est. 1 , fig. 5 , da grossura de cinco 
linhas , que está talhado em faces pre­
cisamente do tamanho e da figura, que 
os ladrilhos devem ter , e com hum cu* 
tello curvo fig. 6 ,  corta tudo o que ex­
cede a peça de ferro , que os oleiros cha- 
tnaõ molde. (í ) Hum boin obreiro póde apa-

( I ) M o ld e ; os louceiros cbaniaô Assim lm;a
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rar 1800 ladrilhos por dia. As'-aparas ca- 
hem em hum peneiro , onde se conservaô 
para as misturar com o barro novo , quando 
se fizer nova amassadurn. Quando sahé 
os ladrilhos da maõ do aparador , vaô já 
em'figura de ir para o forno, lógó que es­
tiverem bem 6eccos.

46 Seria impoasivel fazer o primeiro 
molde tamanho, que depéí$. désse quatro 
ladrilhos grandes ; estes assim se moMnõ 
em huma fòrma maior cada hum separado , 
como se fazem os tijollos de fornalhas; 
com a differença porém de que os ti* 
jollos de fornalha, naõ se batem , nem se 
áparaõ; e o s1 ladrilhos grandes, que se 
fazem com a ç e i o  saõ batidos, e aparados 
por moldes .coinó os pequenos.

47 Os ladrilhos feitos como acabamos 
de explicar, carieéèm estar bem seccos 
para irem para o forno: porém nào se ex­
põe ao Sol, mas sim em parte onde lhe 
dê o vento, ou em lagar aonde chegue 
o calor do forno.

415 Quando os ladrilhos estaõ de todo 
seccos, resta 'coeeiíos , o^que se faz com® 
vainos a explicar.

■ ■■■■ ■ ■ ■ ■?. r « < . - ’■  ’ " ■ 
caixilho de madeira, eip que .elles formaõ os la­
drilhos , e tam bém , cavados em gesso , que ser­
vem para fazer com. íx  barro cLefíerentes ornatos* 
38 est. 1 , fíg- j .  -



Do forno ( i ) , çdo ínpão de (?r- 
ranjar. nelle os Uiâriíkos 

para cozerçm.

4q N a  a r t e  d e  t e l h e i r o  , e  d e  far.çr
tijolios se vem os fornos, 4e que se ser­
vem alguns oleiros para cozer os ladr.Uh.05: 
onde se póde consultar o qsie ncs dis­
semos p. este respeita, aqui tratai emçy» 
só , de duas qualidades de f(>rn,os , de qne 
se serve a maior parte dos oleiras de Pa­
ris naõ só me 11 te para coser seus hdrilii.o.s , 
.mas também toda a qualidade de lpyças: de­
pois fatiarei dos fornos de que se se.rveói 
os oleiros dos arrebald.es de Saint Antoiuo 
para cpzer suas obras: e por hora fallarei 
só dos fornos, que estaõ mais em uso 
nos arrabaldes de S.. M arceau ; elles vem 
representados na est. i , fig. 7 , 8 , 9 .  A 

f g .  7 representa o plano do f o r n o n  
fig. 8 he a divi^aõ deste mesmo forno 
no comprimento pela linha A , C; e a 
fig. 9 he huma divisaõ transversal pela

C a

( I )  Comparando todos os fornos , conhecidos 
•m Franra , S-uissa , Al<*n»;!nltA , o. Hollanda os mais 
fQgeahosos piira a economia dn lenha , e pcrfeiçau 
óe cozer saiô os de Suécia ^escriptos po» Wy.nbl.^d 
Píu luima Mcmocia cftie vçm no Tom. IV. da Art« 
de telheiro desta obrn pag. 112 §. 485 .



linha G , H , da fig. 7 : A  he a boca do 
forno, ou entrada da fornalha; na qual 
se põe madeira para esquentar o forno, 
como se vè de A , até B , fig. 7 , e 8; 
de B , até C y he a capacidade interior 
do forno, aonde searranjaô os ladrilhos, 
ou a louça, que se quer cozer; 6 \  Z), 
y/g; 8 , he hum tubo da chaminé por onde 
sahe a fumaça. Como a communicaçaò 
do interior do forno com este tubo, para 
descarga da fumaça, he por baixo perto 
do pavimento do forno em C, he preciso, 
que a corrente de ar, que entra pela 
boca A , passe ao tubo D  , pelos buracos 
C. Deste modo , tendo seguido a curva­
tura da abobeda, até perto de M , Jig. 8 ; 
o ar quente desce ao longo das paredes 
do tubo da chaminé, que se chama Lin- 
giieta , C 1 ) para ganhar os buracos, que es­
taõ em C, e tornar ao tubo C, D. Por esta 
construcçaõ , que he bem entendida , o 
calor se distribue muito bem por todo o 
comprimento do forno: mas , como he 
mais estreito na sua entrada K  , / ,  Jig. 7 , 
do que no fundo, os lados em G, 7/naô 
recebem tanto calor, como no meio; mas

(  I ) h in g u e ta , he a separaçaô dos ladrilhos ,  
que termina alguns fornos de louça , por baixo da 
qual estdõ as aberturas, chamadas creneaux 4 9 ,
S2 ,
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isto se remedeia ; arrumando lenha nos 
dous lados, como se vè na fig. 7 , e co­
mo adiante explicaremos. F t fig. 7 , he 
huma porta, por onde se entra no forno 
para o encher; depois do forno cheio, 
se tapa com hum muro de tijollos , e se 
accende o fogo.

5o Antes de metter no forno alguma 
louça se levanta , com tijollos em / ,  H , 
até a abobeda , huma separaçaô que tem 
aberturas, pois se deixa entervallos entre 
os tijollos, ou como dizem os obreiros 
crenaux ( 1), para que o calor do for* 
nete A  B . se communique o forno. Esta. 
separaçaô , recebendo a mais viva acçaõ 
do fogo % chama-se la Jausse-tire, a qual 
se naõ desmancha em cáda huma fornada , 
pelo contrario se repara para que duve o 
mais que for possivel.

5 t Como a parte de dinnte do forno 
está tap ida em / ,  K  , pela fausse tire ( 2 )

pela abertura F t 
e começa-se , formando as tres primeiras 
ordens da parte da Jausse-tire, para isto

( 1 )  Creuauxy lie a abertura, que se Faz no 
forno , ou para dar huma communicaçaõ ao ar 
q u en te , ou para escapar a fumaça Ço , 134.

( 2 )  JPausse~tire, he a separaçaô da abertu ra , 
que formão os ladrilhos, separando a fornalha dq 
corpo do foruo. 50.

he preciso carregallo



só desmancha huma ordem de tijollos de 
fò'r:i;iliia , que óe põe de parte , como se 
vó em a fig. 8 ,  entre aà quaes se deixa 
huma aberta de quatro pollegadas e 
meia , e áè dispõe éstas abertas para es- 
tabeílecér debaixo da fornalha huma cor­
rente de ar quente, de modo, que pela 
snbtiíeza do ar esquentado, suba sem­
pre melhor á abobèda. Sobi‘e estes ti- 
jÓHós sè nrranjaõ as pilhas de ladrilhos, 
cfue se põe deitados, ccmo se vé na 
fig. 7 , de inodo , qtie hajaõ dous dedos 
de distancia de hum ao outro lífdriJho, 
e que o rrieío do ladrilho da ordem su- 
jierior corresponda ao'vácuo dos ladrilhos 
aa ordem inferior.

52 Depois de se terem levantado até 
á abobeda quatro pilhas de tijollos ordi­
nários, se põe achas de lenha entre as 
paredes do forno , e as pilhas de tijollos : 
depois se airanjaõ sobre o pavimento do 
forno , os rijolíos cfé fornalha , e por ci­
ma as pilhas de ladrilhos de Sala ; aca- 
úiaõ-se nos -lados as achas delenha , c o i k q  

se vè fig, rj, e além de huma ordem de 
fichas em p é , que átr^ve$s'aó o forno, 
<5omo se vè fig. 7 , segundo a linha de 
G-, e H , e se continua a encher 'o forno 
pondo por baixo os tijollos de fornalha, 
!B por eiiça os ladrilhos. Depois de se te*



rem formado duas, ou tres pilhas , se 
pót* achas de ienha eutre as pil(ias de 
tijoilo, e as peiedes do forno, aiém dis­
to sepõn huma ordem de achas sobre a 
parede do fundo do forno, que se cha­
ma Ljinuneia, Ouando as achas de lenha . • v \
que se póe de pé naó tem o comprimento 
suííicieuie para tocar na abobeda do forno 
por naõ perder lugar, sc; põe por cima la­
drilhos de sála dos maiores. Continua-se , 
como temos explicado , até chegar á aber­
tura F , Jig. 10; para formar as ultimas 
ordens se põe sempre tijollos de fornalha : 
as pilhas de ladrilho crdinario , e as achas # 
como já dissemos ; porém por naõ fe­
char a entrada F , se começa, enchendo 
primeiro o lado opposto á abertura , e se 
acaba por esta mesma abertura L % que se 
fecha por huma parede de tijclios, como
já diS'emos.

f>5 Em hurn forno semelhante ao opie 
se represenia , que tem dez pés de K  , 
a L, , e sete de K , a / ,  para cozer os 
ladrilhos se gasta carga , e meia de ma­
deira tanto para arranjar enrre os ladrilhos 
como para a tempèra (1 )  , e huma ca*

( 1 )  Entende-se aqui por tetnpéra acjuelie pe­
queno calor, que se chega á loura 36 nnr«s p r i ­
meiro a esquentada sp para depois lhe chegiir fo­
go forte, '



hí a da de lenha rachada para queimar na 
fornalha A , B , e fazer o cozimento da lou­
ça ; a isto chamaõ os oleiros la chasse. ( 1 )

54 Os que se lembrarem , do que 
dissemos na arte de telheiro, veraõ que 
he preciso primeiro esquentar o forno 
com hum peqneno fogo de páos gros­
sos, que façaõ mais fumo, do que cham- 
ma. Por mais secco que pareça o barro, 
he preciso lançar fóra ainda muita hu-> 
mid.ide no forno: 6e esta dissipaçaô se 
apressar, o barro se quebrará, indo po­
rém de vagar , dissipa-se a humidade sem 
fazer estrago. Este pequeno fogo , he que 
os oleiros chamaõ humedecer, talvez por-* 
que a louça corn este pequeno calor se 
faz húmida*

55 Accende-se hum pequeno fogo de 
páos grossos na boca dn fornalha entre 
A , e B , fig . 7 ,  e 8 ; isto se continua 
trinta e seis horas , para que as obrasse 
esquentem pouco a pouco, e percaõ a 
humidade, que lhe resta, ainda que os 
tijollos pareçaó bem seccos quando se 
mettem no forno. Nas doze ultimas horas 
fiiigmenta se bnm pouco o fogo, e depois 
se faz no mesmo lugar hum grande fogo

( 1  ) Chasse ; g ranJe  fogo de cham a, que se 
faz no Em do cozimento com feiche$ de lenha 4 
o u  madeira rachada $5,



de lavareda com lenha secca, e se con- 
tinúà por se te , ou oito horas, os páos 
que se metteraõ pelos lados, e entre as 
pilhas dos ladrilhos, se queimaò também 
e contribuem para ficarem prefeita mente 
cozidos. Finalmente naõ se põe mais lenha 
na fornalha , e se lhe tapa a boca com 
huma chapa de ferro, para ir esfriando 
pouco a pouco, passados 7 ou 8 dias, 
se tira a louça do forno.

drilhos fazem parte do officio de Oleiro, 
he preciso fallar aqui delias,

57 Nos lugares aonde ha gesso, todas 
as obras de ladrilho se fazem com elle; 
mas aonde o naõ ha, se ladrilha com 
argamaça de ca l , e arèa , betume , ou al­
gumas vezes com huma mistura de ar­
gamaça, e gesso; naõ fallo aqui de hum 
máo modo de ladrilhar , de que usaõ os 
paisanos, assentando os ladrilhos sobre 
a argilla bem amassados com bastante aréa, 
para naõ encolher tanto o barro.

A R T I G O  III,

Das obras de ladrilhoi

56 as obras de la*



58 Quando se tem de ladrilhar com 
argamassa , he preciso embeber bem cie 
agua o ladrilho iogo ao suhir do forr;o ’ 
sem esta wecauçaó o ladrilho atrahe a* I .
agua da argamaça , e em lugar de tomar 
corpo se descompõe , e se torna quasi 
em aréa pura.

69 Como a argamaça se pega menos 
ao barro do que o gesso, alguns maadaõ 
fazer por baixo do ladrilho, regos, ou 
buracos com hum pedaço de páo, que se 
mette por baixo do ladrilho depois de o 
b a te r , porèai isto naõ está em uso.

60 Em Paris todas as obras de ladrilho 
se fazem com gesso; mas, como o gesso 
vivo incha muito, quando se usa deile 
puço, por isso vem estqs obras a  ficar 
c.oaa defeito. Póde-se prevenir este in- 
conveniente, ou misturando o gesso hum 
poiaco rrrelíe com cal, ou ladrilhandopor 
camadas , e naõ pôr outra em quanto naõ 
seca a primeira; ao menos se deve evi-4 '
tar ,pôr o ladrilho encostado á parede de 
encontro , e se deverá deixar alguns pés 
em roda sem ladrilhar até o gesso dos la­
drilhos do meio, ter acabado de inchar.* 
há bons ladrilhadores , que tendo f>r;e- 
cauçaõ, chegaô a ladrilhar com gesso só, 
e a sua obra he.*mel:hqr; mas pela a maior 
parte os ladriíhadores misturaò o pó de



catvaô peneirado com o gesso. para elle 
naõ ittchar tahiò; quanto niais pó lhe 
ajuntaõ, menos temem, quelhe irrche o 
gesso ; e nssim ladrilhaõ com mais facili­
dade ; porqnfc o gesso assim naò pega com 
tantà promptidaíi , e elles naò gnstaõ tanto; 
e isto he 'utilidade sua , porque elles ities- 
riios daõ o ges>o. Por todos estes mo­
tivos -aTirnffaô e‘Mès tanto pó de catvaô ào 
gesso, que elle naõ tomacoípo, e qnasi 
naõ sé pégà ao ladrilho ; ao Gontrario po­
rém o gesSò puro se pega tanto aô barro 
cozido , que se naõ podem separar dous 
ladrilhos, estando unidos hum ao outre 
com gesso. Seria melhor em lo^ar do pó 
de carvaõ misturar aréa boa , qtié faz cor­
po com o gesso , e tambem o naõ deixa 
inchar tan to , como se fora -o gesso 
vivo.

61 Eu vi hum bom ladrilhador, que 
em lugar do po de carvaõ ajuntava ao 
gesso ferrugem de chaminé ; esta mistura 
naõ deixa o gesso prender com tanta prom- 
ptidaõ, e assim tinha elle tempo de as­
sentar melhor os ladrilhos. Dissfe-me elle 
qtie este gesso assim naõ inchava tanto, 
e me pareceo, que elle ficava muito du­
ro, e muito adherente aos ladrilhos; e 
por i$so penso, que se deve adoptar este 
methodo, aonde ha gesso, e ferrugem 
pom facilidade.



62 Quando o gesso he raro , e a fer­
rugem dilíicii , se póde segurar bem o 
ladnlho com huma mistura de gesso, e 
argamaça de cal, e aréa, ou betume. 
Esta especie de argamaça bastarda , que 
os nossos obreiros chamaõgãchis, ( 1) in ­
cha pouco ; com o ternpo se torna muito du­
ra ; e como se demora em inchar , póde o 
ladrilhador com facilidade assentar os 
seus ladrilhos.

63 Em Paris os pedreiros saõ os que 
fazem o lugar em que se devem assentar 
os ladrilhos; mas nas Províncias os ladri- 
lhadores , põe ao nivel, e apromptaô o pa­
vimento , e lugar em que haõ-de assentar 
os ladrilhos, ou tijollos, elles o fazem 
ordinariamente espalhando carvaô moido 
na parte, e depois assentaõ em cima hu- 
ma regua com hum nivel. Logo que o lu­
gar está prompto lançaõ por cima do pó 
huma agua de gesso muito clara, para 
lhe dar alguma consistência,

64 Os ladrilhos ficaõ mais seguros, 
quando se assentaõ sobre o gesso puro, 
ou simplesmente misturado com huma 
pouca de aréa boa; mas deve-se assentar 
o ladrilho depois do lugar estar secco,

( 1 )  Gàchis especie de argamassa, ou misturr 
de huma porçaõ de gesso em (pó com argamassa da 
c a l , e aréa. 6z



e o gesso ter acabado o seu effeito, hum 
assento da argamaçn de cal, e aréa tam­
bém he bom; e o peior modo, he o de 
assentar o ladrilho sobre o pó de carvaõ 
puro , que sendo comprimido-, se abate, e 
se desordena com facilidade; por naõ po« 
der dar hum assento sólido ao ladrilho, 
ou tijollo.

65 Em algumas Províncias se prepara 
o  pavimento com tufo branco, que s ô  
passa por grades, ou canissos « humede­
cesse hum pouco ; para que sendo batido 
tome alguma firmeza.

66 Em outro tempo secarregavaõ muiJ 
to os pavimentos; porém agora, como os 
carpinteiros põe a madeira bem desem- 
penada, e igual na grossura ; recomnien* 
da-se aos ladrilhadores , que naõ ponhaò 
muita carga por naõ pezar sobre as vigas.

67 Quando os quartos ou celleiros, 
que *e querem ladrilhar tem o assento 
preparado, o ladrilhador estende huma 
corda por todo o comprimento da peça , 
e põe por cima do gesso, ou argamaça # 
huma ordem de tijollos , examinando sem» 
pre se vai direita, e ao nível, porque 
esta primeira ordem he a que regula as 
outras ; pois, sendo todos os ladrilhos , ou 
tijollos feitos exactamente do mesmo ta­
manho f formáraõ ordens iguaes, e bem



direitas, se o ladrtfhador os põe d# mojdo., 
ç|ue naõ haja junta. Com tudo se porde- 
feitp d.o o l e i r o o u  do lndriíhadpr fi^arejm 
as ordens alguma cousa curvas, se rerae^ 
diará esta f.dta , deixando huma junta , 
ou emenda na curvatura. Isto sempre he 
humdefeitp, mas» pouco aensivel, quando 
a curvatura he pouco considerável, e 
que s.e indereita pouco a pouco. Como 
esta primeira ordem , ou fileira deve dv 
rigir todas as mais, logo, que estiver beai 
assentada, se deve reçoiínuiendar o nap 
andar sobre ella pela naõ desordenar. 
Põe-se depois asouiras fileiras, de so,rte 
que hum dos ângulos que falta r\o tijollo, 
que se põe se assenta rço artgulo, que en­
tra dos tijollos, que estaõ postos na fi­
leira , deste modo vem, a formar linhas 
obliquas.

68 Os ladrilhadores conseryaõ o nivel 
em toda a extensaó do pavimento por 
hum modo bem simples , e expediente ; 
põe hum bocado de gesso, ou argarriaçà 
no lado dos ladrilhos, já postos, tendo 
o cuidado,de que fique a argamassa de lium^, 
grossura igual; se usaõ dP gesso põe só eip 
Jiuma íexrtensaõ, que opçjupe P#° tijoHp.* 
pn ladrilhos, para terem tempo de o.s. por 
am seu Ipgnr antes do gesso , ipdureçer 
muito: as&.entaõ, por cirna dps ladrilho^
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^postofc, huma régun de páo de duas poJ- 
logadas de grosso e tres e meia de largo, 
© lhe batem forteiiiente. Levantaõ com a 
•maõ esquerda esta régua, e batem sobre 
©* ladrilhos aré ella assentar igualmente 
•sobre todos. Fic« evidente, que as porv- 
tas por ultimo estaõ ao nivel depois da ró- 
.gua assentar em tódos igualmente; o quô 
•se faz com facilidade pelas pancadas fortes-, 
que faxem enterrar os tijollos peio gesso i, 
ou argamaça. Se alguns fogem da direcçaõ, 
se abatem innito por falta do gesso , o 
ladtilhador as levanta com a colher; tira 
o gesso que estava por baixo, fe põe ou­
tro • tijollo , que fique sem defeito. Final­
mente , tendo acertado 09 l»dii<Mttos, rapã 
ootn o corte da colher o gesso, iou arga­
massa , que sobra .por cima delles, e po© 
outra vez ao lado dos tijollos hum bocado , 
como acima se disse em extensaõ que 
occupe só 7, ou 8 , tijollos, que põe de 
novo , e assim segue até acabar. Indo a 
encontrar na parede .póde cntaõ misturar 
carvaõ em pó com o gesso , para que elle 
naõ inche; porque aqui nr.õ estaõ su­
jeitos a sahirem do seu lugar como no 
meio.

6c> Os ladrilhadores enchem as juntas, 
jque ficaõ entre os ladrilhos, postos al- 
guinas veiesqom ges6o misturado com ar*



gamaça de cal bem dura y que lançaõ 
com força entre as juntas que ficaõ; ou­
tros lançaõ sobre os ladrilhos agua com 
gesso muito liquida. Tira-se o gesso, ou 
argamaça que se acha por cima dos la<< 
drilhos , esfregando os com aréa, ou com 
palhas, e depois de bem limpos se pin« 
taõ com oleo, põe se*lhe cèra , e esfregaõ. 
Os tijollos de ladrilhar, como se gastaõ, e 
iicaõ com covas pelo lugar, por onde se 
anda, e mesmo ao varrer por serem as 
vassouras coniniumente de alamo por evi«j 
tar este inconvinientes, e untaõ com san­
gue de boi , que lhe dá huma sólidez 
muito durável. Em algumas províncias se 
invernizaõ os ladrilhos , como a louça v 
formaõ divisões bem agradaveis, que va- 
riaõ por muitos modos. ( i )

% (  O  Com ladrilhos de duas côres só assentado® 
com differentes posições , se podem formar muitas 
vistas agradaveis , o Author assevéra que «epodem 
fazer até S í variedades.



A R T I G O  IV.

Modo de fa ze r  os differentes vasos , 
e utensis de casa com o mesmo 

barro , que serve para fa zer  
os ladrilhos.

70 O s  oleiros de Paris para fazerem 
differentes obras se servem do mesmo 
barro dos ladrilhos; só daõ a preferencia 
a certas veias onde a argilla he mais- 
branca tirando hum pouco sobre o ver­
melho aqual os oleiros chamaõ bom barro; 
tirasse de Arcueil , e de Vanvres , como 
para o ladrilho ; ligaõroa com a mesma 
aréa » e na mesma quantidade, que 
para os ladrilhos. Como se amassa com 
mais cuidado, naõ se póde pór a amassar 
mais de huma celha , ou quando muito 
duas de barro por cada vez.

71 Alguns oleiros, depois do barro 
amassado , lançaõ hum torraõ sobre hu­
ma mesa grossa , e o  batem com hum maço 
d« ferro, como se faz no barro de pitos , e 
esta operaçaõ he muito boa; porém ainda 
que elle tenha sido amassado, e batido, 
he preciso repassallo pelas màos para 
•lançar fóra algumas pyrites, e pedras,



que possa ter ao que chamaõ voguer ( i )  
Para este fim a massa õ o barro sobre a 
mesa de moldar, como fazendo huma 
pasta ; elles ajnntaõ depois hum torraô 
grande , e passando alternativamente a 
pnima da maõ sobre este barro, tiraõ de 
cada vez huma camada bem delgada ; e 
assim com facilidade encontrão os corpos 
estranhos, e os lançaõ fóra. Depois de 
fcere-m assim passado outro tanto , como o 
-volume de huma libra de manteiga, amas- 
saô este torraô que daõ a figura de hum 
cilindro , dividem-no em dous, e tendo 
ihuma ametade em cada maõ , as unem 
batendo com força huma contra a outra; 
depois o tornaõ a amassar de novo, e re* 
petem esta manobra muitas vezes, evaõ 
sempre lançando fóra os corpos estranhos 
que encontrão, e acabaõ fazendo torrões 
de barro maiores, ou menores, segundo 
o tamanho dos vasos, que elles se pro­
põe fazer. Os oleiros tem differentes mo« 
dos de vogar o barro: porém todos con­
sistem , em trabalhar muito o barro para 
o amassar bem, e separar-lhe todos os 
.corpos estranhos, que nelle se acharem ; 
porque para as obras que elles saõ obri-, 
gados a dar baratas, naõ podem fazer as

( 1) Kogucr amassar 4 maõ.



despezas de lavar seus birros , e de os 
passar pela peneira ( ou por hum crivo 
feito, de arame de lataõ fino) como fa­
zem os que irabalhaõ erçi louça fina. A. 
operaçaõ de vogar he trabalhosa ; porque 
para a maior parte dos utensis, que fa** 
zem os oleiros, se deve amassar o barro 
muito mais duro do que para os ladrilhos, 
principalmente havendo se de fazer vasos 
grandes, porque naõ se poderiaô suster ; 
e o barro voga-se com muito mais cui* 
dado para humas obras do que para outras.

72 Das obras de oleiro, Lumas sefa* 
zem inteiramente ám aô, como as caldei- 
rinhas quadradas F t fig. 10 est. 1, ou­
tras só se fazem na roda , como os vasos 
de flores, as tijellns , e alguidares K  , fig% 
11, que naõ tem azas, outras se fazem 
parte na roda, e parte a maõ» como os 
vasos.de tces pés, as marmitas fig . 12, 
os escalfadores fig. j 3 , as caçarolas fig ,
14 t o corpo das quaes se faz na roda, 
e os pés , azas, e orelhas se põe de fóra 
á maõ.

73 Agora começo a dizer alguma cousa 
6obre o trabalho da roda , ou torno; tam­
bém explicarei como se acommodaõ neila 
differentes peças ; depois darei alguns 
exemplos das obras , que se fazem intei­
ramente á maõ.

D a



Do modo de fa zer os vasos na roda*

ma he de ferro, e esta he verdadeira­
mente a roda de oleiros ; e outra he de 
páo e se chama o torno. Quasi todos os 
oleiros de Paris se servem delias ; porépi 
adoptaraó a dos oleiros de louça fina 
vidrada,

75 Descripçaõ da rodà de ferro aa Est„ 
2, Jig. i 5 , he o meio da roda, que tem 
a pequena roda bb t em alguns lugares 
ce chama gim ble, sobre o qual está a obra 
c c , em que se trabalha. No meio a a , 
se  ajuntaõ os raios da roda d d , que saõ 
de ferro. Nesta figura só se vem dous ; 
porém a roda tem seis, como se vé na fi* 
gura 16. Estes raios vem dar em lium 
circulo de ferro, ou ambos, cuja gros» 
sura só se vé aqui representada pela li­
nha ee } o meio a a , diminue de grossura 
em J f ,  e ainda mais em g g , esta parte, 
que he cylindrica , e pontuada na figura, 
he recebida por hum buraco em hum 
grossó pedaço de páo g , que fica bem 
seguro por huma cruz de páo h h  , e pelas 
prisões ii. Em primeiro lugar he preciso 
conceber, que o meio a a , a parte JJ r

rodas: hu«



e o cylindro pontuado g , saõ tomadas em 
hum mesmo pedaço de páo; em segundo 
lugar que a parte cylindiica pontuada he 
recebida em hum buraco fundo, que está 
no centro do pedaço de páo g , no qual 
póde virar; que este cylindro pontuado, 
que tem a parte f f , assim como este que 
nos temos chamado o meio aa , per cima 
do qual está a pequena roda bb, sobre a 
qual está a obra cc. Aqui se vé , que os 
raios d d , saõ obliquos , de sorte que por 
suas revoluções, formaõ hum conico cor­
tado em aa ; K  saõ as pequenas mesas, 
que estaô em roda do obreiro , em que 
elle põe as bolas de barro , de que vai 
fazer as obras, e as mesmas obras depois 
de feitas, huma gamela com agua, hun» 
calibre de ferro ordinariamente, a que cha- 
maò atelle L , he huma taboa inclinada 
sobre a qual se assenta o obreiro. Tudo 
isto se tornará mais claro lançando os 
0II106 sobre o plano prespectivo fig* 17.

76 A  he o meio da roda : b a pequena 
roda, que sustenta em si a obra c t na 
qual se trabalha : d , os raios da roàaee, 
e cambas da roda : f  a parte cylindrica do 
meio, por baixo do qual fica a que está 
pontuada na fig . j , perto de g* A a ta- 
boa que esta segura aqui por huma massa 
de gesso ; k as mesas pequenas, sobre que



se põé a obra logo depois de feita : / ,  a 
taboa inclinada , em-que se assenta o obrei­
ro m , taboas grossas inclinadas , que tem 
entalhes profundos , em que os obreiros 
póe os pés como se vê fig. 16, e 17; es­
tas especies de assento para os pés se 
chamaô poiaesx n saõ as obras já acabadas : 
o , bólos de barro para fazer outras obras * 
p , os pilares , ou pés direitos, quesustém 
as mesas k, L

77 A figura 16 representa a mesma 
maquina vista em plano, e virada para se 
poder ver a roda por baixo : g  , a parte cy*» 
iindrica , que entra em hum buraco fundo 
feito na peça g: f , parte cylindrica mais 
grossa ; aa , o meio da roda aonde se njun-* 
taó os raios d  : ee , a caiinba : p saõ os en­
caixes destinados pnra receber os pés direi­
tos que sustem as mesas k , e o assento/; 
7», lugar de pór os pés.

78 Nos campos muitas vezes he de 
páo , tudo o que aqui se representa de 
ferro ; neste caso a camba da roda he 
muito grossa; para que com o seu peso 
conserve por mais tempo o movimento, 
que o oleiro lhe imprime. Como ellas saõ 

jrcenos perfeitas que as d i  ferro , es­
cudo èntiar em individuações a seu res­
peito.



«79 Para se trabalhar sobre esta roda , ha 
preciso imprimir-lhe hum movimento cir­
cular rápido, com hum páo a , est. 11 % 
fig . 4 » que se chama virador. Ve-se nesta 
fig. 4 , hum obreiro disposto para pôr a 
roda em movimento ; está sentado no as­
sento / , os pés estaò no» entalhes dos lu­
gares de ter os pés m ; e com huma 
ponta do virador a , toca em hum raio 
de roda para a fazer andnr, e imprimir- 
lhe hum movimento circular, que ella 
conserva bem tempo para o obreiro, fig , 
6 ,  poder formar hum vaso.

JDo torno, ou roda , que os oleiros de 
obra grossa tomáraò dos de 

obra fin a .

6o E s t a  roda a , fig. 18 , est. i , he 
de páo , e tem de grosso tres ou cjuatro 
pollegadas, para qué o maior peso lhe 
faça conservar o movimento mais tempo ; 
ella he atravessada por hum eixo de páo, 
©u de ferro b t que finda por baixo da 
roda em hum mancai: este eixo passa 
ao nivel da mesa por hum colai*, e tem 
jia sua extremidade superior huma roda 
pequena c ,  sobre a qual está a obra d,' 
o obreiro h , estando assentado hum pouco



obliquamente sobre a taboa inclinada i   ̂
tem muitas vezes as pernas ambas do 
mesmo lado de sorte , que o eixo b , lhe 
passa pordetraz da perna esquerda; mui­
tas vezes tem as pernas abertas, e o ei­
xo lhe passa pelo meio, estando os pés 
apoiados , e o esquerdo íica na travessa g 9 
da mesa : he huma gamella eom agua .*• 
tendo o obreiro o pê esquerdo sabre a 
travessa g , apoia o pé dereito ligeira­
mente sobre , a roda e empurrando-a para 
diante lhe imprime hum movimento cir­
cular , que se communica a roda pequena 
c, sobre a qual está a obra cl. Como esta 
rod i naõ vira taõ veloz , quanto a de ferro 
o obreiro póde formar a sua obra com 
mais regularidade , e póde ncceierar-lhe 
o movimento, ou retardarllo conforme 
lhe parecer, e parnlla mesmo qunndo 
quer: o que se naõ póde fazer com a 
roda de ferro.

81 Quando o obreiro tem as pernas 
ambas do mesmo lado , se tem a direita 
cançada , póde tocar a roda com o pé es­
querdo : algumas vezes para tocar a roda 
mais ligeira se vale de ambos os. pés para 
a tocar.

82 Ha alguns oleiros Alemães, que 
tendo o eixo b t entre as pernas, se ser­
vem de ambos os pés ; mas he preciso



entaõ , que o pé direito toque a roda 
para diante, e com o esquerdo a puxe 
para si: com o uso se vem a facilitar este 
movimento dos pés em sentidos contrá­
rios.

83 A roda de ferro he commoda para 
fazer obras, que naõ requerem muita 
regularidade. Logo que o oleiro lhe im* 
prime o movimento com o virador, ella 
vira com muita ligeireza, e seu movi­
mento se enfraquece pouco a pouco, e 
isto he muito vantajoso; porque, quando 
se começa huma peça a roda naõ póde 
virar muito ligeira, mas para a acabar, 
carece mesmo de virar devagar: algumas 
vezes perde ella antes da peça , estar aca­
bada , e entaõ precisa o oleirq com o vi­
rador tornar-lhe a dar novo nfòvimento.

84 Como com a roda de páo está o 
oleiro senhor deaugmentar, ou diminuir 
o seu movimento, e ainda de interromper, 
fica esta mais commoda para obras fi­
nas , e que requerem mais exacçaõ; e ao 
presente os oleiros de Paris já naõ fazem 
uso da roda de ferro.



Trabãlho do Oleiro sobre a roda.

só por se naõ pegar o barro a elias, mas 
tambem para alizar a obra , que começaõ 
entre as màos ambas , tendo huma dentro 
do vaso, e a outra fóra : outras vezes 
apertaò o barro entre o dedo pollegar e 
o index de amb.as ás màos. He impossível 
relatar todas as differentes posições que 
o oleiro dá as màos; muitas vezes variaõ 
a posiçaõ em huma mesma obra. Para 
aperfeiçoarem a obra , ou diminuir-lhe a 
grossura , se servem do calibre , que el­
les chamaõ atelli; elles tem muitos de 
differentes figuras, conforme requer a 
obra que elles fazem: alguns destes ca­
libres tem mulduras , e a maior parte saô 
de ferro; mas tambem alguns saõ de páo.

86 Quando se vé trabalhar hum habil 
oleiro de roda parece que o seu trabalho 
he muito facil de executar ; todavia re ­
quer muita destreza : porque naõ he fa­
cil dar igualdade de grossura á hum vaso 
de barro tendo huma maõ dentro aelle, 
e outra fóra. Tambem seaugmenta a dif­
ficuldade, e se faz conhecer mais a ha­
bilidade do obreiro, quando he preciso

85 molhaõ as màos naõ



dar mais grossura ao vaso em humas par» 
te s , do que em outras : seria , por exem­
plo , mais facil fazer o fundo de hum al­
guidar mais grosso, do que os lados; com 
tudo he meíhor que o fundo seja mais 
delgado, que os lados. Outras obras pre­
cisão maior grossura na barriga ou bojo ; 
e hum habil obreiro chega a executar to­
das estas cousas com bastante exnctidaô, 
sem se servir de compaço , ou outra al­
guma medida. Naô se limita só nisto; 
porque estende, ou aperta o barro, á sua 
vontade , de sorte que tendo feito hum 
vaso grande, o torna pequeno , querendo , 
e de largo o faz estreito, se he alto o 
reduza bfixo ; c , a proveitnndo se da du- 
ctilidade do barro, faz delle o que quer; 
com tudo nota-se , que os pratos razos e 
fundos , etc. que foraò feitos 11a roda , se 
quebraõ quasi sempre pelias linhas cir* 
culares, o que naó acontece aos vasoa 
feitos em moldes; parece, que trabalhan­
do-se o barro na roda algumas camadas se 
j^aô unem prefeitamente.

87 Adianie representarei mtiitas obras, 
que se fazem na roda ; mas para dar hum 
exemplo do que podem fazer os oleirôs 
de ol.ra grossa, escolherei hum mea­
lheiro Es/:. 1 ,//"•. 19. You explicar como 
se fuz esta pequena peça taõ commum,



que he de hum só pedaço, fechado de 
todas as partes, e feiío inteiramente so­
bre a roda, sem ser soldada , nem feita 
de tiras, ou pedaços: o que parece dif- 
ficil de .executar.

88 O oleiro torneia na roda a pnrte 
baixa , ou fundo do mealheilro , como se 
quizesse fazer hum pote ou vaso pequeno ; 
depois recalca o barro, e aperta a aber­
tura ; formando como hum pequ- no zim­
bório , e isto faz huma especie de aperto 
para isto aperta o barro da parte de fóra 
com o dedo poliegar , e por dentro o sus­
tenta com o index , e isto continua em 
qunnto póde ter o dedo index dentro do 
mialheiro. Quando já naõ póde ter o de­
do comprime com o poliegar, e index 
huma porçaó maior de barro, que fica 
reservada em roda do buraco , e nes'e 
lugar fórma hum botaõ , que tapa intei­
ramente o mialheiro , depois com a folha 
de  huma faca abre a fenda por onde se 
introduz o dinheiro, e por dentro nas 
margens desta fenda se formaõ rebarba#, 
que naõ deixaò sahir o dinheiro, quando 
se sacode o mealheiro; finalmente com 
hum fio de lataõ, ou arame, aqne os 
oleiros chamaõ serra , despega o mialheiro 
da roda pequena sobre' o qual se fórma 
a louça.



89 Havendo-se de fazer na roda hum 
grande alguidar para insaboar ; como as 
bordas saó grossas, e elle he muito mais 
largo na boca do que no fundo, he pre­
ciso usar de jjuin barro mais duro, por­
que sendo molle, naõ se poderá suster. 
Como nestes alguidares se costuma fazer 
lugar de escorrer ou vazadouro a modo 
de goteira isto se faz antes de os despe­
gar da roda; para este fiai se dobra com 
os dedos o lugar aonde se qoer fazer a 
goteira em quanto o barro ainda está 
molle. Em fim , estando feito o alguidar , 
ou outra qualquer obra , se despega da roda 
com huma folha de faca, se a obra hô 
ptq  iena, ou com hum arame se he gran­
de.

90 Há alguidares grandes, em que so 
põe orelhas; porém esses mó se fazem 
na roda; adiante faliaremos dtílles, assim 
coino de outras muitas obras, nas qaaes 
he preciso pôr péz , e az.is, etc.

91 Os vasos communs de flores n + 
fig  $ 17 est. 1, se fazem inteiramente so­
bre a roda ; devem ser hum pouco mais 
largos para cima do que para baixo, para 
se poder tirar o toraó direito, e levar as 
planras com o torraó em que se criáraõ : 
èm cinja e na boca se lhe fórma hum cordão 
que os fortifica/e os torna mais fáceis de mui



dar de hum lugar para outro. As gamelas 
tambem se fazem na roda, e acabaõ etn 
cima com huma borda grossa , ou cordaõ, 
como inteiramente os vasos de flores. Os 
pratos se fazem do mesmo modo; mas 
para as bordas acabarem com regulari­
dade se servem do calibre.

92 Os vasos de despejos A , B , D yJÍg, 
20 est. 1, se fazem por duas vezes. Sa­
be-se que elles saô mais largos por huma 
ponta, do que pela outra b , que fórinaõ 
imnia cinta, ou anel de barro, que se 
lhe põe quatro dedos distsnte da sua bor­
da , alg uns oleiros chamaõ anel, e outros 
viret. Com huma só operaçaõ se acaba 
todo o vaso, e na ponta b , fica mais es­
treito, e ahi se fórma hum anel .* e de­
pois se despega de cima da roda pequena 
ou prato , onde está pegado por hum bo­
cado de barro , que a hi se deixou ; aca­
ba-se a ponta a , mais larga , que deve 
receber em si a ponta b , que he mais 
estreita, e tem o anel de que acima fa­
lamos ; estes vasos se fazem inteiramente 
na roda; porém por duas vezes. Naô he 
o mesmo a respeito dos vasos em doug 
E , C, fig . 20 , ou que se dividem em 
dous para corresponder á dous assentos. 
A este respeito se deve notar, que há 
tubos de despejo que saõ mais largos,



que outros ; e por isso se fazem tubos, 
que tem hum pé de diâmetro, e outros 
só tem oito, ou nove pollegadas. Ora, 
quando se fhz hum tubo de barro,, que 
se deve dividir em dous como C , a 
parte A  , H , que corresponde a huma se* 
rie de tubos, què se estende desde aca« 
v a , até a divisaó, ordinariamente se faa 
com tubos de maior diâmetro , e as d i­
visões E , C, se fazem com tubos da 
Aienor diâmetro. Para fazer o vaso ou tu­
bo que se divide em dous, saõ precisos 
tres tubos hum grande , e g o u s  pequenos ; 
põe-se a seccar hum pouco est. u , fig ■ 7. 
o que explicarei com brevidade ; e tendo 
posto o grande pote sobre a mesa em 
que se ha*de preparar e i .  11, f ig  8 ,  
coma ponta rebaixada para baixo,chanfra- 
se a ponta larga que está para cima , chan- 
fraõ-se também as pontas mais estreitas 
dos dous tubos do molde pequeno, para 
as soldar com o grande, como se dirá. 
Desta sorte os tubos, que se dividem em 
dous se fazem parte na roda, e parte á 
m aõ; mas por naõ separar daqui cousa 
alguma, das que pertencem aos vasos de 
despejo, por isso julguei dever foliar 
de tudo. Farei ver sómente, <jue se 
póde fazer a separação dos tubos , sendo 
taõ grandes huns , c o m o  Q u t r o s , como se



representou em <?, D , fig . 20*
tab. 1. Começo outra vés a fallar nas 
obras que se fazem inteiramente na roda*

93 Para fazer testos de potes, mar­
mitas, escalfadores , fogareiros etc. como 
J ,  Est. 1, Jig. 12, põe se sobre, a roda 
pequena , ou prato hum bóio de barro j 
do qual se querem fazer varios testos , 
começa-se primeiro a form-ir a pirte de 
baixo do tésto , que he hum pouco con­
vexa no meio ; depois apertando-se com 
os dedos da outra maõ o barro, que está 
por baixo do testo, se formi a parte 
de cima, que he côncava; faz-se no 
meiõ hum botaõ, e se acaba despeg m- 
do-o do barro com o dedo, ou folha de 
faca. Depois querendo se se põe o testo 
sobre o barro que está na roda, e se 
aperfeiçoa entaõ pela parte de cima ; mas 
de ordinário se naõ pratica isto : succes- 
sivamente se tiraõ tantos testos , quantos 
póde dar o barro que está na roda.

g4 Os testos de fogareiros, e escal­
fadores Jig. i 3 , E st. 1, se fazem pouco 
m ais, ou menos da mesma fórma . ainda 
que sejaõ hum pouco mais compostos, 
porque devem ter hum circulo, ou anel 
que encaixa dentro da bocca do escalfa- 
dor.



'Corno se podem form ar obràs no tor* 
no com hum calibre»

g5 ? A r à  calibrar às obras , ísé úáaclé 
hum torno pouco mais ou menos , como 
o da fig . 18. Elle tem huma roda a , hum 
eixo b , que tem a roda pequena , ou prato 
c , sobre o qual está a Obra d . Está claro 
que ajustando-se por cimá da mesa hum 
calibre, que se possa chegar parâ dian­
te , ou retirallo da obra d  , á vontade 
do obreiro certamente formará com exa­
ctidão as voltas , ou molduras. f que se 
quizerem na obra, tirando-lhe por fóra 
o barro , que se pós de mais; porém es 
te calibre só póde formar o exterior  ̂ 6 
tiãõ se póde usar delle nos vasos » que 
devem ser trabalhados também por den­
tro ; serve só para os pés destinados a 
sustentar vasos , ou outtás cousas de 
ornatos, que á maõ se alimpaõ por den­
tro , por nnò ser o interior de alguma 
Consequencia ; mas póde-se fazer uso de 
hum torno quasi semílhante para os va$ 
ícos de jardim, como vou explicar»

E



Çomo se fa%em no torno vasos 
grandes de jardim.

96 C^Uasi% todos o s  vasqs grandes de 
jardim s^ fazem por moldes ; com tudo el­
les se podem tambem fazer no torno , 
çom hum calibre grande e e , entalhado 
^os lugnres t que devem sobresahir no 
vasa, e forn%ar os. salientes nas partea 
onde os contornos do mesmo vaso den 
vem ser ocas , ou, cavadas. Supponha-f 
xaos., que se quer fazer . o vaso. Est. 1 

Jig. %\; faz-se de tres pedaços; hum faz 
o< pé , outro o corpo / ,  e ourrot o tes*- 
to, m  , ao q_u.il se ajuntaõ alguns orna­
tos , como hum globo , huma p inha, 
pQtpo , etc. Vou agora explicar como 
se o corpo L  » sobre a mesa R  , 
Est. 1 , fíg . 21, O calibre, que anda eta 
roda se fornia de hum páo vertical h h , 
cuja ponta debaixo ou piaõ , se introdus 
em hum buraco , feito no meio da me­
sa aa , que deve ser forte , e por ci* 
19a h,e sustida por hum cachimbo de 
páo g tt que fica prezra a huma peça tam­
bem de páo, quadrada bb, assim he prt« 
ciso conhecer qi:e o páo vertical hh f 
vira livremente sobre si mesmo. Este pí o



deve ser bem forte para poder sustentar 
com firmeza a potência zV, que deve pu* 
xaT o calibre eey que algumas vezes for*- 
ceja muito pela irnpressaô que faz no 
barro , que excede do corpo do vaso. 
Tambem se ajuda a fa2er firme o calibre 
segurando-o por baixo com a maõ, que 
vai sobre a mesa em o, e com a  outra 
maõ tirando o barro, quando se vé que 
« calibre tem muito baro para levar. Perce­
be-se , que aspeças de páo quadradas bb 9 
assim como a mesa aa , devein estar bem 
lirmes ,* mas como se fará por differentes 
modos , segundo o lugar , em que se levan­
tar o torno, eu me contento só em mos- 
trallo. O oleiro põe o seu bano sobre a me- 
sa aa , e tendo huma maõ dentro do vaso 9 
e outra fóra lhe fará tomar pouco mais, 
eu menos a figura , que elle projecta dar 
r.o vaso; dig© , pouco m;\is, ou menos ; 
porque o calibre <?<?, he o que •dève aper­
feiçoara figura do vaso. Este calibre ee f 
lie huma taboa pouco grossa , cujas bor- 
■das termitiao em chanfro , e saõ talhadas 
<le modo, que o contorno das bordas fr. 2 , 
por assim dizer, a contra prova do vaso 
que se quer'fazer» Deve-se segurar bem 
com parafusos em huma peça de páo 
quadrada m, que fórma huma potência ; 
para se adiantar, ou recuar este calibre t

E 2



segundo a grossura., que se quer dar ao 
vaso, a potência//, he fendida, e tetn 
hum grande encaixe ; de sorte que afro- 
xando o parafuso , o calibre e e , se pó- 
chegar-se para diante, ou recuar, e se­
de guraapertando o parafuso. Estando tu­
do azjsim disposto , se faz virar á maõ o 
calibre ee , que leva diante de si o barro, 
que há de rnais, e o oleiro o accres- 
centa nos lugares aonde falta; ao mesmo 
tempo põe o vaso , quasi igual na gros­
sura com hum calibre por dentro , tirando 
o barro, que ha demais aonde he muito 
grosso. Finalmente, quando o corpo do 
vaso está bem formado , se defxa hum 
par de dias sobre a mesa, para que o 
barro se foça mais duro ; depois se des­
pega da mesa , com hum arame ; tira-se 
o pedaço de páo g , e tendo tirado o 
páõ hh ; como tambem o calibre ee 9 
pega-se no vaso côm ambas as màos , 
depois de tirado o páo h h , que o atra­
vessa em seu eixo ; e se póe o vaso a 
seccar. Entaõ se faz o testo com outro 
calibre, e o pé tambem com hum ca? 
libre proprio a figura que se lhe deve dar. 
Depois de terem estado as peças algum 
tempo a seccar, viraõ~se sobre a mesa, 
«m que se aperfeiçoaõ , para se alimparem 
par dentro com lium instrumento proprio



para isso Y , Est. II. fig . 1 , e formar-lhe 
aneis para se ajustarem differentes pecas. 
Parecendo conveniente ao ôleiro ajuntar 
azas ao carpo do vaso, e adionte se ex­
plicará. o modo de o fazer : algumas vezes 
se segura fixo , e immovel , o balifrre 3 
O vaso he que vira sobre huma rodela, 
que se move á maõ. Tudo isto pouco mais 
ou menos he o mesmo.

Vasos grandes de barro cozido.

T o d o  o mnndo conhece os vasos 
grandes de hum barro esbranquiçado. vi- 
urados por dentro , que chnmõa talhas * 
A  , Jigi so , Est. 11. elles sé faaem em 
Provença* Muitas pessoas attentas á sua 
saudei para evitar os inconveniente^ que 
poderiaõ resultar do cobre, mandaõ vir 
estas talhas para conservar a agua de 
que usaó. Ha algumas muito grandes,’ 
que saõ grossas, e sólidas; com tudo co­
brem-se também de esteiras de palha , e 
com esta precauçaõ duraõ muito tempo 
sem se quebrarem ; havendo cuidado no 
Inverno de as ter em parte , onde naõ 
gele a agua, que tem dentro. Quasi todos 
os Navios aa levaõ para conservar a agua 
destinada para a meza do Capitaõ j e em



Provença se conserva o a2eite nestas ta­
lhas.

g8, O gosto , que tem todos de con­
servar a agua em talhas, tem obrigado ao* 
oleiros, que trabalhnõ em greda , a lazer 
potes taò grandes, quasi como os vasos 
de que se acaba de failar. Ha alguns , 
que ievaò a quarta p m e  de hu:n almude. 
Eu os conservo no meu laboratorio dô 
Chymica em Campagne feitos, em Saint 
Fargeau % vidrados por dentro; os que. 
se vendem em Paris , e os que tem tor­
neira , ou esguicho, vem de Picardia.

99 Porém vi em inuitos tugires^, e 
igualmente tenho á muito te rape* vaso* 
grandes de b>rro vermelho, entre os quaes 
há alguns, que lev^ò mais de meio al- 
xnude: os que saõ bem feitos a agua oi 
naõ penetra, inda que naó sejaõ vidrados. 
Servem para muitos uso*; para guardar 
lexivias; para fazer salmouras em lugar 
de celhas de salgar carne ; e vi em jar* 
dins algumas, que, estando rodeadas da 
obras de pedra calcaria, serviaõ de con* 
servar a agua, para se regarem , ou agua­
rem as plantas. Eu naõ sabia de donde 
vinhnõ estes vasos , e talvez se façaõ em 
muitos lugares; mas Mr Desmarais me 
fiez ver no calendario Limousin do anno 
de 1770 hum artigo,que julguei dever in* 
troduzir aqui.



100 tíum quarto de legOá disttffttè -dè 
&Iontmòrertii que fica seis lèguajs âo Sol, 
de Angoúlôme se àchtii a t>idade 
JZutropè , <è quasi todos os h&bitalttes 
ta Cidade fàfcem loU^a. G0ntat>-sè -nlii 
trinta familias todas etàptegsdàs nèsfè 
trabalho : virttê e cinco fornos festsó 
sempre o c c u pados ehi cozei* lówèà trtiíVéfò , 
pratos pequenos , grandes e pturellas jVattà 
o fogo de differentés MmafthOs ; pOrêttl 
ha tnes, què estaõ destifiadas pari <cocer 
differêntes ©feras, e principaitAeiue vàs&A 
grandes para fazer Lixívia , e salgar tòtt* 
c inho, etc. Todos Os olèirós , *jue tèm 
tle coiàer destès vasos grandes* os ievaó H 
lium deites tres fornos.

t o i  Para esta qualidade de loóças sfer- 
Vem^se de hbfaa argilla muito dufctíl, que 
®e ?clia junto da aldéa. À ©ccupacâõ d*s 
iftulheres , edos meninos , hè hiWnédecer , 
e amassar, esta Argilla cotti lúitnairnass*. 
de ferro sobrè huni piláõ, talnbem daò 
os últimos tAlhes á louça , o qòè se chà'* 
tna aperfeiçoar s porém naõ liè isto sÒ O 
que eíles fazenft, ainda vá© õôttar árbus* 
tos, é páos foiudOs para áquemai*Os foi> 
nOs 'de cozéT as lòutfas.

t 02 Os homens fazefti vas f̂e gràfcdèà 
<êlf» fcUtttá to&t muito simples Èst II. 
jj%. 3. ella se fóforâ de dttas rodefias E  >



j F ,  semelhantes ás de hum zimborio de 
moinho. Estas rodelías estaõ juntas bumct 
á outra por seis furos G : a rodella F , tem 
hum buraco e m / / ,  para receber a espiga 
ou eixo, / ,  que está bem segura por baixo 
Da terra ; de sorte, que este zimborio em 
sua espiga , ou eixo , vem a formar como 
huma dobadoura. O obreiro põe o barro, 
sobre a rodella E , e com o pé que põe 
çobre a outra roda F , a faz andar len­
tamente. Logo que está feita a primeira 
base do vaso f elle trabalha os lados , 
accrescentando successivamente rolos de 
barro , que liga huns sobre os outros, 
tinindo as superfícies interiores, e exte*. 
riores com as màos .* deste modo cheg£i 
a acabar vasos grandes , os quaes torna 
redondos por meio do torno ; e elle tem 
Cuidado de dar pequenas pancadas com 
a palma da maõ no barro para o com­
primir. Depois de seccos estes vasos se 
fazem cozer nos fornos grandes , quasi 
semilhantes aos que se representaraõ na 
Est. I. Jig. 7 , 8 ,  e 9. Estas louças se 
vendem principalmente em Angoulem e, 
Perigeuux , Saintonge , Bordaux Os. 
oleiros naõ podem dar vasaõ ás encom.-. 
mendas que tem delias.

t o 3 Quando os vasos , de que se tem 
fratado, saõ muito grandes, se fezem d§



muitas peças: huma fórma o fundo, ouj 
tra o corpo, e outra a parte mais alra ; 
e todas estas peças se unem com aneis 
de barro , que se cozem com o vaso , e fi- 
caò taõ sólidas, como se fossem de hu­
ma só peça.

104 Vé-se e m  alguns vasos , feitos 
e m  Normandia, partes sahidas para fóra 
e saõ adornos; algumas vezes estas pas tes 
postas circularmente , servem de enco­
brir , e fortificar QS lugares , em que foraõ 
as soldaduras.

105 A f g  a ,  M , he hum grande vaso 
de barro , no qual se põe algumas vezes hu­
ma torneira, para fazer delle huma fon­
te , ou lavatorio, e substituir os de co­
bre : há alguns que tem por dentro pra­
tos desenhados por liçihas pontuadas es­
tes pratos estaõ cheios de buracos , e se 
lhe põe aréa grossa para filtrar a agua, 
e fazer fontes areentas.

106 Saõ bem conhecidos, os potes cy- 
lindricos de Normandia t em que vem as 
manteigas de Isignes, Depois de vazios , 
as familias pequenas se servem delles 
para conservar a g u A fig.Q  t P , est. II. 
he huma botelha de barro de Norman­
dia, Quando se faz no torno a barriga 
Ç Q , e o gàrgallo R ,  se solda na barriga 
no lugar T»



107 Naò faço huma máior relaçaõ das 
differentes obras * que se faz«m inteira­
mente no torno ; o que se acaba. de 
dizer bastará para fazer percéber o mo­
do porque se fazem aquelies, de que se 
naò falia : agora vou fallar das obras, que 
se fazem , parte no torno , £ parte na 
mesa para lhes pôr azas , e pés.

A R T I G O  V.

Das obras , rjue se fa zem  parte na 
roda , e parte na mesa para Ihtís 

pôr azas 9 e pés.

108 D e ^ o í s  de. começa das estas obras 
no corno, e se lhe.s ter dado â figura , 
que devem te r , se despega da rôdéllâ 
com o fio ou arame de latam , è se póê 
sobre húmas taboas , a que chamaò ar- 
maçaõ de ripas, D  Est. III. fig. 4 > p0** 
que estaô ao tem po, ê sé fórma de ri* 
pas ,* deixaõ-se séccar âs òbfas hum pouco , 
ou endurecer á Sombíá * ftlésmo deféti* 
didas de húma grande corfênte de af 
porquê hé preciso, <juô sequeitt lenta* 
mente*



idg Depois da* obras estârem alguma 
oousa duras sobre as ripas, se transportai 
para huma mesa pondo humas ao pé das 
outras pAra as aperfeiçoar.

110 Esta operaçnó consiste em reme­
diar a maõ os defeitos » que se lhe per** 
ceben»; se ha barro pegado em huma parte* 
se tira com haroa faca de páo muito es­
treita que se molha; se as bordas de »!• 
gum vaso se inclinaraõ para alguma parte » 
indireitaõ-se; se na barriga se fez al­
guma cova, passa-se a maõ por dentrò 
do vaso para oindireitar fazendo vir par* 
fóra ; se as boccas , quedeveni ser redon­
das, apparecem ovaes, se indireitaõ a- 
pertando-as entre ás niaòs. Algumas ve­
zes he preciso cortar por baixo os vasos 
para ficarem com o assento mais iirme ; 
isto se faz pondo a bocca do vaso sobre 
a mesa , e o fundo para cima / depois se 
tira o barro com hum instrumento dê 
ferro Y t fig. 1. Est» Ií. que tem córie. 
Daó-se de differentes formas huns saú > 
direitos, outros curvos , chama õ-se tour- 
nassin.

111 Sobre a mesa tambem h e , quê 
se põe os pás , òs cabos, e azas nas pé* 
ç a s , que os devem ter.

l ia  Todos estas cousas sflô peças ré» 
JatíVaS que se' dóldsõ nos lngaíês, èrn qué



se devem pór , tendo-*e feito á maõ so* 
bre huma mesa. O modo de soldar os ca* 
bos , a6 azas, e os pés he o mesmo; porém 
devem haver certas precauções por se 
naò despegarem estas peças. Alguns exem­
plos bastaraõ para se perceber esta pe­
quena manobra.

n 5 Tomo por exemplo huma mar-» 
mita; fórma-se no torno a barriga, o gar* 
gallo -e a borda , e deixando-se sobre as 
ripas este corpo de marmita, se põe so* 
bre a inesa para o aperfeiçoar, e ajun- 
tar4 he as azas. Os: .olèiros se portaõ 
nisto de dous modos, differentes: huns 
formaõ a aza sobre a m esad aõ - ln e  o 
contorno, que lhe convem; depois para
o pegar ao corpo da marmita , raspaõ hum 
pouco os dous lugares, onde se deve pe-* 
gar a aza ao corpo da marmita; esfregad 
estes lugares com hum bocado de barra 
novo , soldaò a aza apertando-a forte­
mente com o dedo pollegar contra o cor­
po da marmita , ou do fogareiro f etc. 
Outrcs , depois de ter raspado o corpo da 
marmita, põe sobre o mesmo lugar hum 
pedaço de barro novo, que trabalhaõ á 
maó para o fazer tomar, a figura de aza; 
e depois de o terem preparado raspaõ o 
lugar aonde ella deve chegar , e pondo 
hum pouco de barro novo^ e apartando*



bem com os dedos a aza se pega de mo­
do , que naõ despega mais. Este methodo 
se cem por maià sólido, do que o prece­
dente.

114 As orelhas aa , dos potes Èst. I. 
figi 12 se soldaô do mesmo modo, que 
as azas das marmitas.

i t 5 Em/ geral para que duas peças se 
p.juntem bem , he preciso que os- dous 
barros estejaõ no mesmo gráe de seccura ; 
naõ sendo assim , huma peça encolheria 
mais do que outra , e se despegaria, ou 
quebraria. Com tudo se o corpo da mar­
mita seccasse muito se tornaria a hume­
decer no lugar , em que se quisesse sol­
dar, pondo-lhe por cima h um/fiá nno mo­
lhado , que dentro em huma noite hu» 
medece quanto basta.

116 O corpo dos potes de tres pé^o-. 
i 5 -Est. II. se faz no tom o, depois se tra- 
sem para ahi os pés , e azas , conto dis« 
s-e da marmita , e para se soldarem so 
põe na mesa com a bocca para baixo; e 
testo O, naõ deve ter borda com en­
caixe.

117 O corpo dosescalfadorea fig,, i3 ,  
E st. í. se faz ao torno ; fórma-se a bar­
riga a , redonda, depois aperta-se o bar­
ro para formar a parte cylindrica ò , for­
tifica-se o bordo com hum rôlo ou anel



de barro, faz-se-lhe hum pequeno bico, 
e quando estaô já alguma cousa duros; 
levaô^se para a mesa de aprefeiçoar para 
se acabarem, e pôr-lhe a aza C 9 como 
se disse da marmita.

118 O corpo b . das cassarolas , etc. 
Est. I . //#. i4 , se faz no torno, ha oleiros 
que fazem uo mesmo torno o cabo , ou­
tros o fazem á maõ sobre huma taboa. 
Todos o soldaõ a cassaiola, como já se 
explicou.

119 Os cabos que se fa&em no torno 
&aó muito mais proprios , do que os fei­
tos á maõ sobre a taboa; porém bom he 
e x p l ic a r  como se faz no torno hum tubo 
ôco pelo qual apenas se póde introduzir 
hum dedo. Começa-se por baixo , com 
sufficiente largura, para formar o tu ­
bo entre o pollegar , e os outros dedõs. 
Este tubo tem pouca altura , edeve ser 
grosso , porque será preciso estendello 
no comprimento; para isto comprimindo 
brandamente o tubo entre as màos, se. 
estende, levantando as màos , e elle di« 
minue de grossura á proporção que se 
estende em comprimento ; acaba-se fa­
zendo-lhe huma pequena orla na borda 
c. Em fim se despega da rodella; e de­
pois de ter comprimido hum pouco a 
ponta , que ha-de pegar no corpo da



cassarola , como as azas doe fogareiros etc*
i 5>q Os coadores se faaem conio as 

cassarolas, etc. só sim demais se lhe a- 
brem buracos c'om huma especie de buril, 
quando elles eataò ineios seccos.

121 Tambem se fazem fogareiros pe­
quenos, em que se põe brazas para os 
esquentadores de madeira; fazem-se no 
torno, e antes de os tirar da rodella , se 
faz chato hum dos lados que he formado 
çm parte do fundo; tira-se oharro ,que  
excede o resto das bordas do fogareiro: 
forma-se á maõ o outro lado , e ajusta-se 
no meio desta face hum hotaõ ; assim 
esta pequena peça he qnasi de todo fei­
ta a maõ , ainda que ella se começa , e 
se aperfeiçoa sobre a rodella , sem a ti* 
rar para a mesa de aperfeiçoar.

122 R , Est. II , Jig. vo he hum can­
deeiro quasi todo feito no torno , ajunta- 
$e somente hum hocado de barra em a 9 
e em b , com huma aza em c.

i2Ô Tambem se fazem regadores do 
barro : o corpo sq faz inteiramente sobre 
o torno , assim eo«io o tubo, que srr 
faz como o cabo das cassarollas ; va^.^-se 
hum pouco na ponta , que s-e tapa com 
huma plaça de barro cheio de buracos, 
J?Ôe-se poc cima hum bucado de barro p.i- 
14 tapar a metade da Qinboc&dara ; soi*



da-se o tubo ao corpo do regador : sUs  ̂
tem-se por aquelia parte, que naõ está 
ôca; solda-se a aza e rega admiravelmente.

De algumas obras, que sè fazèiii 
inteiramente á maõ.

faziaó todas as silas obras á maõ. Para 
dar huma idéa deste trabalho vou expli­
car como se (azam os esquentadores qua­
drados F,, Est. fig . 10.

125 Os esquentadores* e fcgaréiros* 
que devem ter dentro em si o fogo , se 
fiszem com o mesmo barro de que se fa­
zem os ladrilhos >, excepto que , em lugar 
de ajuntar aréa á argiilá, os oleiros em* 
magrecem o barro com a escoria de fer­
ro moido ; e passado por huma peneira 
de cabello , ajuntando hum demiqueve 
de barro a dez boissenux do pó de escu­
malha. Amaça-se esta mistura como já dis­
se , fallando os ladrilhos. Para fazer hunt 
esquentador, se molda sobre hum caixi­
lho de madeira , se formaõ duas como te­
lhas , ou pastas de barro direitas * se põô 
nas varas a enxugar  f e se batem huma 
vez do mesmo modo , que os ladrilhos t

A R T I G O  VI:

oleiros



depois em quanto está ainda branda , se 
to.naò estas duas tellias, que chegaõ pa­
ra fazer hum esquentador. Põe-se huma 
destas telhas na mesa de aperfeiçoar , ras- 
paõ-se-Ihe as bordas sõbre hum calibie 
de páo, para o acertar, divide-se a lar­
gura em tres partes , das quaes a do meio 
faz o fundo do esquentador a , e as ou­
tras duas fazem os grandes lados bb , bb , 
levantando*os quasi perpendiculares , nv s 
que fiquem alguma cousa inclinadas para fó­
ra t bem entendido, que com os deui s 
se fórma em baixo hum angulo , qu;i?i 
de quina viva ; da outra telha , ou pas­
ta de barro se tiraõ os dous pedaços, que 
haõ-de tapar as pontas do esquenrador ; 
soldaõ-se nos grandes lados bb % fazendo 
o mesmo que já disse a respeito do modo 
de soldar as azas , e as orelhas dos Va­
sos ; finalmente a mesma segunda telha 
chegi p.ira fazer o tampo de cima dd; no 
meio da qual se faz hum buraco quadra­
do com a folha de huma faca molhada , 
que he para o teáto. Naõ se faz encaixe 
para receber este testo ; mas quando se 
tira , corta-se o barro obliquamente , pa­
ra o chanfro servir de encaixe , para que 
o testo naõ possa cahir dentro do esquen­
tador ; aperfeiéoaõ se todos Os lugares das 
soldaduras , e se acaba fazendo buracos,

E



tanto por cima , como pelos lado9 do es# 
quentador, com hum instrumento de fer­
ro , que faz as vezes de huirt trado. Sor 
bre a mesa se Lhe< fazem também as azas 
f f  e o botaô de testo e.

A R T I G O  VII.

Das obras, que se fa zem  com moldes.

126 V  Isto se ter faltado das obras 
feitas a maõ , parece justo explicar-se 
como se fazem era? moldes ; mas, como es­
te trabalho pertence mais ao louceiro de 
obra fina, do que ao oleiro ; por hora 
darei hum só exemplo , descrevendo , 
como se póde fazer hum vaso dc jardim. 
Molda-se com o gesso hum vaso óco , so­
bre outro, que tenha boa figura , manda­
do reparar por hum escultor : divide-se 
em tres partes, segundo o comprimen­
to , o gesso ôco que se moldou sobre 
aquelle, que se quer im itar, bem en­
tendido , que se faz separademente, o 
oco que deve fazer o corpo do vaso, e 
q que deve fazer o pé , e o que faz o 
testo.

-,127. Reunem-se os tres pedaços, que 
faaer o corpo , póe*se firmes 6e-



gurando*os com cordas* e , tendo èsfre-*» 
gado com alguma gordura o molde poe 
dentro , com a maõ , se põe huma cama^ 
da grossa de bnrro dentro do molde , e 
se aperta para tomar bem a figura do 
molde, deixa se endurecer hum pouco 
o barro no interior do molde : como ao 
seccar encolhe, elle se despega do molde; 
mas , antes de estar inteiramente secco , 
se desataõ as cordas , separaõ-se as tres 
peças, de que consta todo do molde , e 
tira-se o vaso de barro, que se põe a en­
xugar nas ripas , prepara-se , ou aperfei­
çoasse depois com hum pequeno pedaço 
de páo chamado, bauehoir, especie de 
tasquinhador, ou goiva , e naõ precisa 
ser escultor para o fazer.

128 Com o instrumento de alimpar * 
chamado tournassin, se tira por dentro 
o barro , que ha de mais , e se forma 
hum assento, ou encaixe por onde se 
ajusta o p é , e o tes to , depois de mol­
dados , ao corpo do vaso. Alguns fa­
zem moldes particulares , para fornia- 
rem as azas, e folhagens; mas como já 
disse, só me propús fallar superficialmen­
te das obras moldadas, porque na arte 
de louceiro de obra fina se trata disso 
com individuação , aonde se ensina a fo- 
zsr pratos recortados, sopeiras, tigelas,

F 2



e mais utensis de meza com molduras , 
e mesmo figuras de homens, e animaes.

A R T I G O  VIII.

M odo de enjornar as obras de olaria ,
e cozei as,

129 Q  Uando trotei dos ladrilhos, 
dei a descri pçaò dos fornos, 

de que usaõ ordinariamente os oleiros de 
Pfírís, advertindo, que estas obras se po» 
deriaò cozer nos mesmos fornos de te» 
lha, que ficaò representados na arte de 
telheiro. Aqui só faliarei dos fornos dos 
oleiros de Paris, que saõ muito bem pen­
sados , e de hum uso commodo: trazen­
do-se á lembrâTnça , o que fica dito no 
principio desta Memória a respeito dos 
ladrilhos ; he supérfluo dizer , como se 
.'irranjaõ as differentes obras nesta sorte 
de fornos.

i 5o Da parte da bocca por detraz da 
Fausse-lire se arranjaõ os vasos , rque liaõ- 
de ficar bem cozidos, huns sobre outros, 
os quaes correm menos risco de se quebra­
rem taes saõ os vasos de flores , e os 
tubos para despejo etc. Também se põe 
junto ao fundo do forno L M ,  fig. 8. est, 
!, que chamaõ lingueta, onde ha muito



calor, porque o ar quente deve descer a 
este lugar, para saliir pelas aberturas , 
por onde se descarrega a fumaça , que 
íicaõ inteiramente por baixo.

i3i A primeira camada de baixo se 
faz com tijolos otí ladrilhos grosseiros de 
assoalhar, o» vasos'grandes de despejo, 
que se põe etn lugar destes ladrilhos. 
Como os v aso s  grandes tem bastante for­
ça para swpportarem a louça, que se lhe 
põe por cima , com elles se póde fazer 
a primeiro camada. Deve haver cuidado 
de se pôrem* na mesma fileira os vasos 
de hum tamanho , observando, como nos 
tijolo-3 , que a ordem de cima leva no meio 
vasos, que formnô a ordem de baixo,, 
como se vè/%v g* est. I ; mas, como hu­
ma das principaes attenções, he exacta* 
mente encher o forno, e de lhe meter a 
mais louça , 'que lhe he possivel . para 
tirar melhor partido da lenha , qrte £a&- 
taõ ; põe-se as peças pequenas tlentro das 
grandes ; os testos dos esquentadores se 
põe nos mesmos esquentadores , em que 
haõ de servir , os vasos pequenos tambem 
se põe entre os grandes, para encher os 
vâos o mais exactamente que fór possi­
vel. Põè-se páos , como para os tijolos , 
ou ladrilhos , pelos lados , e se distri­
buem pelo foros> de distancia , em dis­



tancia por entre a obra. Cortaõ-se as ra* 
phas de páo, com que se forra a louça, 
metendo-ns entre a abobada de forno, e 
a mesma louça, e se acaba fazendo hum 
muro de tijolo na porta falsa. Por fim es­
quenta a louça com. mais cuidado , de que 
com o tijolo, e o fogo se continua pou­
co mais ou menos ' o mesmo tempo, se 
saõ louças ordinarias, e continua-se por 
mais tempo, se se trata de cozer louça 
de greda.

A R T I G O  IX.

Descripçaô de outra especie de forno , que 
usaò os oleiros dos arrabaldes de S.

Antonio para cozer suas obras,

i 5a Uasi todos os oleiros dos su- 
burbios de S. Marcai , se ser* 

vem do Fffrno , jádescripto no tratado dos 
ladrilhos , e que está representado na 
est. I. fg .  7 , 8, e 9 , tanto para cozer 
os ladrilhos como as louças ; e- estes for-r 
nos., que oçcupaõ muito pouco lugar, se 
irnaginaraõ fnui engenhosamente, e saõ 
muito bons para a economia, de lenha. 
Com tudo a maior parte dos oleiros dos 
§iiburbios de S, Antpx^ip sà ’u&aã des-s
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tes fôrnos para os ladrilhas1, e para co­
zer as outras louças, se servem de hum 
forno, que sé assemelha muito aos de 
oleiro de obra fina, cuja descripçaõ vou 
agora dar.

i 53 À fig. 1. est. IIÍ. representa a al­
tura do forno>, visto por fórá dà parte da' 
boca da fornalha , 011 a altura sobre a. 
linha , C Z), do plano fig. 2. que he ta -v 
mada rente ao nivel dó' fornô. he" o 
fogaô ou fornalha que está1 em teri*a em* 
hum buraco ; vê-se apontado pelas mes­
mas letras nas figuras 1 , 3 ,  3 , e 14. O' 
qúe conduz o fogo , desce dentro destai 
cíovn , e forra de lenha pela boca dftfoP- 
níilha , debaixo do corpo-dò forno, ònde1 
se metem as obras, que se quereínJ òô-  ̂
2fer. Logo em prinôipio para temperar, 
faz hum pequeno fogo na'entrada dà fotv 
nalha em A , fig. 3 , que represenfá to -! 
da a extensaõ da fornalha  ̂ e fundaçaô- 
do forno; depois para fazer o fogo grnn- 
d e , chega o fogo até E , e o distribue 
por dentro de toda a extensaõ da forna­
lha ; porém entaò accommoda a lenha em 
pé na boca da fornalha, para diminuir a 
corrente do á r , que levaria o calor piara 
o fundo do forno , e ao mesmo tempp 
a parte de diante receberia pouco caloiv 
Com tudo he preciso* que elle se distri-



bua com a igualdade possível por toda a  
extensão do forno : e esta he huma at- 
tencaô que deve fer o atiçador, (i) 

i 54. A abobada F fig, que cobre a 
parte superior da fornalha tem os bura­
cos aaa $ <*tc. Por estes buracos , que tam­
bém se pódem vèr em F  Jig. 2. se re­
presenta o fundo , ou pavimento do forno, 
que está por cima de abobada, que co­
bre a fornalha ; por estes buracos aaa , 
he quç passa o ar quente da fornalha, A 9 
fíg» 4» para o corpo do forno G , que es­
tá por cim a, e no qual se arruma a obra 
que se quer cozer vidrada. Este cor­
po do forno he fechado por cima, com 
huma abobada / / ,  fig. 4. a qual tem os 
buracos Itbb , do mesmo modo que a abo- 
b-da F i  e isto mesmo se vé tambem na 

fig , 5, em H ; e por estes buracos he , 
que o ar quente paesa co corpo Q y Jig .
4, ao corpo / ? aonde se pôe a&louças ,

(1 )  O forno dos oleiros Alemães he muito 
É>j>nplí*s; he cjuadrilongo , de lirnn comprimento^ 
proporcionado a força de cada fabrica , da altura 
»J<? hnm homem pouço mais , ou menos. A parte 
pup^rjor lem a figura de hum o v o ,  ou he ch«ta, 
§ baixa compõe se de tçrra gorda , e de palha pi« 
cada para conservar o calor. O interior, se faz de  
tijolos , e com abobada, as paredes de huma par- 
t ? , p puir# Uevem ser fortes.



cpie se querem cozer em bronco. Como 
o ar quente sempre sobe , logo que o for­
no se esquente , rio c o rp o / ,  he maior 
o calor do què nocoipo G , que ao prin­
cipia tinha mais calor, do que o outro, 
que fica mais oito.

i 55 Na parte mais alta de abobada, 
que cobre este corpo superior , ha hum bu- 
r c o i í ,  fig . 4- de seis ou oito pollegadas 
em quadra r e de mais cjnntro buracos 
K , fig. 1. e 5. Estes cinco buracos ser­
vem para dar sabida ao ar que entra pe­
la boca da fornalha , para obrigar ao ca*» 
lor a sobir até ao alto do forno.

136 Enche-se a camera G , fig. 4* por 
huma porta £  , fig . 1 , e 4- que se fecha 
com huma parede de tijolos , ou peda­
ços de Jouça^ logo que se acabou-de en­
cher o forno, antes de accender o fogo: 
deixa se só huma pequena abertura em 
-Af», fig. 1. para dar sabida a huma parte 
da fumaça , .que poderia enfraquecer a 
marcha do ar quente necessário para co- 
aer áobra. Por cima desta pequena aber­
tura M , ha huma parede como de hu- 
ina chaminé de cozinha t e hum tubo N  
2V, fig. 1, e 4 para conduzir a fumaça 
por senaõ espalhar na officina.

137 A camera ou o corpo superior 
/ 1 fig* 4» se enche de louça, que sequer



cozerem branco, por huma porta que es­
tá em O , e que se fecha , quando o cor­
po está cheio, fazendo no alto desta por­
ta huma abertura semiihante á que fica no­
tada em M  , fig . i , e , como se naõ receia 
incommodo de fumaça por ser. esta aber­
tura muito alta , se lhe naõ faz cuberta , 
nem tubo de chaminé: sobe-se ao corpo: 
do forno / ,  por huma escada P • fig . 1.

i 58 Por fim se gradua o fogo como 
acima fica dito ; começando por hum 
fogo pequeno para esquentar a obra ,r 
e  acabando por hum fogo muito activo, 
de lenha rachada.

A R T I G O  X.

Do verniz ou vidrado , que se põe na
louça,

139 .A. maior parte das obras de. 
barro ordinarias deixaõ transpirar a agua- 
por seus poros , maiormente quando 
se mistura muita area no barro : mistu*? 
randose pouca area , os vasos conser» 
vaõ bem a agua ; mas naò pódem so* 
firer o fogo: o ra , como a maior parte da 
louça, para os utensílios de huma casa 
deve ir ao fogo , os louceiros naò lhe 
poupaó a areaj porém dando-lhe esta fa^



culdnde de rezistir ao fogo , se tornaô 
penetráveis a agua , como se acaba de di­
zer. Quasi todos estes utensis com tudo 
a devem conter; para lhe dar estapro-: 
priedade , se cobrem de huma camada, 
ae verniz, que , vitrificando*se , naõ deixa 
a agua passar. £  assim para os aflguida« 
res, e vasos do uso das ieiterias, os olei­
ros se servem de hum barro puro, que 
toma corpo, e naõ deixa transpirar a 
agua; porém estes vasos se quebrariaõ, 
se os puzessem ao fogo: por isso lançaõ 
muita area no barro, de que haô-dè fa­
zer os vasos, que servem para o fogo; é  
depois os vidraõ, para poderem reter a 
agua.

140 Aqui só se fallará em resumo do 
verniz das louças, que he muito grossei­
ro; porque o verdadeiro lo^ar de tratar 
disto a fundo, he quando se tratar da 
louça fina.

141 Os oleiros para vidrarem as su* 
as obras , se servem da mina do chum­
bo ; e a isto he que se chama pedra 
de chumbo no commercio , e os olei­
ros chamaô verniz : ou se servem do zar-> 
caõ , ou chumbo vermelho , que impro­
priamente chamaô mina de chumbo; que 
lie huma cal de chumbo com huma cór 
Vermelha bem viva» O J&lecido Mr. Jars.



nas memórias da Academia , deo o mo­
do de o fazer toroa-r esta còr vermelha 
pela calcinaçaõ. Tambem se servem ain­
da do lithargirio , isto he , do chum­
bo calcinado , que perdeo huma parte 
do seu phiogistico peia acçaõ do fogo, e 
que está em hum estado de vitrificaçaõ 
imperfeita. Elles se servem destas subs­
tancias por dous modos, como agora vou 
a explicar.

Primeiro methcdo.

142 Quebra-se a pedra de chumbo so* 
bre huma peça de cobre para senaõ per» 
der cousa alguma; p^ssa*se por huma 
peneira de cabeilo, eorèsto se piza em 
gral de ferro, e se torna a passar, até 
<jue tudo se passe pela peneira.

143 Alguns oleiros compraò o chumbo 
em chapa , e elles mesmos o reduzem a 
cal ; julgo que seria melhor usar do le<* 
chargirio, ou chumbo vermelho. (1)

(1) Os oleircs Alemães para as suas obras cotmnuns 
Se servem só do lithargirio , d que chamaõ GlaU- 
t e , Silberglatte. Piza-se , passa-se por huma pe­
neira , e leviga.-se sobre huma pedra. Para que 
o lithargirio naõ corra muito , se lhe ajunta hu-  
ma igual quantidade de area branca, e fina. Es­
ta mistura se põe liquida ao dezejo de cada hum ; 
lança-se huma quantidade sufficiente no vaso , que



144 Prepara-se o litliargirio como a  
pedra de chumbo ; elie se reduz a pó 
uiuito facilmente , e o zarcaó ainda mais ; 
ajunta-se a hum , ou a outro destes pós 
por medida outra tanta quautidade de area 
como ha dos pós de iithargirio , zarcaõ 
ou da pedra de chumbo; deve-se notar, 
que todas as preparações de chumbo , 
se vitriíicaõ , e facilitaõ muito a vitrifica» 
caõ das substancias teneas ; A area faz' 
luinia parte considerável do verniz , por 
meio de chumbo , que serve de funden-; 
te : como o chumbo he caro , e a area 
naõ custa dinheiro , os oleiros poupaõ 
muito, misturando a area com o chumbo 
e eu creio , que esta ligá da area nao al­
tera a bondade do vidrado. O chumbo só 
sobre o barro faz huma cór amarella , 
querendo-se que este esmalte , ou verniz 
seja verde , em duzentas libras de lithar* 
girio, ou cal de chumbo se lançaõ sete , 
ou oito libras de limalha de cobre. (1)

se quer envernizar, e q u e  já esta cosíclo, move- 
se e se despeja aquella quantidade , que sobra, 
e  já naõ pega. Passado hum quarto de hora , já 
se póde levar o vaso para cozer o verniz. O vaso 
com o verniz deve estar no forno 16. ou 18. ho­
ras. Se o verniz , naõ foi bem livigado, fica desi* 
gu a l, e cheio de grãos.

(0  Querendo-se que o esmalte seja branco 4



Querendo-se, que tenha huma cór escu­
ra ,  mistura-se-lhe manganesia , que he hu­
ma mina de ferro pobre e refractaria ; 
ella hedehum azul denegrido granulado. 
Delia se servem os vidraceiros ; mas quan*

misturaõ-se cinco partes de estanho com Vinte de 
chumbo j fazem-se calcinar em hum vaso de barro 
no forno de calcinaçaõ. ATÍornalha se deve es­
quentar algumas horas antes de se lançar nella o 
chum bo, e a chama deve sempre dar sobre o 
chum bo, para isto deve ser o forno de reverbé- 
ro. Deve-se mover o metal com huma espátula 
de ferro até elle se reduzir em cinzas. Entaõ se 
lança o estanho , e se move do mesmo modo , até 
qne este tambem se converta em cinzas. Augmen- 
ta-se o fo g o . até que as cinzas estejaõ abrazadas ; 
entaõ se diminue o fogo , e se dcixaõ esfriar, 
movendo-as sempre com a espatula. Misturaõse  
estas cinzas com igual porçaõ de sal f e de area; 
põe-se tudo em hum vaso descoberto, e se põe 
n esta  segunda calcinaçaõ todo o sal se evapora, a 
matéria contida no vaso se abate» e c peso dimi­
nue ; porém o sal só se ajunta para facilitar a 
Jfusaõ. Piza-se a matéria calcinada em hum gral 
de ferro, e se liviga cuidadozamente em huma 
pedra , com huma quan tidade  de agua sufficiente , 
para a tornar de huma consistência liquida. Ca-, 
liindo sobre o verniz qnalquer bocadò de gordu­
ra , por pouca que seja • desm an ch a  todo o tra­
balho , porque os metaes tornaô a tomar sua pri­
meira fórma , e o verniz desaparece de cima dos 
vasos, em que se tinha applicado. Q pó , calira» 
do sobre o vern iz, faz no esmalte liuns pequeno» 
buracos.



do lançaõ muita , faz o vidro roxo. Adias* 
se em Piemonte, em Toscana f Bobe- 
mia , e Inglaterra. A pedra , que se ven* 
de coin o nome de marcassita differe del­
ia pouco , ou nada. Estas matérias, sendo 
pulverisadas^ formaó verdadeiramente o 
verniz dos oleiros, que só falta applica- 
lo sobre os vasos , que naõ foraõ ainda 
cozidos , porém que estaõ já seccos , e 
promptos para se cozerem. Para o pó se 
pegar aos vasos se humedecem na agua 
chamada gorda, que he a agua, em que 
se dissolveo a argilla ; depois antes que 
esta agua se seque, se espalha por cima 
os pós de que acabamos de fallar, viran­
do a peça por todos os lados , a fim de 
ficarem cobertos todos os lugares , que se 
quer invernizar; e como ha muitas pe­
ças , que só se querem esmaltar por den­
tro , nestas se naõ põe os pós pela parte 
de fóra.

1^5 Deixaõ-se as peças suar hum pou* 
c o , depois se arrumaõ no forno do mo­
do, que já expliquei; de sorte que cora 
huma só operaçaõ se coze o barro , e se 
derrete o verniz, que vitrifica na superfí­
cie. Por este methodo economiza-se a le­
nha ; porém gasta muito chumbo : e tam­
bem porque o pó senaõ póde espalbar 
igualmente, em alguns lugares fica mui?



t o , e quando se derreie , empalha se pe­
los outros vasos. Naõ he só este o incon­
veniente : como he precico meter muita 
lenha para cozer as obras com grande 
fogo , ha tambem o inconveniente , de 
que , queimando-se esia , ievant* muíta 
cinza , que vem a offender o esmalte , 
quando se está derretendo.

146 O outro meiihodo consiste em pôr 
o verniz nos vasos, que já estaó cozidos; 
gasta se m^is lenha ; porqr.e as obras vaô 
duas vezes a cozer ao torno; porém evi- 
taõ-se entaõ os inconvenientes de que 
acabo de faliar; além do que, como os 
oleiros só depois das obras cozidas he que 
conhecem a perfeição delias , ha huma 
grande vantagem em pôr o verniz nas pe * 
ças depois de cozidas ; pois em todas as 
fornadas, sequebraõ, e se desíiguraô al­
gumas peças , e assim só se põe o verniz 
ou esmalte nas que sahem do forno per­
feitas. Daqui resulta ser menos o gasto 
do chumbo , naõ levando verniz , as pe­
ças que quebraraõ ; este methodo tambem 
contribue muito a econoinisar o chum­
bo ; porque os que o seguem livigaõ o 
lithargirio , e a pedra de chumbo com 
agua em huma mó representada separada­
mente est. Ií. fig. i i ,  e 12. Elles livignô 
estas differentes substancias separadas, ©



com agua de sorte , que correm á ma­
neira de caldo, pelos vasos, que lhe íi- 
c.iõ por baixo, e põe o verniz liquido na 
louça, cozida, lançando esta especie de 
caldo sobre os vasos, ou mettendo dentro 
nelle as peças , que se querem inverni* 
zar por dentro, e por fóra ; e isto he me­
lhor, e de mais economia. Applica-se o 
verniz com hum pincel, que o põe niaiâ 
lizo, e só se põe nos lugares onde se 
julga conveniente. Finalmente estas subs-1 
tancias bem levigadas se applicaò aos va­
sos em corpo o mais delgado , que he 
possivel e se julga conveniente.

147 Deixaõ-se seccar as peças , o qua 
se faz em pouco tempo , porque a lou­
ça que vem do forno atrahe prompta- 
mente a humidade.

148 Põe-se no forno, onde se lhe dá 
hum fogo pouco mais ou menos igual 
áquelle com que se coziaõ; mas naõ se 
deve meter lenha entre as peçâs , e so­
bre a obra ; por evitar, que a cinza se- 
naõ espalhe sobre o verniz, qunndo está 
derretido pelo fogo. Naõ ha inconveni­
en te , em pór lenha dos lados, princi­
palmente quando ha a precauçaõ de se 
pór perto alguns vasos , que naõ sejaõ 
invernizados , ou que se cozem a pri­
meira vez; e he melhor conservar o fo-

G



go por mais* tempo no forno, do que me­
ter lenha entre a louça, Huma das van* 
tagens do forno , que imita o dos loucei- 
ros de obra fina , he naõ estar exposto 
ao inconveniente das cinzas.

i/}9 Os oleiros naõ concordaõ em dar 
à preferencia a hum destes methodos ; 
cada hum se encosta áquelle' que prati­
ca. Os que applicaô o verniz em pó so­
bre o barro crú confessaõ , que gastaò 
mais chumbo ; porém dizem , que o seu 
verniz ou, esmalte penetra melhor o bar­
ro , e se pega mais intimamente. Os ou­
tros sustentaõ que o verniz pega muito 
bem no barro cozido , e ailcgaõ a favor 
do seu methodo o menor consummo do 
chumbo, e o aceia da sua obra , sendo 
o verniz distribuído em huma grossura; 
mais uniforme; mas os que seguem este 
methodo, naò estaô ainda do mesmo pa­
recer sobre hum ponto, que me pnrece 
bem importante. Huns dizem que só bas­
ta cozer medianamente a obra, antes de 
a meter no verniz, para qué o verniz se 
possa introduzir pelos poros do barro, e 
que ao depois he preciso dar hum gran­
de fogo para cozer as òbras cubertas de 
Verniz.

i5o Outros dizem, que da primeira 
Vez j qug se cozem, he preciso fazer hum



grande fogo , e da segunda qunfittt. bnsfé 
para derreter bem o vernifc j a favof des­
ta pratica podein dizer, que,como o chum­
bo vitrifica a area, produz este effeitó na- 
qnella, que está na superíicie dos vasos 
cozida , o que o faz muito adhereme a es­
tas qualidades de obras ; em segundo lu­
gar ; que naõ sendo preciso hum gran­
de fogo para o cozimento, se evita o me­
ter lenha entre a louça , e por cima del­
ia , e isto a izenta das màos effeitos da 
cinza.

i 5i Eu me inclino á primeira prati­
ca , porque se precisa hum fogo violen­
to , para fundir bem o esmalte, e es­
te mesmo fogo acaba de cozer o bar­
ro : preciza o verniz estar bem derre­
tido , para o chumbo poder vitrificar a 
area , que está na superfície da louça. 
Este sentimento he conforme ao uso de 
quasi todos os oleiros; com tudo nnõ 
me proponho a decidir qual seja o me- 
thoilo; porque nnõ tive occazi.iõ de fazer 
sobre isto experiencias decisi*.ai.

i 5a Parece-me que o artigo do ver­
niz se poderia aperfeiçoar , sem obrignr 
os oleiros ás despezas consideráveis; jul­
go por exe.mplo , que elles deveriaõ , mis­
turar com o seu chunsbo huma area, oa

G a



hum quartz fusível (1) que se vitrifica fa­
cilmente com o chumbo , e de?te modo 
poderia economisar este metal ; talvez 
mesmo, que achassem elles huma vanta- 
jem em fritrar (2) sua area antes de a 
i^isturar com o chumbo ; e o íik»í«o po­
deria ser melhor que a area. Por hora 
saõ idéas, que se devem olhai como sim* 
pies conjecturas , até que se experimen­
tem , e conbinem por differentes modos.

i'53 Todas as vezes, que se coze , se fe­
cha exactamente o forno, logo que ces­
sa o fogo; para .que conserve o calor, e 
as peças , esfriem pouco a pouco : por­
que huma parte da louça quebraria se 
ao sahir quente do forno, se expozessem 
ao ar frio. Quando o forno está já bem 
frio , e se quer tirar a louca , se abre a

( 1)  O q u a r t z , h e  h u m a pedra d u r a ,  côr d e  
l e i t o ,  m eia  tr a n sp a r e n te ,  e- v i tn í ic^ ve l  , q u e  s e  
acha ern m uitos  ltignres , e sp ec ia lm en te  n«s m i ­
nas. Ainda q u e  o  t j u a r t z  se  v im í ic a  , q u a n d o  se  
m istura  corri hum a f.rgilla v i ir i í icave l  , ou  c h u m ­
b o  ; com  tu d o  p~r  in;n!vertencia se in cu lcou  esta  
substancia ; h e  m e lh o r  snbstiruir o  spatli , fu s ive l  
q u e  se  vitrifica mais facilm ente .

(?J) Frittar , he  calcinar a matéria n o  v i d r o ,  
para separar dolla tod os  os  corp os  g o r d o s , q u o  
d ar ia u a lgum a c ô r  suja ao v idro .



partde , 011 porta falsa , para por ella se 
tirarem as obras que estaõ cozidas»; po­
rém muims vezes succede, qu e , o ver­
niz derretendo-se, corre de hum vaso para 
outro, e so achaô muitos vasos pegados. 
Quando n ndherencia he pouco considerá­
vel , se separa facilmente ; mas algumas 
vezes se quebraõ os vasos, indo-se a se­
parar , e este inconveniente succede mais 
vezes áquelles que põe o verniz em pó, 
do que osqueusaó delle diluído em agua, 
porque a camada do verniz he mais del­
gada , e por isso menos sujeita a correr.

164 Já disse, que o verniz naõ pega- 
va sobre ns manchas negras semilhantes 
a escoria do ferro, que fazem ospyrites, 
que se queimaò ao cozer. Quando as pe­
ças valem o trabalho, os oleiros repnraõ 
em parte estes defeitos, pondo muito ver­
niz sobre a> manchas negras; poiém es­
tas obras precizaõ tor;iar outra vez ao 
forno, e causaõ grande iticómmodo ao 
oleiro. Quando se tiraó do forno as pe­
ças, as mulheres com facas grossas ti- 
raò os pedaços de barro, que se pren­
dem aos vasos.

i 55 Como sobre as louças de Lyones 
vi obras, e louças fabricadas nas provín­
cias vizinhas de Liaõ , tenho gosto de di­
zer tambem alguma cousa a respeito delr



Jas ; epara i^ro procurei a Mr. dela T ouf* 
rette da Academia de Liaõ , e corres* 
pondente da Academia das Sciencias de 
Pariz, que tem hum zelo admiravel em 
njadar com suas luzes todos:, que era- 
prendeai indagações uteis.
• i 56 As memórias , que me procurou 
Mr. de la Tourretre, dizein respeito a 
tres qualidades de louças ; que saõ a de 
Prá em Feroz, a de Franche viile em 
Liones , e a de S. Vaíerio no Delphina-? 
do. Agora só me servirei das excellen- 
tes memórias , que recebi sobre a louça 
dé S. Yalerjo, porque, como as obras., 
que ahi se iazem , saô de louça fina , he 
justQ failar delias, quando se tratar da 
prte de louça fina, que ao depois se ptj- 
})licará.

D a  louca d s  P rà  em  Fçroz, (1)
$57 Piá he huma aldea jur;tp á fre-i

( 1)  í f a õ  ha aqui país a lgu m  , em  q u e  se  .naQ 
faça lo u ça  para o  uso dos $eus habitantes : ellns  
S<tô m a is ,  o u  irienos perfe itas  se g u n d o  a qualida*  
i.1e  dos barros ; m as todas sp fa?em sobre os prin? 
pipios  já exp l icad os .  H u m  o b servad or  a ttentp  po«  
[Jeva fjòntribuir a aperfe içoar  esta arte n o  l u g a r ,  
fjue  habita ? ap p l ica p d o -sç  a exam inar  ps diffefen-.

qualidades '4 e !3arf9 > composições , ç
| ^ s  rnistur ç̂. ' '



gi5 /̂ia~, e termo de S. Bomet-Les-Oules 
em Fero7. distante duíis boas legoas dé
S. Estevão , e huma de S. Galmier.

i5£> Diaem , que o estabelecimento 
desta fabrica de louças tem perto de qua* 
trocentos annos: em outro tempo haviaõ 
neste lugar quarenta olnrias, e cada hu* 
ma tinha seu forrio ; ágora só tem cinco, 
por cansa das muitas olarias , que se tem 
estabelecido ná mesma prOvincia.

l 5g Nestas louças sè empregaõ duaá 
qualidades de barro , que sé misturaò , 
hum vermelho, e outro escuro, ambas 
se achaô em abundancia perto de Prá 
nos confins da freguesia de S. Bonnet, 
e nos das freguezias de Bauthcon , e Van- 
clie.

160 Achaò-sfi na terra em bancos 
mnis, ou menos extensos , os do barro 
tem quasi dez pollegadas de alto , e os 
de barro vermelho saõ inaif. grossos; 0 
barro escuro he mais gordo que o ver­
melho.

1.61 As louças de Prá soffrem melhor 
D fogo, do que outras muitas.

162 Se estes barros com hum masáo 
de ferro sobre huma prancha , ou me* 
sa forte , e depois se tíabálhaõ na ro-
4a.

163 Os fornos saõ redondos, têm cin­



c o , ou seis pés de diâmetro, e sete , oij 
oito de alto , sem cuberta ; saõ feitos d$ 
tijolos grossos juntos com barro gordo , 
e levaõ huma contra parede, feita de pe­
dra de edifícios com argamassa de c a l , 
e area.

164 Estes fornos, que se assemelhaô 
bem aos de telheiros se esquentaó com 
lenha por tempo de dez, ou doze horas, 
e mais segundo a estaçaõ: nas primeiras 
quatro , ou cinco horas só se faz hum 
pequeno fogo ; depois se augmenta , e 
se faz muito activo.

165 O verniz se faz da pedra dechumw 
bo f ou do mesmo chumbo que se tira 
em pedra das minas vizinhas : pizaõ se , 
e passaò se por huma peneira , e se levi- 
gaõ çom pedras muito duras Tab. 11. fig* 
11 , e 12. Q , IL

166 Tendo-se preparado assim o ver-» 
jiízí se usa deile liquido; lança-se nos va­
sos , e se voltaõ para todos os lados, co* 
mo se os lavassem. Estando o corpo da 
peça cuberto de verniz , se lança o resto 
em huma celha ? pajra servir para outros 
vasos.

167 Applica-se o verniz sobre vasos 
côr de cinza , mas muitos seccos; equan* 
do o verni^ está secco, se póe as louça§

forno.



1G8 Quorendo-se , que o verni?, seja 
srerde, mistura-se limalha de cobre com 
o chumbo , como acima se disse.

169 Os vasos desta qualidade de lou­
ça rezistem muito ao fogo, como tam­
bem os cadinhos para a fundiçaõ dos me- 
ta e s ; tem se feito muitas experier.cias 
em S. Estevaô : elles se fazem dos dous 
.barros misturados, e amassados juntos, 
como já fica dito.

170 Fazem-se nestas olarias , tijellas, 
pratos grandes, e pequenos.

Louca de Franche ville em Lyones.

171 Julgasse em Lyones que esta ola­
ria já existia no tempo dos Romanos.

172 Vsaõ ahi de duns sortes de bar», 
ros , hum amarello, e outro côr de cin­
za , e ha alguns , que tem mistura des- 
tâs duas cores. O amareiío se acha ordi­
nariamente em hum terreno magro , e 
areento, em lugares muitos elevados ; o 
cór de cinza em valles por bancos maio­
res ,  ou menores,' e mais, ou menos es­
pessos; mas estes barros saõ muito abun­
dantes, porque neste lugar se fabrica mui­
ta louça, desde hum tempo immemorá­
vel.

173 O barro amarello he mais aspero



fio toque , e mais grosseiro , do qua o cor 
de cinzs, que he muitô macio, e neile 
sennò eneontraô area.

174 O a ma reli o soffre melhor o fogo , 
do que o côr de cinza.

175 Em Franche villíí se fazem duas 
Qualidades ,de louça ; e isto depende da 
especie de barro de que a fazem.

176 O amarello resiste perfeitamente 
o fogo; o cinzento, que se chama gau.» 
bino , como he hum barro mais puro 
faz huma louça mais compacta, que naõ 
póde aturar o fogo ; mas a louça feita 
com o barro amarello , se descasca ao 
a r, isto he , cahe-lhe o verniz ou a super­
fície ; o còr de cinza supporta muito me­
lhor as suas influencias.

177 Dizem, que as plantas postas em 
vasos deUrt barro naò produzem. Mistu- 
raõ-se e.^es dous barros para hum corri­
gir as faltas do outro.

178 Nas olarias se fázein vasos na ro- 
da ,  e outros em molde conforme requer 
a síia figura. Finalmente amassaõ*se es­
tes barros batendo-os com huma tnassà 
de ferro como se faz em Prá.

179 Os fornos, semelhantes aos dos 
telheiros , humas vezes áaõ redondos , e 
outras vezes quadrados. Faz-se o fogo de-, 
baixo de hbtoa abobada, eta que ha bu^



racos quadrados de tres, até quatro pol- 
Jegadas de diâmetro , separadas liumas 
das outras seis, ou sete pollegadas ; para 
que o ar quente st' cemmunique ao in­
terior co forno , ende se an u maõ as 
obras , ellas devem estar bem seccas an­
tes de se expór ao fogo , precisaõ se quasi 
cento e quarenta feixes pequenos de le* 
ilha para huma fornada.

180 Para envernizar estas louças , que* 
rendo-se que o esmalte seja verde, se 
jisa do chumbo hermético, ou mina de 
chumbo , que se leviga debaixo da mó 
com agua , como fica dito t e a limalha de 
Cobre. Querendo*se fazer o rerniz bran«i 
co, naõ se lhe ajunta a limalha cie co­
bre : e quando se usa d<> chumbo só em 
huma louca. de barro nm irello , fica o 1 > ' 
esmalte nvr. rmelhado : este verniz se em­
prega no barro c.rú Limito-rne a estos in­
dicações geraes , porque já se trarárad 
com individuaçaô ein outro lugar.



A R T I G O  Xr.

D as Louças , que se cham aõ de greda».

181 Vista do que disse no princi­
pio deste pequeno tratado a argilln he a 
baze dos barros , que servem p. r̂a fazer 
asJouças; porém segundo as substancias, 
que se achaõ misturadas com a argilla , 
ha humas, que fazem obras muito mais 
solidas do que outras. Quando estas subs­
tancias tornaô a argilla fusivel , se cozem 
com pouco fogo , e por isso se póde dar 
a louça mais barata ; destas he que aca- 
bei agora de tratar. A argilla pura , sen­
do de natureza a encolher niuito , se ra­
cha ao s«3cc.;r , ou ao cozor; mas quan­
do a argilla se mistura com huma area 
refractaria, ou muito difíicil de derreter, 
resulta daqui hum barro , que póde sec- 
car, e cozer-se sem rachar, e que faz 
louças muito duras , quando experimen- 
taõ lium grande fogo. Em geral este he 
o motivo porque se chama louça de gre­
da. Ha qualidades delias muito differen­
tes ; os vasos de greda cór de castanha y 
em que vem as manteigas de Isigny # 
saõ muito duras, e sonorasj elles reai&~



tem muito bem a hum fogo grande , e
naõ saó atacáveis pelos aridos : esta he 
huma excellente louça ; he quasi taõ so- 
iiora como a porcelana , quando se que­
bra a sua grà lie muito fina , e hum pou­
co brilhante : e por isso he muito che­
gada á natureza do vidro ; tambem tem 
o defeito de se quebrar , quando se faa 
passar subitamente do quente para o frio,' 
ou ao contrario. E porque suspeitei, que 
este defeito vinha, de estar a'argilla li­
gada com muita area que se tinha vitri- 
iicado pelo muito fogo , eu a fiz lavar j 
e depois de se ter precipitado huma pou» 
ca de area mais pezada, e mais grossei­
ra , e pequenas pyrites, que tinha em 
grande quantidade, mandei fazer cadi­
nhos com o barro fino , que depois se 
precipitou. Estes cadinhos vindo verme­
lhos do fogo, e depois mettendo-se em 
agua fria senaõ quebráraõ. Se eu estives­
se vizinho destas olarias , persuado-me 
que poderia fazer vasos, naõ taõ formo­
sos, como os de louça fina, amais coni- 
mua , porém que seriaõ taõ bons para o 
uso como a melhor porcelana. Fiz vir 
este barro de Gournai , a Normandia ; 
mas como naõ me podia vir, senaõ em 
pequena quantidade, só fiz muito poucas 
experiencias em obras pequenas, porque



se acabou logo o barro. Convido os phi-< 
sicos , que tiverem a maõ as olarias de 
greda , a fazerem experiencias mais de­
cisivas do que estas, que acaba de refe­
rir ; porque esta especie de barro me 
parece digna de sua attençaõ.

182 Como quasi todas as louças de 
greda, que se vendem em Paris vem de 
Beauvais, e que naõ ha lugares em toda 
a  reino, aonde se trabalha nestas quali­
dades de louças , que passaò mesmo pa» 
ra os estrangeiros , desejei ter maiores 
luzes sobre aposiçsò das veias do barro 
proprio para estas louças , sobre o moda 
de o preparar, finalmente sobre tudo , o 
que respeita n esta qualidade de obras.

183 Dizem, que as olarias se estabe- 
leceraõ em outro tempo em huma fre~ 
guezia , que ainda «gora se chama S. 
Germano da olaria ; porém ellas se tem 
abandonado : a^ora neste lugar só se fa­
zem tijolos, telhns, e ladrilhos. Na fre- 
guezia de Savi^iier , onde ha quatorze 
oleiros a que trabalhaõ em greda , se acha 
lium barro muito proprio para estas quali­
dades de obras , e os obreiros saõ peritos 
3io modo de o trabalhar. Em Chapelle-au- 
P o t, huma legoa distante de Ssvignier 
ba i»eis oleiros; porém elles trabalh-aò poij 
lium modo muito inferior neste barro r



<3o que no de Savignier; ainda que eito» 
lie quasi da mesma natureza.

184 Huns, e ouíros ás vezes tem raui-i 
to trabalho em achar veias; de barro de 
boa qualidade. Depois de se tirarem dous. 
ou tieâ pés da superficie , se corncçâõ. a. 
perceber as veias dos barros, que se pro« 
curaõ; mas elias só saõ- boas , de viate: 
pés de; fundo por diame,. e se tira barro» 
ainda de maia fundo; e entao os obrei­
ros teme!»- o cahir-lhe a teria ero cima., 
Ha veias mais grossas , e mais largas h-u- 
mas do que outras que se seguem em, 
quanto se acha barro de boa qualidade : 
clistinguenirse duas especies.deíle ; o que; 
se chama greda, muitas vezes lie bas~ 
tantemente duro , e difícil de tirar. Com. 
estas duas qualidades de barros se fazem; 
duas especiçs de louças, huma cora- o 
barro, que sç- chama greda, e outra comi 
hum barro hum pouco diffôrente ; com 
este se fazem vasos, que pódern ir ao 
fogo; mas as do outro se quebraõ , se 
senaõ esquentaò com muito cuidado, com 
tudo quebraõ-se menos do que os da gre­
da escura de Normaiidia. Os cadinhos só 
se fazem aqui de encomenda : o obrei­
ro , que tem mais fama de os fazer bem r 
passa o barro por huma peneira , esco- 
íhe-o, e. amaísa-o com mais cuidado do



que os outros: a preparação deste barro 
h e , quasi a mesma , que os oleiros de 
Paris daõ ao seu.

185 Interrompo , o que liia a dizer 
das olarias de Beauvais , para fazer notar 9 
que os melhores cadinhos, que pódem 
haver pi.ra os fundidores , saõ os que se 
fazem de hum barro branco , que se acha 
em S. Samsaò, quasi seis lego.is distante 
de Beauvais. Estes cadinhos esbranquiça­
dos , bem cozidos , muito sonoros , re­
sistem ao maior fogo , sem se quebrarem , 
e sem se penetrarem pelos1 saes ; tem 
de mais avantngem , de naõ precizarem 
tanto cuidado como os cadinhos de gre­
da , quando se metem no fogo , ou quan­
do se tiraõ. Agora torno a fallar do tra­
balho de Beauvais.

186 Quando se tira a argilla da terra, 
leva-se para casa do obreiro, põe-se em 
pequenos pedaços , lança se em huma co­
va com agua , para ella se penetrar, e 
fazer-se dúctil; deixa-se até o outro dia, 
e entaõ se tira em massa ; o obreiro a 
corta , e a torna a pór em camadas na 
mesma cova de donde a tirou , para a 
amassar , e misturalla com huma pouca 
de area , ligeiramente salpicada de cal : 
finalmente amassa-se como fazem os olei­
ros de Paris ; depois de se ter amassado f



e tornado a ajuntar por quatro vezes, se 
fazem bolos, que se levaó a huma ine- 
sa , para o amassar, e trabalhar bem , 
como fica já explicado a fundo. Traba­
lhasse depois sobre huma roda de ferro 
est. II. fig. 4 » e 5. ou de páo que se faz 
mover com o pé fig. 18. est. 1; porque 
os oleiros de Savignier se servem de hu» 
m as, e outras, segundo as obras, que 
elles tem de fazer. Em huma palavra o 
trabalho dos oleiros de Picardia naõ dif- 
fere essencialmente, do que acima disse 
tanto para a factura das obras, como pa* 
ra dar-lhe o verniz.

187 As louças de greda se cozem á 
grande fogo ; os fornos estaô postos em 
pleno ar sobre huma pequena elevaçaô 
de terra ; differem pouco dos fornos dos 
oleiros dos suburbios de S. Marcai est. 
I. fig. 7 , 8, e 9. só com a differença , 
que , sendo feitos sobre hum pequeno ca­
beço , se caminha sempre subindo desde 
a entrada até o fundo do forno , e isto 
facilita a distribuição do ar quente. Na 
parte opposta da fornalha, naõ ha o tubo 
de chaminé C D  , fig. 3. est. 1 ; mas 
na parte baixa C, se formaõ pequenas 
arcadas para a dissipaçaõ da fumaça ; por 
este lugar he que se metem as obras no 
forno, depois se fecha com huiaa parede

H



de trjoíos. Estéâ' fornòs" ordinariamente 
l-eitt* 46’ at& 5o pés de comprido , e :d ez , 
O li doze de largo no mèft>, e huma alrura 
ígiiíl debaixo dá abobadà ; porém na sua 
embocadura só tem quâsi seis pés ds alto.

188 O fogó sê faz diante da emboc*-1 
dura dó forno em huma fdrríàlha de abo­
bada , qúe terfl quasi quátro pés de lar­
go , e cinco dé còinprido ,• e outro tanto 
dè írko. Começa sé com hum pequeno 
Í6go, depois se nugmentá e se acaba 
com huril fogo dè lenha miuda , q<*e se: 
iíiflama muito t e se continua oito'dias,- 
e oito noutes sem interVíapçaô.

189 As lóuças , qúé devem servir no 
fògo , 011 que hflô de sèr erivfcrnizádás , 
líaõ levaô hum fogo taõ vidlènto ? traba­
lhão* se quasi como as'lóuças dè Parrs ,* 
mas para cozer as Jòucas de greda sè 
gastfíõ 16, ôu 28 còrdas ( cada corda tem  
4 pês d1"alto, c 8 de comprido ) de páos 
groèsòè, e quatro ceritos feixes de lerina 
tóáis fina para o ultimo fogo.

Í90 A màrttâsga de Prévaláis , Verti 
eiri potes dé huma greda azulada, que 
he 'muito boa ; mas eu naõ sei exacta- 
niente o modo de trabalhar esta peque­
na louça , e por isso naõ entro em gran­
des individuações á e$tè respeito.

191 Enft Zim m eren , quatro legoas dé



Treveris , e.em muitos lugares na provín­
cia de Lukembourg, se faz huma espe­
cie de louça que lie muito boa , de hti­
nia greda muito fina , e brancn , /cuja su­
perfície he luzente sem se cubrir de ver­
niz; este brilhante he formado pelo nies­
mo barro, que passou por huma vitrifi- 
caçao superficial ; eu penso que çílá sè 
forma pelo vapor do sai marinho , que 
Se lança no forno, comó nas obras dè 
barros brancos, que sé tem feito em 
Montereau.

19,3 Os que vem da provinciã'dé Lii» 
xembeurg , trazem todos os ar.nos desta 
louca1 a Paris ao Armazém de foúca fina * 
aonde vaõ comprar os que contra faõ ires» 
te género. Naõ pude ter maiores CQithe- 
cimentos sobre o modo trabalhar nestas 
louças.

193 Julgo, que os barros, que í^zent 
boas louças de greda , se prepara ò de 
argilla , de hum bocado de area vitrifica-* 
v e l , e de area muito refractaria ; porqutí 
em todas as fabricas , onde se fazem boas 
louças , è ainda mesmo nas de porcela­
na , ' se fazem entrar com successo na 
composiçáõ pedaços de louças quebradas, 
redúzidas a p ó , depois de se conhecer , 
que saõ de qualidade capaz de xeòisiir a 
hurti gninde gráo de fogo.

H a



Das Louças de S. Fargeau.

194 fò -  Lém das louças de greda , que 
se fazem em Bretanha , Normandia., e 
Picardia, se fa^em muito boas em S.Fa»- 
geau. Como esta cidade , que he huma 
das mais antigas de Franca , está distan*

1. )  1 7
te de Briara quatro legoas. O Loire ser» 
ve para se transportar esta louça a mui­
tos lugares. Leva-se pelo Loire por exem­
plo a Ghateauneuf, de donde se destri» 
bue por terra a muitos lugares. Como 
daqui vem a Pnliiviers , cidade muito vi- 
sinha ás nossas terrns, tive occasiaõ de 
a comprar, e ccíihecer a bondade desta 
louça ; cheguei mesmo a prover-me de va­
sos de Chyirsica , que mandei fazer em 
S. Fargeau por modelos , que enviei. Ha 
abi louças, que saô cubertas de hum ver­
niz escuro muito duro , e que resistem 
muito bem a acçaõ dos acidos mais con­
centrados; tive cucurbitas, ecapiteis de 
lambiques, em que ajustei grandes refri­
gerantes de cobre; estes vasos saõ taõ 
impenetráveis aos vapores os mais subtis f 
como o melhor vidro, e resistem muito 
melhor a acçaô do fogo.

ig5 Como quiz adquirir conhecimen-?



tos sobre a natureza desta louça , procu­
rei com confiança a Mr. o Presidente de 
S. Fargeau , por conhecer o seu zelo 
para tudo , o que tem relaçaõ com o pro­
gresso das a r tes , e que pode utilisar ao 
bem público. Elle mesmo quiz responder 
em huma Memória as perguntas que lhe 
fiz por instrução sua , e isto me põe em 
estado de dar huma idéa bem exacta dos 
methodos, que seguem os oleiros deste 
lugar. Ainda que estas louças saõ conhe­
cidas pelo nome degreda de S. Farjeau, 
com tudo ellas se naõ fazem nesta cida­
de mas sim em huma pequena povoaçaõ 
que dista huma , ou duas legoas da ci* 
dade.

196 Em geral a argilla , que se em­
prega para a louça que nos occupa, he 
cinzenta ; mas delia se distinguem duas 
qualidades; huma mais branca , que a 
outra , tem huma area fina ; com este 
barro se fazem vasos de huma greda mais 
compacta , e fina , do que com a ou tra , 
e se coze mais forte. Ellas naõ vaõ ao 
fogo; e por isso desta greda se fazem 
potes de manteiga , quartas, e botelhas 
etc. Este barro, depois de cozido, toma 
huma côr ^amarella clara; com tudo, fa-: 
zendose passar por hum grande fogo, 
toma a côr cinzenta. Com elle se fazem



vasos , que se envernizaò , e outros naò s 
para distinguir este barro do outro , eu 
o chamarei barro branco.

197 A outra especie de barro tambem 
h§ cpr de cinza , porém mais escura , 
que a precedente; e por isso o chamarei 
escuro. Os oleiros achaô esta argilla mais 
forte , é mais pura , que a branca: com 
este barro he que eíles fazem Os uten- 
sis íjo uso que devem ir ao fogo ; nnõ 
O cozem taõ forte, como o outro, e huns 
■vasos vaõ envernizados , e outras naõ. 
Estes dous barros, sendo cozidos, tomaõ a 
xjiesma côr pouco mais, ou menos , eo s  
vasos , feitos de hu jn , ou outro barro 
destes , nos lugares, aonde ficaõ mais ex­
postos a acçaó do fogo , se tornaô bri» 
lhantes na superfície , como se fossem 
envernizados.

.98. Os oleiros fazem muitas obras de 
cada Kum de&tes barros separados , e pu-f 
ros, sem mistura alguma: tambem as fa­
zem de ambos os barros branco , e escu-: 
ro misturados , sem lhe ajuntarem outro 
barro j, <*5 area.

199 Ambos estes barros se achaõ 
m ais, ou menos fundo em camadas de 
dous pés, âté seis de grosso. Instes ban. 
cos de argilla se çavaô facilmente com 
p ^wxadaõ, p#



200 Estes barros saõ bem finos , e 
moern-se entre os dedos; com tudo entre 
elles se encontrão calháos , e pedras, e 
se lançaõ fóra quando se achaô nas màos, 
ou debaixo dos pés.

201 Este bano se reduz a pequenos 
pedaços com qualquer instrumento , que 
corte ; depois, humedecendo-se com agua f 
se amassa até tres vezes., e depois se tra» 
balha com as màos, como fazem os olei* 
ros de Paris.

202 Muitas vezes o amassaõ , logo 
que o tiráõ} com tudo os oleiros con­
vem , que elle se trabalha melhor , de­
pois de passar hum inverno #0 ar ; e este 
sentimento he geral em todas asNolarias.

203 Como disse acima, que se hume­
decia para o pôr em estado de ser amas»? 
sado , devo advertir, que o naõ lançaõ 
na agua , como fazem osoleiros de Paris; 
porém deitaô de doze, até quinze baldes 
de agua em huma carrada de barro.

204 Os vasos se trabalhaõ em huma 
roda , que se faz andar com hum páo , 
como se vé representado na est, II. fig .
4 > o 5.

ao5 Põe-se as azas, e se aperfeiçoa a 
obra , do mesmo modo qiie fazem os 
oleiros de Paris, como fica dito.

206. O forno dos oleiros de S. Far»



geau , com pouca differença, he o mes­
mo que fica representado na est.. I , po­
rém he hum pouco metido pela terra ; 
de modo que para meter a lenha , se pre­
cisa descer a huma cova , que tem quasi 
nove pés de largo, quatro de fundo , e 
quatro de vaô. O corpo do forno , aonde 
se arrumaô os vasos, tem dezenove pés 
de comprido , dez de largo , onde ha 
maior largura, e seis de alto.

207 Para huma fornada se gastaõ vin­
te cordas de lenha miuda , ou nove de 
lenha grossa ; daqui se vé que estes for­
nos se esquentaõ por hum modo muito 
differente dos de Paris,

208 O fogo dura quatro dias 9 e tres 
noites sem parar; por doze horas he o fo­
go brando para esquentar, etodo o mais 
tempo h e  com muito fogo para c o z e r  per­
feitamente : quando se para com o fogo, 
se fecha o forno, e fica assim tres dias, 
e tres noites, de sorte que , quando se 
tira a louça , já ella está fria. Se a louça 
se tirasse logo huma parte quebraria der- 
repen te , e o resto seria muito fragil; e 
desta sorte o tempo , que a louça fica no 
forno depois de cozida , equivale ao re- 
cozimento dos vidraceiros, sem o qual 
tudo se quebraria, principalmente pas- 
aando do quente para 0 frio,



209 Põe-se no mesmo forno os vaso» 
de barro branco, que naõ se destinaò 
para servir no fogo, os oe barro cinzen­
to ,  que haó»de ir ao fogo., e os da mis­
tura destes dous barros. Toda a difforen- 
ç a , que se observa no cozer, he pôr os 
vasos de barro branco perto da entrada 
do forno , no lugar aonde ha maior ca-* 
lor, e os de barro misturado no meio 
do forno, e os de barro cinzento nn ex­
tremidade do forno , onde ha menos ca­
lor.

210 Os oleiros de S. Fargeau fuzem 
o seu verniz com duas matérias mais t 
ou menos vitrificaveis , a que chamaõ 
Latier ; este Latter vem das fornalhas , 
em que se trabalha a mina de ferro. Hum 
he escuro, e em parte vitrificado ; 0 ou­
tro he verde , e he hum verdadeiro vi­
dro muito duro.

211 Achaõ-se estas substancias espa­
lhadas sobre a terra ; ainda que junto a 
S. Fargeau naõ hajaõ fornalhas de ferro; 
presume se que as houvefaõ antigamente. 
Reduzem a pó por meio de huma maquina 
de dous pilões que se faz mover por hu­
ma manivela, e de huma roda ; estes pi­
lões na ponta debaixo levaõ huma chapa de 
ferro, como a dos pilões de socar casca 
de curtume. Quando se precisa pouca



quantidade de verniz, se palverisaô as 
jnaterias, de que acabo de fallar em hum 
gral com maó de ferro ; passaõ-se por 
jiuxrn peneira de cabeilo; este pó entaõ 
está da côr de cínsa, e os oleiros o cha- 
maõ LaUier en laijuet, ( escoria para vei> 
niz )

21 <2 Appíica-se este verniz ao barro 
crú , porém bem secco; para o pó se 
pegar, se humedecem os vasos em agua, 
e se pulverisaõ exactamente com este 
pó , que fica muito adherente , quando 
te  derrete pela acçaõ da hum grande fo­
go , e se encorpora a superfície do bar» 
10.

m o  Como se applica sobre estes va­
sos crús, o mesmo fogo, que coze o 
vaso, faz derreter o verniz , que se tor­
na escuro côr de castanha, e muito du­
ro.

214 Para os vasos de barro branco 
mais expostos ao fogo se mistura com ai O
escoria buma pouca de cinza rresca pas­
sada por peneira. Dizem os oleiros , que 
jsem isto , o verniz se queimaria. No 
meio do comprimento d[o forno se põe 
simplesmente as escorias; e na ponta f 
aonde ha menos fogo, se ajunta ás e$co-> 
rias hum bocado de cal de chumbo para 
fljudar a fusaõ»



a i5 Este yerniz , como já disse , toma 
huma côr da castanha num o unida , e 
brilhante , e he taõ bom como o dos olei­
ros de Paris ; mas he preciso hum grande 
fogo para o fozer derreter : e nisto convem 
com louças que se cozem em greda e to­
das asde S. Éargeau saõ deí*ta qualidade,

Modo de procurar as louças huma côr 
negra , que dc algum medo supre o

verniz,

ai6 Eu tirei db Calendario Limo usi­
no 9 algumas individuações sobre ast lou­
ças de S. Eutropio em Angoumes espe­
cialmente sobre as que^ chamaõ panei- 
Ifts, e destas humas saõ invernizadas , e 
outras naõ ; estas vaõ huma só vez ao 
fúr;no , as oujtras vaõ duas vezes , e nelle 
6e deixaõ tres dias para ficarem perfeita­
mente cozidas. Seu verniz nada tem de 
particular : porém he justo referir huma in­
dustria , com que os oleiros de al^mn mo* 
do suprem o verniz , tingindo de( preto 
os vasos , que em muitas serventias saõ 
preferíveis aos invernizados. Consiste pois 
nisto sua industria.

217 Assim que se põe a louça 310 for­
no , se lhe lança , por cima cinza de Es-? 
levas |  ou irfzes, e se cobrem com elfô



o mais que póde ser. Põe-se depcis seis, 
ou sete feixes deste arbusto no fogo , De* 
pois de se inflammarem bem estes feixes 
te  tapaõ as bocas superiores do forno, 
e se sufoca o fogo: a louça deste modo 
recebe n fumaça, que a penetra, quando 
ella está ainda humida ( a que chamaô 
suar a louça ) quando se começa a es­
quentar , ou a dar a tempera. Esta fu­
maça ajuntando se com a cinza faz huma 
côr negra , e muito soJida ás louçaâ. De­
pois desta fumigaçaõ, se abrem os bura­
cos superiores do forno f ô se òontinua 
a cozer a louça.

Louça de Inglaterra.

218 Mr. Jars, correspondente da Aca­
demia , sabendo , que eu me occupava 
em fazer a arte de oleiro teve prazer em 
me communicar algumas memórias sobren
a louça de Inglaterra , que elle tinha 
achado entre os papeis do falecido seu 
irmaõ da Academia das Sciencias. Naõ 
deve haver duvida , que se Mr. Jars as 
linha publicado, teria ajuntado muitas in­
dividuações , que as fizessem mais claras; 
mas julguei devellas dartaes, quaes elle 
me remetteo, persuadido que as pessoas 
já instruidas no trabalho da louça pode-



raõ nellas achar algumas praticas , que 
cooperem para a perfeiçaò desta arte.

219 Comtè de Nordlmmbarlane. Nas 
visinhanças da Cidade de Neuwcastle 
se estabeleceraô differentes fabricas de 
louça ; onde se fazem de toda a qualida­
d e , a excepçaô só da branca, que em 
França chamamos de barro de Inglater­
ra.

220 Neuwcastle está situada com a 
maior vantagem para este commercio.* o 
carvaô de pedra he ípuito , e barato , por­
que o do gasto do paiz naõ paga direito

221 Em quanto aos materiaes proprios 
para fazer a louça estes tambem lhes vem 
baratos , porque os Navios que vaõ levar o 
carvaô a Londres f na volta lhos trazem ; 
visto deverem trazer lastro. A matéria pro- 
pria para fazer a pederneira , ou pedras 
de tirar fogo : sabe se que delias lia grande 
abundancia 11a parte Meridional de In ­
glaterra ; pois de Douvres até Lon- 
dres, quasi todo o terreno he huma mis­
tura de greda , e pederneiras.

22Z Destas matérias fazem o lastro os 
mais dos Navios, que muitas vezes voltaõ 
de Londres vazios ; devesse suppôr, que 
tornando a Neuwcastle ellas se vendem 
baratas ; os que to maõ os fornos de cal de



e m p re i ta d a , q u e  saõ muitos na \:isiYihari- 
ça  do r i o , as dompraô f  elles fazem hu-' 
m a mistura de greda , p e d e r n e i r a , e pe* 
dra de cal sem distinção alguma , e c o ­
zem  tudo  acam ado , hum a cousa por c i ­
ma dé outra. D epois  da ca lc inaçaõ he  
m uito  facil distinguir a pederneira  , ain­
da que  s e  torna muito branca de escura 
que  era d an te s ;  põe se de parte,.esta yè- 
derneíira para  se vender aos o leiros , 
a razaô de oito , ou nove xelins a tohelá-  
d a ;  e cada hum a teiii v inte qu in taes  de? 
c e n t o , Je  doze libras de pezó  dle Ingla» 
terra .

2 2 5  " E m  . geral sftô semilhaintes ioios  
óis fornos, de que se servem  par?r cózer  
á Iouça ; só dífferenr na construção  e fà  ée* 
r é m  m a i o r e s o u  mais pequenos.

224 A louça ordinaria , que  se ch am a  
louça f ina , para a distinguir de hum a m a i s , 
co m m u a  , do que adiahtç  se faiiará , se 
faz de hum a argila de cór  c in z e n ta ,  tiran» 
do mais a b ra n d a ,  e da pederneira  calci­
nada , que  en tra  na comnosiçaõ d e  quasi 
todas as louças. Antes de m is tu ra r ' ,  0 0  
p re p a ra r ,  com o se segue.

225  Cada fabrica tem  hum a èspfccie 
de m o in h o ,  para m oer  a pederneira  /  quer 
h e  tocr.do po r  agua , oú por huiíTcavnllo; 
alguns donos destes m dinhos comptaõ a



pederneira, e á  vendem, dfjpois de i»oi- 
da aos oleiro9. Este moinho consiste 
em huma' especie de pia de páo de cin­
co, ou seis pes de diâmetro, cujo ftmdo 
&e faz de humas grandes pederneiras 
naõ calcinadas , postas humas ao pé das 
outras de modo , que deixnô entre si vá­
cuos b«rn consideráveis ; no meio deste* 
fundo ha húm mancai, que recebe o piad 
de hum páo vertical com hum braço em 
que se prende o cavailo , ou bois que o to- 
caò ( no Brazil se chama atafona ; ) em roda 
déste páo estáõ muitaá pederneiras gran­
des éncaixádáá, *e seguras com gatote de 
ferro , que serVetn de mós. Mr. Jars, via 
destes moinhos , aonde em lugares de 
pederneiras, He servem de mármore?» dun 
ristimos, de que fazem a mó superior , 
unindo quatro pedras grossas com gatos 
de ferro ao páo vertical.

226 Nestes moinhos , e entre estas 
pedras , se moe a dita pederneira calci* 
ítada, lançando-lhe sempre agua; quan­
do a agua está já beín carregada, se t i ­
ra huma Gavilha de páo , qne está na pia , 
para cahir agua em huma peneira de ca- 
brello , e desta em huma celha laitça- 
se noua agua no moinho, e se procede do 
Aesmo modo , que fica dito , lançándt) ou- 
tia Tez na pia, o que naõ póde passar pe­



la peneira ; depois disto, se passa por hu- 
ma peneira de seda muito íina , quando 
se quer misturar com a argilla, que se 
prepara do modo seguinte.

227 A argilla, de que se faz a louca, 
se tira do condado de Devonshire, de don­
de vem por m ar, e serve de fazer lastro 
aos Navios de volta , "como a pedernei­
ra ; tambem se servem delia para fazer pi­
tos : posta em Neuweastle custa sete , ou 
oito xelins a tonelada. Ke cór de cinza , 
tirando mais o branco; tem a grà mui­
to fina; dilue-se com agua em tanques 
grandes, agítando-a bem para se dividir 
m elhor; depois se passa esta argilla des­
feita n*agua por huma peneira de ca bei- 
lo taõ fina , como aquella , em que se pas­
sou a pederneira, e depois em huma de 
seda taõ fina , como a da pederneira ; e 
entaô se vai logo fazer a mistura.

228 Misturaô se dez partes dê agua 
carregada de argiila com huma parte da 
agua da pederneira : estando tudo bem 
misturado, se trata da evaporaçaõ da hu­
midade , e reduzir tudo a consistência 
de massa , o mnis breve que for possível , 
para que a pedra naõ tenha tempo de se 
separar da argilla, e precipitar-se, o que 
faria a mistura desigual. Tem-se experi­
mentado o .calor do 00I, mas sem fruto ^



fcervem-se de humas especies de fornoô 
|>ara esta ojiperaçaò.

229 Estes fornos consistem em huma 
caixa comprida , ou especie de bacia for* 
inada de tijolos, sustida por cimà coín 
barras de ferro : tem huma grelha parâ 
fie fazer ahi fôgo de carvaô de terra , e 
na extremidade da caixa huma chaminé 
pára receber a fumaça. Esta mistura car­
regada de agua se põe nestas pára eva* 
porar-lhe a humidade , até huma consis­
tência conveniente para ser amassada; 
depois disto se tira este barro, e se põe 
em hum lar liso , feito de pedras cha­
tas , ou com taboas i aqui se trata de 
amassar tudo , e pôr à; massa em pontô 
de ser trabalhada.

a3o Formaõ-se logo obras á itiaõ na 
roda orisontal, quando ellas estaô já meias 
seccas, Se acabad na roda vertical com, 
os instrumentos ; outras finalmente se 
formaô em moldes de gesso: para pre­
parar estes nioldes , o melhor modo de 
queimar o gesso he o seguinte.

23i O do uso ordinário, que se cha- 
ifia alabastro , parece àer hum gesso bran­
co semilhante ao que se tira rias visinhan- 
ças de Salins em Pranche Comtè\ reduz- 
sé a pó que se passa por huma peneira 
ítouito fina j depois se põe ao fogo dentro



em hum vaso de barro ; move-se bem com 
hum páo de espaço eui espaço ; e logo 
que elle se agila pelos globuios de ar , 
q-ue delie sahem , se chama a isto Jazel- 
lo ferver. Cominua-se até se jtiigar bem 
calcinado , depois se humedece com 
agua para fazerem moldes do modo que 
se qtier.

a3a Mr. Jars vio preparar bules par 
c h á , cujo corpo se fez com as duas dif 
ferentes rodas ; mas a aza , e o bico se 
fazem em moldes de gesso; estes moldes 
:estaô perto do fogo para estarem seccos. 
Quando se qqer formar a aza de hum 
jbule de chá que está feito ordinariamen­
te , se tem hum molde que consiste de 
duas peças de gesso, se applica huma so­
bre a outra , e que saõ ocas coin a fi­
gura que deve ter a aza ; faz-se hum 
rolo do barro # e se estende no molde 
de maneira, que o encha peiíeitarnente; 
applica-se por cirna a outra ametade do 
inolde ; depois se póe tudo ao pé do fo« 
go hum bocado de tempo ; tira-se a pe­
ça do molde , e se ajusta no corpo do 
bjule humedecendo o barro com agua 
no Jugar aonde se soldar.

a33 Os bicos se fazem por modo al­
guma cousa differente v tem*se moldes se- 
Hi«ihantes aos precedentes} bem seccôs 9



e applicados hum sobre outro : em nu* 
ma das extremidades, que coinrmiiiicd 
na capacidade interior, tem hum buraco * 
por onde se lança a massa muito clara * 
porém de modo , que fica imitia abertu­
ra no interior da peça forniada , que vem 
a fazer o bico do bule. O molde de ges» 
60 bem secco sem duvida, he o que aju­
da a fazer este vacuo, embebendo com 
a sua porozidade a agua da massa do bar* 
r o , assim que esta toca nas paredes do 
molde. Este molde se põe por algum 
tempo ão pé do fogo , como o outro de 
que já fallei, antes de se tirar a peça , 
que depois se solda no bu lé , do rtiesmo 
modo que se solda a aza.

a54 Mr. Jars* vio em differentes fa­
bricas muitos moldes de gesso pai*a fazer 
pratos* e tigellas recortadas, e com dif­
ferentes feitios .* vantagem considerável, 
para diminuir o preço da maõ dê obra. 
Toda a louça, feita deste modo, se põe 
sobre taboas debaixo dos telheiros , ou 
alpendres aonde sécca ; ha c-nixas redon­
das feitas de barro ordinário, peneirado 
grosseiramente , porém atanssado com. 
muito cuidado; commummeme fem duas 
pollegadas de grosso, quatro, ou cinco 
de fundo, e hum pé de diâmetro ; nesra 
caixa se arruma de ordinário a louca :9 7

I 3



no forno, se põe huma sobre outra ; ía« 
zem*se muitas ordens no fundo: isto for­
ma differentes pilbas , coníòi me o taroa* 
nho da fornalha.

a35 Assim qtíe está quasi cheio se 
fecha a porta falsa com tijolos, e barro, 
e se lança carvaõ nas cinco fornalhas de 
vento distribuídas em roda da fornalha 
grande. Quando se acoende , entra a cha- 
jna naõ só pelas cinco chaminé» , mas 
tambem pelas peqi^e:ras aberturas, que 
vaõ ter a cada 'huma delias; assim o ca­
lor se introduz igualmente por todo o in­
terior da fornalha: este calor deve con­
tinuar trinta horas , depois que pára o 
fogo; logo que esfria a fornalha ,  se tira 
a louça para a invernizar.

a36 Todos os vernizes ,• de que se usaõ, 
tem por base o chumbo / tambem se ser­
vem da pedra , ou mina de ehnnibo , o 
zarcaõ , e o alvaiade, conforme a quali­
dade da louça; accrescenta-se^lhe algu­
ma outra matéria para variar a côr. Para 
diminuir o preço do verniz se lhe ajunta 
huma certa quantidade de pederneira cal» 
cinada , e a mesma argilla , de que se faz 
a louça ; assim que secca o verniz, com 
que se cubrio a louça , se põe de novo 
nas caixas , e depois, na fornalha , co* 
ií:o se fes d’ãntes , e ao cabo de trin-



ta horas está em termos de ser vendida*
257 Pode-se usar de toda a qualidade 

de carvaô para a cozer#
208 A louça assim preparada, e co­

zida , como fica dito, naõ está subjeita ao 
perigo de se quebrar pelo calor da agua 
fervendo, ou pelo fogo, com tanto que 
se naõ ponha de repente em hum fogo 
muito ardente. Esta .louça serve para co­
zer no forno toda a qualidade de man* 
jares , mas principalmente* a louça bran» 
ca , que se fabrica no Condado de 
Stafford, A sua descripçaõ tambem se 
ha de dar.

23g .O interior da louça cozida, he 
muito branco, e de huma grà muito com­
pacta. Ainda que se lhe naõ percebe ap- 
parencia de vitrificaçnô , se pode dizer 9 
que se avisinha muito a ella.

240 Fabrica-se ouira especie de lou­
ça 110 mesmo lugar , e fornalha , que se 
faz com outra argilla escura , como a pre­
cedente : nesta naõ entra a pederneira ; 
mas a sessenta partes deste barro se ajun­
ta huma parte de magnesia reduzida a 
pó muito fino : depois desta mistura , se 
evapora a maior parte da humidade ent 
hum forno semelhante ao precedente ; co-» 
bre-se de hum verniz negro , em cuja 
eomposiçaõ entra tambem a mngnesia ;



esta lotiça passa pelas mesmas opera* 
çôes, que a primeira , e resiste jguajmenf 
to p. o calor,

241 Miátas vezes se applicaõ desenhos 
em ouro sobre esta louça negra ; para is­
to se tem hum licor , que se chama gold- 
size ou mordente, que se traz de Lon- 
dres ; he huma especie de verniz com­
posto de diíTerentes modos ; com este 
verniz pinta o obreiro tudo, o que quer, 
sobre a louça alguma cousa ainda quen­
te ; depois do que applica sobre a pin­
tura folhas de ouro batido ( ou paõ de 
ouro , ) e com hum pé de lebre se faa 
Cãhjr o ouro dos lugares , que naõ foraô 
invernizftdps ; põe-se depois esta louça 
em huma pequena fornalha , que está de 
parte , corn grades de ferro, e sua cha­
miné ; o fundo he huma chapa debaixo 
da qual se póe o carvaõ , a fum aça , e 
a chama sahern pela chaminé,

24^ Pouco distante dçsta fabrica lia 
hv?in lugar em que se faz louça grossei­
ra , fs qúe vai ao forno huma 50 vez, po­
rém cpm hfjm fpgo continuado por qqa- 
rer.iii horas, A fornalha he semelharçte á 
precedente ; poiém muito pnaior ; tem 
sete fqrnalhas de vento , e sete chami­
nés , em lugar de cinco , qup a outrç 
fejn. Estas fornalhas jle yeflto s&ò quasi



de cinco pés de distancia de hum cen­
tro a ou uo.

243 A argilli cinzenta qne serve 
para a louça , de que se acabou de fat­
iar , na vista he em tudo muito seme­
lhante á de que se servem em Stafford* 
shire para a louça branca ; com tudo as 
experiencias , que dellíi se fizerr.ó, tem 
provado 9 naò ser susceptível da mesma 
ímpressaô do* sal , parà a cobrir de hum 
bom verniz.

244 Lourá do Condado de Stafford ,. 
As minas de carvaô tem dado lugar a 
hum estabelecimento tlé fabricas de lou- 
èa de todo o genero rtas visinhanças da 
Cidade de Netnvcastlef; por isso as de 
Ióuça branca saõ mais numerosas, Dizem 
que lia de dez a quirizè mil almas empre* 
gadas nas minas de c irvaõ*, e nas fabri­
cas de louças ; mas sem contradioaõ o 
maior numero se occupa na louca. Naõ 
se vem nli senaô pequenas povoações ha­
bitadas de oleiros , e fabricas deste ge* 
nero em toda esta pane do Condado do 
Staftord , e hum grande numero de for. 
nalhas , principalmente nos lu»aies aon­
de se tirou, e aonde ainda se tira car ­
vaô.

245 A argilla , de que tisaô para a lou­
ça branca , he de duas especies , («úaii



semelhantes; se faz differença delias 
pelo uso como adiante se dirá. Tira-se de 
£)evonsbire , e dizem , que esta provín­
cia a dá para todas as fabricas de louça 
de Inglaterra. A pederneira, de que se 
fiz tambem hum grande uso, se tira de 
Gravesande , ou verdadeiramente das. 
tnargens do Tamisa.

246 O ponto principal desta louça , 
i?to h e , para a ter bem branca, e livre 
de manchas, consiste na preparaçaõ da 
argUla, e em sua mistura com a peder­
neira ; põe-se a argilla em hum tanque 
com agiiíi para a fazer humedecer ; di- 
lue-se hem , agitando-a com hym pedaço 
de páo , esta agua assim carregada se 
çoa , para outro» tanque por huma peneira, 
cje cabello, para separar, o que naõ es* 
tá diluida, esta se toma a lançar no pri­
meiro tanque. Espera-se que haja huma 
suficiente quantidade de argilla já passa­
da , e depois se agita fortemente, e se 
passa por huma peneira filia. Para a mis­
turar com a pederneira , se faz o mes­
mo , que em Neuwcastle em Nqrthum- 
berLiud ; a pederneira se çalcina do mes-. 
mo moçjo em hum forno de cal j e de­
pois se pulverisa , e liviga em hum moi-, 
nho tocado ordinariamente pela agua; a 
pedef!jeif£| iiestç estado he levada a fa*.



brica. Para a mistura ser perfeita , se de* 
ve diluir em agua na mesma consistên­
cia ♦ em que estava a argilla.

247 A porporçaõ he de ajuntar huma 
parte de pederneira a seis partes de hu» 
ma destas argillas ; e a cinco partes da 
outra argilla se ajunta huma de pedernei­
ra. Depois da argilla ter sido passada por 
peneiras duas vezes, como acima se disse, 
se torna a passar terceira vez por huma 
peneira ainda mais fina, e entaõ he que 
se m«dem porções.

248 Deve haver huma pequena celha , 
que se enche seis vezes da argilla passa­
da pela peneira ; e depois se enche hu* 
ma vez da agua da pederneira , e assim 
se continua até haver a quantidade da 
massa, que se q u er; para a mistura ficar 
perfeita , precisaõ as duas massas , ou 
9guas de argilla , e pederneira, ter igual 
consistência , e se mexem bem ambas 
juntas ; e depois se torncsõ a passar quar­
ta , e quinta vez por huma peneira fina 
e desta ultima vez se coa no tanque de 
tijolos , que tem por baixo o fogo.

249 As peneiras se fazem com fio de 
cambraia mais, 011 menos fino; os cair 
jtões, ou tanques de tijolo, onde se põe 
$ secpar a matéria , saõ semelhantes áquelf 
Jes cjue se usaô nas fabricas, dc que aci»



ma se fallou ; r. mistura de barra e area 
aecca nelles lentamente, agita-se huma 
vez por outra corn huma pá p^ra seccar 
mais com igualdade ; neste tanque fica até 
ter a consistência precisa para ser tra­
balhada; entaõ se leva esta nasta para 
liuma especie de sobrado bem limpo , e 
com muito aceio, aonde hum homem 
com os pés otrnbnlha, e amassa até jnl- 
gallo proprio para fazer a louça.

zCío Todas as pêças, que naõ levaõ mol- 
du ras , nem saó recortadas , se forninõ 
sobre huma roda vertical, que hum me» 
nino faz mover; a que he de molduras, 
se forma em moldes de gesso. Estes mol­
des de gesso consistem em huma peça 
de gesso, que tem interiortnentê a figu­
ra qne devè ter a péçá ou seja prato , 
ou tijella . oti outra qualquer , no qual 
gesso se gravou o desenho. que se qiter 
dar a p^ça.

a5i Rate-se e trabf lha se hum bolo 
de bairo , depois se estende com hum rolo. 
Depois que se estendeo o barro tanto , 
quanto quer o official , se põe sobre ò 
inolde aonde se aperta bem comas màos, 
e se uioihaõ na agua , se he preciso , 
para a massa se naõ pegar a elle, e tam­
bem para fazer Ijza a parte exterior do 
prato, ou tijella.



a5a Este trabalho se faz em hum quar« 
t.o onde h fogo , para que os molde» 
sempre estejaó bem seccf-s , e qne, de* 
pois de algumas horas, se possaô tirar a» 
peças, que nellesse formaraõ,

255 Como he preciso pidir as louça» 
nos lugares, aonde naõ levaõ verniz , para 
tomarem melhor o verniz ; logo que tem 
seccado alguma cousa á sornbia as mesmas 
obras , que se íizeraò na roda vertical, 
»e levaõ ~o terno , f,~n<\'? sn aperfeiçoaõ , 
e se fazem mais iguaes > e depois disto, 
se pulem na mesma roda 011 torno , ap- 
plicaado lhe poi c;n»a huina folha de fer­
ro liza, nos lagares, que devem ser pu- 
lidr«. D : mcsmji «or:e f o f  /.em em mol­
des peças redondas; as peç«s ovaes, quà 
paõ podem sei* pulidas no to rno , se la- 
vaõ bem com huma espoiija , e agua , e 
depois com hum pedaço do mesmo barro 
cozido , e pulido, se pui,em todas as par­
tes , que o devem sej . Esta louça ordina­
riamente se arruma em taboas a sombra 
para ahi seccar inteiramente antes que 
se ponha no forno.

204 Nas vizinhanças de Neuwcastle 
ha argillj própria, para fazer as caixas em 
que se põe a louça ; esias caixas saõ re­
dondas , fazem se*lhe em roda cinco, 
4Mi sei$ bijraçps d© duas polltga*



das , e de meia poliegada de diâmetro 5 
seu tamanho he proporcionado aos das 
peças, que se querem meter nellas.

a55 Quando se quer arrumar a iouç» 
nestas caixas , os meninos preparaô o que 
a deve suster ; e saõ huns pequenos pe­
daços da mesma argilla formados em pa* 
rallelipipedos ; e ,  estando ainda muito hú­
midas, se appiicaô sobre greda pizada gros­
seiramente , que se pega sobre toda sua 
$uperficie , com isto se guarnece o fun« 
do das caixas, edestes parallelipipedos se 
servem para suster cada huma das pe­
ças , para que ellas naõ toquem humas 
aias outras por se naõ pegarem com o 
verniz; esta greda de todo se naõ pega a 
louça, e nem lhe faz a menor marca, 
e  se o faz em algumas peças , estas se 
rejeiiaõ,

255 Os fornos , em que se faz cozer 
esta louça, saõ pouco mais f ou menos 
semelhantes a estes , de que se tem falia» 
do : a dií terença t que ha t consiste só 
em que elles commummente tem oito 
fogos, e por conseguinte oito chaminés 
interiores ; mas estas chaminés só tem a 
abertura superior. Dizem que estas pe* 
quenas aberturas , que os outros tem , 
para a louça invernizada , faria mal a 
joiíça branca, porque a chama , que sat



he da invernizada indo dar nas caixa» 
da louça branca a faria amarella. Outra 
differe.nça: toda a porçnõ espherica da 
abobada , está guarnecida de buraco* , 
que naõ saõ precisos para fl9 ontrr.s lou­
ças ; fazem-se logo oito em roda da for-, 
nalha, no principio da abobada, posto# 
entre cada chaminé, denois outrastieze- 
seis por cima , e finalmente seis ern roda 
do buraco principal, que estaõ no meio 
da abobada * e que serve de chaminé. 
Estes buracos terti tres * ou quatro polle- 
gadas de diâmetro ; no tempo da ope- 
raçnõ se tapaò* seu uso adiante se dirá,

257 Todas as caixas , que encerraõ a 
louça se põe humas sobres as outras, e 
formaõ differentes pilhas ; metem-se no 
forno de modo, que haja huma pilha 
destas caixas debaixo de cada hum des­
tes buracos , de que se ncaba de failar. 
Como ha trinta e hum buracos, compre- 
hendendo a abertura do meio, ou chami­
né principal, põe-se trinta , chamadas, pi­
lhas ; a ultima caixa , que faz a extremi­
dade da pilha, se cobre com testo feito 
de barro, de figura conica.

258 A louça branca vai só huma vez 
ao fogo , mas fie hum fogo continuo , que 
atura quarenta, e oitos horas.

2^9 O tempo de lhe dar o verniz por



meio, ou adjutorio do sal marinho, hei 
quasi quatro, ou cinco horas, antes de 
se acabar de cozer; depois que a louça 
tem sofrido húm fogo de quarenta , e 
t re s , ou quarenta, e quatro horas, se 
•trazem , para junto do forno, oito alquei­
res ( medida de Inglaterra ) de snl mari­
nho (que he quaftto hasta para hum for­
no da capacidade deste , de que acr.bo de 
fallíir.) Ha hurn levantado em roda da 
abobada ou corpo espherico do forno, so­
bre o qual sobefm dous obreiros, que cora 
huma colher de ferro lançaò pelos bura* 
cos sál marinho , sobre cada huma das 
cubertas de cada pilha. Logo que lança- 
raõ o sal , toinaò a tapar os buracos' , 
que tinliaò aberto, para introduzir asco» 
lheres, e continuaò assim andando em 
roda do dito forno, lançando em cada 
buraco a mesma quantidade de sa l,- pou­
co mais , ou meno*. Elles fazem isto 
mesmo por tempo de quatro , 011 cinco 
horas, e naõ deixao outro intervallo, se- 
naò o que he preciso , para sahir a gran* 
de fumaça , que faz o sal. A cuberta , 
ou testo de cada pilha deve ser de tal fi* 
gura , que o sal lançado por cima, cubra 
inteiramente a pilha ; quando cahe , eníaò 
o acido do sal se introduz ao interior das 
caixas f toca a «uperíicie da louça , e ac-



co.lera a vitrificaçaõ da pederneira, que 
entra na composição da mesma. Esta vi- 
triíic.iyaó exterior he o unico verniz , que 
se llie dá.

260 O sal dom que se faz esta ope- 
raçaó , lie muito branco f e em gràoft 
grossos , quasi semelhante ao que se faz 
em Lcns-he-Saunier, para o gasto dos 
Suissos.

261 O preço desta louça he. de meio 
xeliin aié dous xelins a d 11/.ia de tijellas ; 
este ultimo preço ho o da louça melhor 
e de boa cór; o primeiro preço he da 
louça de refugo. A qualidade do carvaõ 
naõ he essencial para fazer a louça me* 
llior , o n» inferior.



A R T I G O  XI L

Do oleiro cie fogareiros.

262 XjL Inda que os oleiros , que fa­
zem os fogareiros , e cadinhos para os 
Chymicos , chamadas fournalistás fa­
ça õ hum mesmo corpo com os que 
fazem os ladrilhos , utensis do uso , e 
outras obras, de que já fallei , pnreceo- 
itie justo tratar separadamente das obras 
dds que fnzem fogareiros , e mais instru­
mentos chymicos ; porque seu modo de- 
trabalhar he muito differente da pratica 
dos outros oleiros.

263 Os de Paris se servem como os 
outros oleiros da argilla , que tiraõ errt 
Gentilly. Para a amaciarem , e tornallat 
dúctil, e própria a ser trabalhada; cor- 
taõna  em pedaços sobre huma tnboa , 
como os outros oleiros ; estes pedaços 
cahem em tinas , Ou celhas com agua : 
quando está já bem penetrada da agua , 
a tiraõ para a amassarem. Se a argilla he 
muito fo r te ,  elles a fazem magra, como 
os outros oleiros ; mas para isto naõ se 
servem da area : quando elles se propõe 
fazer obras usuaes t como esquentadores



para serventias pequenas, ou fogareiros 
para fazer esquentar os ferros de engo­
mar , e outras obras, que se daõ bara* 
ta s : neste caso ligaõ o seu barro com es­
corias de ferro pizadas, e passadas por 
hum crivo, misturando depois partes iguaes 
deste pó, e do barro; porén» pára.os 
fogareiros cliymicos, como elles tem de 
soffrer hum fogo violento , e continuo, 
convem substituir a area huma substan­
cia capaz de resistir á maior acçaô do fo» 
go , e naõ se tem achado outra cousa me­
lhor para liga, do que os pedaços destes 
vasos de greda escura , que serviraô de 
trazer manteiga de Isignes ; dizem elles, 
e eu naõ sei se he com fundamento * 
que a Ipuça de Picardia naõ he taõ boa 
como a de Normandia.

264 Seja como for elles compraõ aos 
tendeiros estes pedaços de greda de Nor­
mandia ás medidas ; elles os pizaõ com 
huma massa de fe rro , ou de paõ guar­
necida de ferro, sobre huma pedra mui­
to dura, ou hum calháo, que se põe so­
bre a ponta de hum páo grosso ; depois 
os passaõ por hum crivo bem finó* para 
que as molecudas da greda se reduzaó * 
quando muito, ao tamanho de hlira gràp 
de milhâ : elles misturaõ pouco mais * 
ou menos tanto deste pó , como da argiír

K



la , ou cinco partes deste pó com quatro 
de argilia ; porque elles dizem , e coi$ 
razaò , que os fogareiros saõ tanto mais 
fortes, quanta maior porção levaõ deste 
pó , e que argilla deve ser quanta baste 
para o ligar, finalmente usaõ deste pó 
mais fino para os cadinhos, do que para 
os fogareiros.

$65 Os oleiros que fazem os fogarei­
ros preparaõ argiila , como ©s outros ciei* 
ros ; elles escolhem á maõ todos os cor­
pos estranhos, qne encontraó j qirando a 
cortaõ , e amassaò; mas escolhem com 
mais cuidado aquella , qne destinaõ para 
£*zer cadinhos ; elles a trabalhaõ , e a 
amassaò sobre huma meza , e lancaõ fó* 
ra com muito cuidado todos oscalháos, 
pyrites, ou fragmentos de pedra c; lcnr 
que encontraó nas màos Alguns, para fa* 

' zerem os cadinhos mais perfeitos, depois 
de terem feito seccar a argilla , a pnlve- 
risaò , e a passaó pela peneira ; se elles 
achaõ huma veia de barro , qúe contém 
muitos destes corpos estranhos , o põe 
de parte para fazerem os fogareiros , e 
reservaò o barro mais puro para os ca­
dinhos.

266 Amassáõ o barro , como os ou-» 
tros oleiros ., põe o pó do barro cozido 
sobre hum sobrado , e a argilla por ci-



«na ; depois de terem feito ;a prin\eira 
amassadura , tiraõ o barro dp jiieio para 
os lados , e dos lados para o meio. Al­
guns amassaõ o barro batendo-p sobre hu- 
ma fneza com huma massa de ferro , e aca- 
baõ de o amassar trabalhando-o nas niàosi

267 Até o presente sô vé, que o tra* 
balho destes differe pouco dos outros 
oleiros; porém elles senaò servem de ro­
da nem de moldes ocos, para formar suas 
obras; fazem-nas inteiramente a m aõ, 
como explicarei.

268 Os fogareiros portáteis , que estes 
fazem naõ servem aos Ghymicos ; pois para 
eertas operações, se formaõ outros de hum 
feitio particular; elles mesmos os fa^env 
com tijollos, cfue unem com o barro dos 
fornos, ou com argamassa de cal, e la­
drilho moido , ou com huoi luto , compos? 
to de huma parte de barro , outra de es­
terco de cavallo secco , e dè duas dé 
area.

269 Algunsfazem a sua argamassa com 
hum bocado de barro de fornos , e muira 
cinza delixivia, ou cenrada i passada por 
huma peneira-, e humedecida com agua. 
Mas como os rijollos communs naõ resis- 
tjriaò a certas operações, por serem faceis 
de vitrificar , se fazem estas fornalhas mais 
fixas com tijollos, e barro de cadinhos.

K a



270 O barro destes tijollos he o mes* 
ino, que se usa paia fazer os fogareiros 
portáteis ; estes tijollos se fazerr» em mol­
des de páo , que se enchem deste bar­
ro. Assim que os tijollos > tomárnô hum 
bocado de consistência , depois de tira­
dos dos moldes , batem-nos sobre huma 
taboa para comprimir o barro : mas com 
cuidado para os naõ desfigurar.

271 Os mestres dos fornos fazeni es* 
tes tijollos quadrados , quasi do mesmo 
ínodo , que os ordinários , e tambem 
Os meios tijollos quadrados, para fazer 
os igualamentos.

272 Para dar várias figuras aos fornos
05 mestres fazem tijollos de certa bitola, 
e figura est. II* fig. i 3. E os Chymicos 
se servem delles para fazer fornos redon­
dos , de sorte que algumas vezes quatro 
tijollos fazem a circunferencia de hum 
pequeno forno, para os grandes se care- 
Cem muitos mais. Ainda que se mude a 
curvatura desles tijollos segundo a figu­
ra ,q u e  se qiier dar ao forno, sempre se 
tem meios tijollos, que saõ muito com- 
modos para igualar as superfícies. Estes ti­
jollos se fazem em caixilhos , ou moldes, 
como os tijollos ordinários : a est. II. fig. 
14. be para fazer os apoios dos cadinhos; 
e b y dos quadrados.



273 O9 mestres dos fogareiros saô os 
que preparaõ os materiaes , e os Chymi* 
cos as põe em obra , unindo os tijollos 
com barro de forno, ou com as arga­
massas , de que já fallei. Entre o cinzei­
ro, e a fornalha se põe huma grade de 
ferro , alguns tapaõ as portas ou abertu­
ras com huma chapa de ferro delgada; 
outros se contentaò em pór por cima das 
portas hum pedaço de ferro chato, á «ja­
neira de portal. Dentro do laboratorio, 
que está por cima da fornalha , se põe hu- 
inas chnpas de ferro para supportar hum 
banho de area, ou cucurbitas, ou retor­
tas , ou cadinhos ; finalmente fazem mais 
fortes estes fornos, pondo-lhes por fóra hu- 
mas chapas delgadas de ferro, que o cer- 
caò por todos os lados : porém naõ ha 
cousa melhor para segurar os tijollos , e 
impedir , que se n?.ó despeguem com a for­
ça do fogo, do que prender na argamassa , 
que os une pedaços de redes velhas de ara­
me de ferro de tostar o tabaco rapé •• estas 
naô fazem enchimento , e por causa dos 
burncos, e desigualdades destas redes fa­
zem huma excellente liga com a argamassa. 
Naõ entro em grandes individuações sobre 
as fornalhas fixas, porque isto naõ he huma 
parte essencial dos oleiros, que fazem foga­
r e i r o s ;  as fornalhas portáteis , oufogaiei"



fos para o uso dos Chymicos , que vei> 
dadeiratr.ente fazem a base desta a r te , 
«aó os de que eu vou tratar com alguma 
jnaior indi^iduaçaõ.

274 Os oleiros mestres de fogareiros, 
ou fornalhas portáteis as fazem quadra­
das ; taes saò as fornalhas de cadinho a 
est. «• fig- i5 , e algumas de fusaõ fig , 
16 ; mas as fornalhas de digestão , e as 
de «reverbero , em huma palavra , quasi 
todas as fornalhas portáteis saò redondas. 
Huinas saõ de huma só peça isto he cin­
zeiro , fogaò , e laboratorio ; naõ tem mais 
-<|ue por-lhe em cima a abobada ; outras saò 
formadas de muitas coroas , que se põe 
humas sobre outras ; algumas se põe so-r 
bre huma trempe de ferro, e estas naõ 
tem cinzeiro , porque a cinza cahe no 
çhaõ ; porém a maior parte tem hum cin­
zeiro , hum fogaõ , onde se põe o carvaô 
isobre huma grade , que deixa cahir a cin­
za , e dá passagem ao ar , que aviva o 
fogo. Os mes-tres de fogareiros algumas 
vezes fazem estí>s grades de barro; entao 
he huma chapa de barro redonda , em que 
9e abrem muitos buracos; outras se ser­
vem de grades de ferro. Por cima do fo* 
gaõ est£ hurq espaço , que se chama o 
laboratorio, porque neste lugar he quç 
#e põe o banho de maria , ou de area f



ou huma retorta : tem huma abertura por 
onde se introduz o colio , ou huma cu- 
curbita , ou cadinhos; e todas estas cou« 
sas sustidas por algumas peças de fe rro , 
e inuitas vezes acaba tudo por hum cor» 
po espherico , ou zimborio , que serve 
de reverberar o calor sobre a retorta , 
ou os cadinhos , que estaõ no laboratorio. 
Ha sempre no alto do zimborio huma 
abertura de tres ou quatro pollegadas de 
diâmetro conforme o tamanho da forna­
lha , e esta abertura tem algumas vezes 
huma ponta de tubo , para se poderem 
ajustar nelia tubos mais compridos , quan­
to se quer augraentar a actividade do fo­
go ; porque para accender-se o carvaõ 
com mais vivacidade , e produzir muito 
mais calor , se precisa estabelecer na 
fornalha huma corrente de a r , que en* 
tre pelo cinzeiro , e saia por cima da for­
nalha. Ora esta corrente de ar depende 
da ligeireza do ar quente, em compaiaçaõ 
ao pezo do ar frio , e esta ligeireza se 
augrnenta a proporçaõ, que elle se es­
quenta mais, e tambem á proporçaõ de 
huma maior columna de ar quente no 
cume da fornalha; e assim para se aug- 
mentar a actividade do fogo na forna­
lha , precisa, que possa entrar por bai- 
*o huma sufficiente quantidade de ar



frio , e ajuntar por cima da fornalha hu* 
ina extcnsaò de tubos , para se fazer 
nssim huma maior coiumna de ar quen» 
te , que serve como de huma bomba 
jnnior , he preciso tambem, que o diâ­
metro deste tubo seja proporcionado ao 
tamanho da fornalha ; eu naò envestiguei 
sobre estas properções,"porque ellas naõ 
pertencem ao official: este 6e deve con­
formar cioni as ordens do Chymico, que 
varia isto , conforme as operações, que 
pertende fazer.

275 Ha outras mais aberturas, tanto 
T»o zimborio, como no corpo da fornalha , 
que se abrem, ou se fechaõ para augmen- 
t a r , ou diminuir o calor , conforme se 
quer , e levallo mais para huma parte da 
fornalha, do que para outra; para isto se 
deixaõ estes buracos abertos , ou se fe­
chaõ , quando se julga a propósito, com 
batoques feitos mesmo de barro ,* a isto 
chamaõ registros,

276 Devem<-.se fazer muito grossas as 
paredes das fornalhas, para que naõ es­
cape o cnlor para o laboratoriõ , onde 
incommoda ao artista , e ao mesmo tem* 
po falta para operaçaõ.

277 £u di$sé que os mestres de fo- 
gaféjros faziaõ fornalhas quadradas, e dei 
p<3f exeropJo gs fornalhas de cadinlíQ



a est. II. fig \ ellas tem hum cinzeiro a 9 
que te:n huma porta , por cima da qual 
está o labora torio b , e huma abertura que 
nnó se comniunica dentro da fornalha , mas 
sim liuma especie de forno , feito de 
barro de cadinhos delgado , chamado 
moujlcs , ou receptáculo ; delle falla- 
rei , quando tratar dos cadinhos : este 
laboratorio está sustido por grades de fer* 
ro , que atravessaò o interior da forna­
lha , e de todas as pnrtes cercado por car­
vões ardentes; nom oufIey ou receptácu­
lo he que se pôe os cadinhos para fazer 
as experiencias dos metr.es , das peças 
esmaltadas, e dos cadinhos para certas 
operações. A fornalha he cuberta por hum 
zimborio quadrado, em cima do qual es­
tá huma grande abertura , que se póde 
tapar com hum testò , ou se lhe pôe hum 
tubo , quando se quer que o fogo tenha 
huma grande actividade. Por meio deste 
receptáculo , se podem expor a hum 
grande calor as matérias, sem receberem 
alguma impressão de funiaça , nem mes­
mo vapores de carvaõ.

278 A Jig. 16. representa huma 
fornalha de fusaõ , na qual se accende o 
fogo com htim folie ; e por isso he que 
naõ tem grad« no cinzeiro a y nem aber­
tura por baixo na parte a f d ,  nem tubo



em cima para fazer maior corrente' de 
ar na fornalha ; o folio faz as vezes des­
ta corrente de ar.

279 A parte aa , a a , B 7 he huma 
peça de burro, que fórma a psrte debai­
xo do cinzeiro, onde se póde notar huma 
abértura b , a qual vai ter ao tubo do fol­
ie ,  e o vento sahe pela abertura c ; o 
eorpo da fornalha d d , se põe sobre o 
ftíndo aa. He preciso notar no interior 
desta fornalha huma sahida de barro e e , 
que circula ao redor da fornalha ; esta se 
destina para suster a parte f f   ̂ que-for­
ma a parte baixa do fogaõ na altura d d ; 
porém tem nos ângulos quatro abertu* 
ras g g , pelas quaes o vento do folie en­
tra no corpo da fornalha * que he ao mes­
mo tempo fogaõ , e laboratorio, e aviva 
O fogo em todas as partes desta reparti» 
çaõ , e em toda a circunferencia do ca­
dinho , que está posto no meio do fundo 
f f \  como se vè indicado nos pontos dd. 
.Deste modo fica rodeado de hum calor 
muiro vivo, sem receber immediatamen- 
te o vento do folie , que sendo frio, o 
resírecaria , e muitas vezes o faria re­
bentar. A cuberta , ou testo C , só 
Se põe quando se tira o cadinho , pa* 
ra apagar o fogo 9 é fazer esfriar a for-? 
nalha devagar. Esta fornalha chamada de



fusaõ se vé | que he muito bem ideada 
a que se segue naõ carece de folies.

280 Tambem se póde fr.zí-r uso de hu« 
h*«t fornalha da invençaõ de Mr. 'Maquer, 
que produz, hum calor muito forte , e 
vitrifica quasi todas, as substancias que 
nella se põe. Esta fornalha naõ tem 
cinzeiro ; põe-se sobre huma tretope 
por baixo tem huma grade , pela qual 
cahe a cinza, e dá huma pesagem livre 
ao ar. A porta só serve para facilmente 
se alimpar a grade com ò esborralhador , 
no cazo de precisar. A porta he destina­
da para se ajustar por detraz hum cadi­
nho para algumas operações, em que se 
tomasse o fumo , ou vapores de carvaõ t 
a parte posterior está , como se v é ,/ in­
clinada para «traz da fornalha ; e a porta 
grande serve para metter o carvaõ na 
Fornalha ; he preciso que ella sejá gran­
d e , porque esta fornalha consome muito 
carvaõ; esta parte-faz vezes de ziir>borio , 
tem nomeio hum principio de tubo, pa* 
ra receber os outros tubos, que se ajustaô 
huns por cima dos outros , e quantos 
mais se mettem mais calor ha. Bem se 
vé que esta fornalha deve ter muita acti­
vidade, porque se estabelece no interior 
huma corrente do ar , estando o fundo 
todo aberto, e a columna de ar quentç



se eleva muito. Finalmente põe-se no 
interior algumas grades de ferro para 
sustentar o receptáculo , quando se põe 
hum cadinho , ou muitos , e vasos que 
contém as matérias de que se faaem. a9 
experiencins.

281 A Jig. 17. est. II. he hum peque­
no forno, de digestaõ destinado para en­
treter em hum calor brando certas subs­
tancias por hum tempo considerável.

282 O que aqui se representa , he de 
folha de ferro , forrado por dentro de 
barro de cadinhos \ a he o cinzeiro ; b 
lugar onde se põe o fogo; c he huma ta- 
pagem , que cobre todo o forno ; d  he hu­
ma to rre , onde se põe huma: provisaõ de 
carvaõ , por naõ ser preciso pollo a miú­
do pela porta e : enche-se de area a capa­
cidade e , / ,  e nesta area he que se põe 
os crisoes , ou vasos , que contém as maté­
rias postas em digestaõ. Esre forno, ao con­
trario daquelles , dé que acima fallei, he 
destinado parn entreter por muito tempo 
lium calor brando, e igual; para isto he 
preciso, que acorrente de ar , que deve 
atravessar este forno , seja vagarosa , 
e bem dirigida. He evidente , que fe­
chando-se exactamente as portas g , e ,  e 
os buracos, que estaõ no testo, ou cu«* 
berts h , da torre d , o fogo se apagaria ,



e que , abrindo-se estes buracos, o carvaô? 
se consumiria com presteza , e produzi­
ria muito calor. E assim para obter hum 
meio conveniente , se devem abrir alguns 
dos buracos , que estaô nas portas g e , 
e aigumas das que estaô na cuberta da 
torre h \ por ineio disto o carvaô , que 
se pôs na torre d  , naò se accende , 
mas cahe pouco a pouco na parte a 
medida que se vai gastando o que ahi 
está; e quando a torre he grande , o fogo 
se entretem por muito tempo no forno , 
sem ser preciso haver com elle algym 
cuidado.

285 Eu podia trazer hum maior nu­
mero de fornos , ou fogareiros, que fa* 
zem estes oleiros; porém alguns exem­
plos bastaraô para fazer comprehender seu 
modo de trabalhar.

284 Todas as fornalhas portáteis , ou 
fogareiros saõ feitas á maõ com argilla , 
misturada com o pó dos vasos de man­
teiga » como fica dito.

285 Com hum compasso se risca em 
huma meza a largura , que a fornalha deve 
ter no fundo; depois o oleiro tendo pos­
to sobre a meza hum bocado de cinza 
fina., para que o barro senaõ pegue, es­
tende , como fazem os pasteleiros , huma 
pasta de barro redonda , e a põe sobre



o traço que fez o compasso; este he <v 
fundo da fornalha ; depois com este mes­
mo barro faz outra pasta , que pôe em 
roda sobre a pasta de barro , que fórma 
p fundo , tendo cuidado de os compri­
mir bem com os dedos, e dar-lhe mais 
grossura, do que devem ter as paredes da 
fornalha, naó só porque o barro encolhe, 
mas tambem porque batendo-o , dimi- 
nue a grossura. Ajunta outros rolos' de 
barro huná sobre outros, e tem o cui­
dado de os comprimir , e unir bem com 
os dedos para vir a fazer tudo hum só 
corpo, naó ficando vacuo interposto en^ 
tre as camadas de barro, porque o ar 
contido neste vacuo faria arrebentar .o 
forno , quando se dilatasse pelo calor. 
Quando o forno chega a altura., em que 
se deve pôr a grade , por cima do cin» 
zeiro, fórma huma pequena sahida ou 
borda com o mesmo barro para suster a

286. Pensaò , e com razaõ , que o* 
rolos de barro , comprimidos com os de­
dos deixaõ desigualdades. Depois que o 
forno tem chegado a huma certa altura j 
o official passa o gume da maõ , de cima a 
baixo , e ao través, e deste modo a une#, è 
torna igual. Esta operaçaõ une a obra, 
e destroe as desigualdades, e a ía z  com»



pncta , tirando-lhe os pequenos., vácuos j 
que teriaõ ficado. Continua poivdiaaite a > 
pôr os rolos de bajrro p.ira levantar o 
iorno, e formar a parte, qu'e se chama 
fornalha, ou o fogaõ ; depois o laborar 
torio até o lugar , em que se deve pôf 
o zimborio, e de vez em .quando pule a 
ohra , como já fica -djto.

287 Sabe se muito bem , que os for* 
nos saõ mais largos por cima do que por 
^>aixo. O habito dos bons forneiros lie * 
prque os obriga a observar este metlio* 
d© regularmente , vindo á dar ás.parer 
d es dos fornos a devida grossura;; fazçra* 
lhe vários contornos muito regiilargís f e 
p^ra, tudo istò naõ carecem, dè! régua , 
nem compasso, he só- com a vista,, e 

tem outros instrumento*!, senao’ as 
ujàpst,, e o instrumento de bater o barra 
etn: [)a«ta. r,\

2B8 Quexendo-r&e formar pequenas 
Ghflminés: para dar. «ahida ao vapor do 
fogo , se fazem no corpo do forno burar 
C06 , que se tapaõ com o mesmo barro 
disposto na figura conveniente a maõ , 
ou em molde, e segura-se quasi como 
as azas na louça. Os lugares, em que se 
péga , para mudar o forno, de hum lugar 
para.outro , e as sahidas, ou créscinien* 
to de barro, »que se £az por baixo das



portas , se começaõ » quando se fórma o» 
corpo do tomo, e se aperfíicoaõ, qu ;n- 
do se acaba de bater. Feitos assim os 
fornos, como se acaba de dizer, e aper­
feiçoada a superfície com os dedos se 
põe a enxugar , e depois se acaba; para 
isto se bate com huma taboasinha por 
fóra , e mesmo por deníro , quando o 
diâmetro o permitte; abrem-se as portas 
com hum faca molhada, finalmente em 
quanto o barro está ainda mole, eductil, 
se aperfeiçoaõ todas as partes do forno ; 
e os habeis obreiros os fazem com tan­
ta perfeição, como se fossem feitos ein 
moldes, ou em roda.

289 Fazem-se á parte batoques para 
os registros, e portas para fechar as a- 
berturas ,* escolhem-se em hum numero 
que ha de differentes tamanhos , as pe­
ças , que servem : iáto he facil ; porque, 
como se fazem de cantos , ou quadradas, 
servem nas aberturas, que se fizeraô na  
forno.

290 Os fornos grandes se fazem de 
muitas peças. O cinzeiro a , a fornalha 
b , e o laboratorio c saô formados de 
differentes peças, que se ajustaô humas 
sobre outras com encaixes. Como estas 
peças devem ser todas iguaes por medi­
da, para ajustarem huinas sobre as ou­



t ra s , os oleiros logo qne fazem .o cin- 
seiro as medem exactamente o seu diâ­
metro por cima com hum conipasso , e 
riscaó esta medida em huma meza, e em 
cima formaò a peça c, que deve ajustnr 
por cima ; deste modo o barro encclne 
com igualdade, eas peças se ajustaõ bem , 
depois do barro ter tomado consistência 
se aparaõ, e aperfeiçoaó os encaixes, e 
se põe as peças humas sób>e outras , e 
se batem com a t<boin!r», de sorte que 
O forno parece ser de hum a peça só.

291 Depois de começado huui forno , 
•e precisa acabar sem parar ; porque ò 
barro humido naõ se jiga com o barro 
secco , e este já teria encolhido ; e por 
isso, sendo preciso parar com a obra , se 
deve cubrir com pannos molhados por 
naõ seccar.

292 Quando se acaba o forno , se de ­
vem fazer em roda , e em differentes al­
turas rasgos fundos t para se passar hum 
fio de arame grosso, que abrace toda a 
circunferência do forno, em cada hum 
destes rasgos; porque isto ajuda muito a 
conservar os fornos*

293 A abobad*, que se deve pôr so­
bre o forno como já disse , tambem se faz 
a. maõ e sem moldes, ajustando rolos de 
búrro mais finos, do que os do corpo do



fornof huns sobre os outros; começa-se 
por hum traço de compasso que mostra 
a largura decima do forno > aonde se de­
ve pôr a abobada ; e para o barro se po­
der suster toma-se de algum , que se amas­
sasse mais duro ; e em geral o barro , em 
que trabalhaõ os forneiros, he mais d u ­
ro , do que o dos outros oleiros.

294 Algumas vezes, em quanto o bar­
ro naõ está ainda muito duro , com mol­
des lhe. imprimem varias molduras para 
adorno dos fornos.

sg5 Os fornos de cadinhos se traba­
lhaõ do mesmo modo que este, de que 
acabo de fallar, tudo he a maõ ; e sem 
usarem de regua nem compasso, lhe daõ 
huma figura muito regular: só o cadinho 
deve ser trabalhado por differente modo: 
delles fallarei, quando tratar dos cadinhos.

296 Fazem tubos, para descarregar a 
fumaca , com o mesmo barro dos for- 
n o s , e os formaõ com hum cilindro de 
páo , que he mais grosso em huma pon­
ta do que em outra para poder se tirar 
o molde, depois do tubo feito, e para o 
barro senaõ pegar ao páo, esfregaõ em 
cinza muito fina. Assim que o barro do 
tubo ficou alguma cousa ciuro, batem-no 
C9 n a taboinha para alizallo, e fazello 
mais compacto.



297 Os oleiros fazem os cadinhos na 
roda , e os forneiros as fazem a smaõ 
em huma especie de torno de páo, que 
eiles chamaô molde 22. est. I.

2 9 8  Suposto que disse que os oleiros 
de P i c a r d i a  faziaõ bons cadinhos com o 
seu barro de greda , toda via nrrebentaõ 
no fogo, se os esquentaò precipitadamen­
te ; porém se os esquentaò aos poucos 
resistem a hum fogo violento sem se des­
figurarem a e resistem a acçaô dos saes t 
e metaes derretidos. (1)

(1) As operações Chimicas naõ se podem fazer, 
senaô em cadinhos cozidos para poderem resistir 
a acçaô dos dissolventes Chimicos, e a lium ca« 
lor muito forte. Os de argilla boa tem ò incon­
veniente de quebra r, passando do quente para o 
frio. Foi preciso procurar-se m isturas, que os fi­
zessem soffrer estas variações , e ao mesmo tetnpd 
conter os uietnes derretidos por hum grande espaço. 
Os melhores cadinhos vem de Hessa. Veja-se Arta 
de Porcelana.

Diz Mr. Pott que estes cadinhos se fazem èom 
huma boa argilla refractaria , misturada com duas 
partes do area de mediana grossura » sèparando- 
se a mais fina por hum crivo. Esta mistura énma- 
grece o barro , e naó o deixa encolher , riem ra ­
char , nem fazer-sa muito compacto , sendo cozi­
do ; A area deve ser de huma grossura mediina , 
sendo fina , os cadinhos se quebraõ. Mr. Pott diz mais 
que os cadinhos destinados para fundição de vi­
dros i naõ devem levar area grossa , nem CAlháos fi



29Q O barro de Gournaiès em Nor« 
mandia he muito bom ; elle Gopport* 
hum fogo muito grande sem se desfigurar; 
mas tem o defeito de conter em si mui­
ta quantidade de pequenas pyrites , e 
fragmentos de mina de ferro. Eu disse , 
que tinha chegado a remediar ao menos 
em partes, estas faltas, dissolvendo-o em 
muita agUa, e deixando precipitar o que

tou outras matérias semelhantes , que ssô sujeitas 
a derreter-se . para evitar i»to , se ajunta a argilla 
o pó da mesma argilla cozida , e plzada grossa ; 
& mistura se faz com partes iguaes , ou duas des» 
ta argilla cozida *, d u a s , e meia , e ainda t re s , e 
huma só da argilla nova , quanto melhor he esta 
tanta maior porçaô admittem da outra cozida ; e  
deste modo se fazem os grandes câdinhos para as 
fabricas de vidros. Mr. Pott fez hum grande nu* 
m ero de experiências a este respeito: elle mistu­
rou a argilla com as caes metaliicas , ossos calci­
nados , pedras calcares, talco , amianto , pedra 
pomes , esmeril , é muitos outros , e de todas es­
tas expariencias naõ lhe resultou hum cadinho 
se ti dePeito em todas as vistas. Com tudo parece , 
que se podériaõ fazer cadinhos melhores dq qu« 
todos os conhecidos. Para isto se precisaria te r  
huma boT argilla bem refr^ctaria , isenta de ma­
térias pirit;»sis , e aindi de barros ferruginosos ; 
este deveria ser lavado com ífiidado para sepa- 
r*r-lhe a area , e depois misturallo com duáf , ou 
tres p .rtes de argillt cozida , e pizada grosseira- 
mente, Os ca liuhos formados em moides de?eriaô 
ser cozidos em hum fogo ta ai to forte.



era mais pezado, e mais grosseiro, para 
me servir do barro fino , que se preci­
pitava depois.

300 Para fazer os vasos das fabricas 
de vidros, em que se tem o vidro der­
retido , tres semanas sem interrupção, se 
escolhe da boa argilla , a mais pura , que 
se possa achar ; liga-se com esta mesma 
argilla bem cozida , reduzida a pó. Esta 
li«a se faz em differentes doses , segun* 
do a argilla he mais , ou menos nuxia 4 
e dúctil, e mais disposta a fechar-se, sendo 
cozida ,* de sorte qne certas argillas cruas 
naõ podem soffrer senaõ parte» iguaes de 
argilla cozida, e outras muito macias po­
dem soffrer cinco , e seis partes de ar- 
«iii, cozida em quatro partes da crua.

301 Ha fabricas de vidros, que fazem 
os seus grandes cadinhos , a que elles 
chamaõ potes, com rolos de barro , como 
os nossos forneiros , outros os fazem em 
moldes.

302 O s  forneiros de Paris .fazem seus 
cadinhos com argilla cinzenta de Gentil- 
ly; elles a escolhem , ealimpno com mais 
cuidado , do que para os fornos ; depois 
a ligaõ com pouco mais de outro tanto 
de barro cozido , que passaõ por hum 
crivo hum pouco mais fino, do que para 
os fornos. Depois de terem preparado o



barro o estendem pouco a pouco sobre 
bnm molde de páo c est. I. /?#. 22. que 
tem a figura que deve ter o interior do 
eadinho , tendo-o esfregado com area 
fina , para que o barro senaô pegue ; co- 
meçaõ pelo fundo do cadinho , cobrem o 
iiíoide com huma camada de barro , que 
tem tres , ou quatro linhas de grosso , e 
estendem-na pouco a pouco com peque* 
nos golpes ; e isto fazem com muita des­
treza , e regularidade. Estes cadinhos saô 
bons para muitas operações , ainda que 
naõ podem supportar hum fogo muito 
grande, nem ter saes em fusaõ, como 
fazem os cadinhos de greda , e os de 
Allemanha.

3o5 Do modo seguinte os tenho feito 
para as pequenas experiencias de mina, 
Dissolvi a argilla de Gentilly em muita 
agua , e deixei precipitar os corpos mais 
pezados ; fiz depois seccar a argilla pura, 
que se precipitou em ultimo lugar; de*? 
pois a pizei , e passei por huma peneira 
fina. Com estas preparações separei da 
argilla tpdos os corpos estranhos , a ex- 
çepçaõ só das substancias, que estavaô 
muito soltas , e em partículas minimas : 
}igt)ej esta argilla com o pó dos vasos de 
ip^nteiga passados por peneira fina , e for- 

os padinhos em hum molde de cq*



bre comprimindo-os , do modo que se faz 
o forno dos pitos. Estes cadinhos eraõ 
bons ; com tudo naò podiaõ soffrer hum 
fogo grande , e me achei melhor com a 
argilla branca , de que se fazem os pitos 
em Normandia ; pois esta argilla com- 
m 11 mm ente he mais izenta de substancias 
estranhas , do que ás argillas de córes. 
Digo commummente, porque ha argillas 
brancas, que saõ mui fusiveis , e carre­
gadas de apartes metallicas ; e por isso 
o mais seguro he experimentallas antes 
de fazer uso delias ; visto que se pode dizer 
em geral, que he preciso escolher huma 
argilla, que naõ seja íusivel , e sobre tu­
do , que naõ tenha mistura de pyrites , de 
substancia& metallicas , nem de area vi- 
trificavel ; porque os saes, ou substan­
cias metallicas, que se põe nestes cadi­
nhos vitriíicaõ estas substancias estranhas 
ao barro, e os cadinhos 011 rachaõ , ou 
furaõ. Havendo huma argilla pura, e re- 
fractaria , que dá ductilidade a pasfa , se 
precisa , como já fica dito* ligalla com 
algum pó de tijollo, para impedir á ar­
gilla , de se encolher , e rachar ao co- 
zef. He preciso, que estes pós de tijol­
los sejaò refrãotarios : por isto nas fa­
bricas de vidros se servem da argilla , 
que elles mesmos fizeraò cozer; e para



os cadinhos pequenos bastaõ os pitos bem 
cozidos , e fenos em pó. Os forneiros fa­
zem uso do pó dos vasos de manteiga de 
NorímnJj.a: desgraçadamente sua argilla 
naõ he tal , como se poderia desejar. Elles 
o s?.bein ; e para f^zer seus cadinhos me­
lhores, íiiisturwó muiro pó de greda com 
a argilla ; porém entaõ naó fica muito 
compacto o barro dos cadinhos , e dei­
xa passar pelos poros as matérias , que 
tem em fusaó , quando estaõ muito flui— 
das. Os cadinhos de greda naó tem este 
defeito; e assim he preciso observar hu«? 
ma ju^ta proporçaõ nestas ligas; porque, 
pondo-se muita argilla crua , he bem dif­
íc il de impedir o racharem os cadinhos 
ao seccar , ou ao cozer; e pondo»se mui­
to pó , ficaõ os-cadinhos com pouca fir­
meza , e naõ podem susrer o pezo dcs 
me ta es , e tendo os poros muito aber­
tos , o m etal, e sobre tudo os saes , os* 
penetraó por isso dizem alguns , 
que he preciso misturar-lhe hum bocado 
«de area ynrificavel. IVlr. de Reaumur, 
por exemplo , se achou bem em fazer 
cadinhos com partes iguaes de greda 9 
area, e barro dè pitos,

5o4 As ligas seguintes saõ exageradas 
por alguns; mas eu nunca as experimen^ 
tei.



305 Duas partes de argilla boa , pu« 
ra , e bem secca , duas partes de pó de 
vasos de greda , huma parte de area ; 
algun* lhe ajuntaõ hum bocado de lima­
lha de ferro , e agua salgada.

306 Ouiro : seis partes de argilla sec- 
ca . duas partes de coput mortuum  de 
agua íorte , duas partes de pó de vasos 
de greda, huma parte de escorias de fer» 
r o , e huma de vidro rouido, e hum bo­
cado de cal desfeita ao ar.

307 O utro: partes iguaes de argiTa 
secca, deamianro, talco e^purio , ou tet­
ra de g^lo • ou rrica.

308 F^/em-se cadinhos em figura de 
copos ; algumas veres seJhe faz hum pe­
queno aperto por (ima, formando bico: 
tambem se fazem tiir<ngulaies , para va­
sa rem o metal Cf m mais commodo. Fi-' 
nalroente fazem-se para ensaiar minas de 
metaes preciosos ; esres terminaõ em pon* 
ta para que o metal derretido se fi jun­
te melhor no fundo do cadinho ; entaõ 
se lhe faz hum pequeno pó para qne el­
les s*e sustenhaõ melhor dentro , e fora 
do forno.

3og A respeito das capsulas, e cabe­
ças só differém dos cadinhos por sua fi­
gura , assim como certos cadinhos com p é , 
a que os Francezes chamaõ èutes»



3 io As mangas, ou receptáculos para 
os fornos de crisoes se fazem com o 
mesmo barro dos cadinhos ; estende se o 
barro bem delgado sobre huma ineza , 
assim como fazem os pasteleiros ; corta- 
se hum pedaço desta pasta para fazer a 
parte de cima do receptáculo ; põe-se es­
te pedaço sobre hum molde a , para lhe 
fazer tomar huma curvatura convenien­
te , e servindo-se do mesmo molde se 
lhe ajusta por baixo o fundo , e por 
detraz outro pedaço para fechar hu­
ma das pontas do receptáculo , estando 
bem justos estes differentes pedaços , se 
deixa endurecer hum pouco o barro ; en- 
taò se açaba de fazer esta peça com 
huma faca molhada se lhe abrem os pe­
quenos buracos dos lados, e estaõ prom- 
ptos para se cozerem.

3n  Para fazer huma retorta o fornei- 
ro faz o corpo sobre hum torno, ou mol­
de de páo, como os cadinhos, e o bico 
em  outro molde, que he huma cavilha 
hum pouco curva ; com a maõ aperfeiçoa 
a parte mais larga d<̂  bico ; e acaba sol­
dando, e reunindo a6 duas peças.
Do modo de cozer os fornos, e cadinhos.

3.12 Tem havido Chymicos, que per» 
tenderaõ naõ ser preciso cozer os fornos; 
porque elles servindo , viriaõ a adquirir



o gráo de cozimento, que lhe convem í 
eu n.«ò sou desta opiniaò. Os fornos, que 
só sí õ seccos sem se cozerem , correm 
o risco de quebrar quando se faz preci­
so mudalios de lugar ; além disto , qual­
quer bocado de agua que lhe caia os hu­
medece , e os faz em pedaços. Por isso 
he preciso cozer os fornos , e os cadi­
nhos ; mas os forneiros só daõ hum 
meio cozimento.

3i3 O forno,de que se servem os loucei- 
ros , he quadrado , e rente com o soa» 
lho ; faz-se de tijollo a abobada ; qua- 
si em pé e meio do terreno se põe huma 
grade de ferro ; mette-se a obra no forno 9 
entrando por baixo da abobada pela 
porta. Quando ha obras pequenas 9 que 
podem caber por entre as grades, intre- 
pôe-se grades miudas por entre as prin- 
cipacs. A grade de ferro se pòe quasi 
pé e meio por cima do soalho do forno.

5 i 4 Estando o forno cheio de diffe­
rentes obras, levanta-se sobre a grade 
de ferro huma tapagein de tijollos. Sen­
do feita esta tapageni sobre a grade , fi­
ca por baixo hum espaço, pelo qual se 
inette a lenha necessária para cozer : a 
tapageni só chega até tocar a aboba­
da; fica hum espaço por onde sahe a 
fcinaça , que naò tem outra sahida; el-



Ia he recebida pelo tubo da chaminé* 
jf. 3i 5 Accende-se de manhã lium pe* 
queno fogo para esquentar, ou fazer sec- 
car as peças; augmenta-se pouco a pou­
co , e a obra em hum dia fica cozida 
tendo gasto pouco menos de hum carro 
de lenha ; prefere-se a lenha bem secca 
para fazer maior chama. Deixa-se esfriar 
a obra hum dia, ou dous, depois se ti­
r a , e esta em termos , de se entregar aos 
Chymicos.

3 j 6 Fazem-se pratos de barro para 
cadinhos , que saô de varios tamanhos : 
6ervem ordinariamente de apoio, quando 
se mettem debaixo dos cadinhos, e d^s 
retortas: algumas vezes se servem delles 
para cubrir os cadinhos. '



A qui apresento tambem as seguintes no- 
tas que Mr, Dymares da Academia 
d  is Sciencias me communicou , quan­
do jà  estava quasi impressa esta arte do 
louceiro,

317 Em Sauxillanges, eMarzae, duas 
pequenas cidades de Avergne, a primei­
ra vizinha de Issoire, e a segunda dis- 
tam e‘de Ambert, quasi duas leguas , e 
meia , se fazem cadinhos para uso dos 
ourives ; sua figura he conica ; onde os ha 
de todos os tamanhos ; a sua principal veii-2 
da se faz em Leaò.

318 Os louceiros de Sauxillanges tiraõ 
seu barro perto de Monge no dominio 
de Moye ; elles naõ cnvaõ mais de tres , 
até quatro pés de fundo; he huma es­
pecie de Kaolin misturada com mica, e 
area grossa de quartz em grande propor­
çaõ. Leva-se este barro para lhe tirar a 
area; dilue-se o Kaolin na agua , que vai 
carregada delle, e a area de quartz fica 
no fundo dos vasos. O Kaolin se deposi­
ta depois nascelhas, aonde se deixa as­
sentar todo o que a agoa traz em si.

319 O barro de que se usa em Mar» 
*ac he da mesma natureza, e se trabalha 
do mesmo modo , que o de Sauxillanges }



tira-se trinta, ou quarenta pés de fundo, 
perto da povoaçaõ de Espinasse, depen­
dente da freguezia de Maizac. Algumas 
vezes se mistura o Kaolin como outro 
barro argiloso , que se tira em Champe- 
trieres , e Castellet perto de Ambert. Des­
ta mistura resultaó cadinhos mais pro- 
prios para resistir ao fogo , que os primei­
ros , e nestas vistas he que se cuida mui­
to em cozellos. O barro de Sauxillanges, 
e de Marzac empregados sem mistura 
ficaô bem ' brancos depois de cozidos.

320 Em S. Junien pequena cidade de 
Limousin tambem se fazem semelhantes 
cadinhos destinados para os mesmos va­
sos, e de hum barro da mesma nature­
za ; tira-se de Malaise vizinha da grande 
estrada de Limoge para S. Junien , e tam^ 
bem duas leeuas distante desta ultimao
cidade. Este barro he a base de toda a 
louça , que se faz em S. Junien para ou­
tros usos. Supposto que he muito bran­
co , se coze muito mal , e he sujeito a 
arrebentar ao fogo.

521 Ha tambem muitas fabricas de louça 
nas cidades de Duris, de Gandalounia , e 
Chavagnai em Limousin. O barro , qne 
os oleiros chamaõ neste pniz toupiniers , 
he huma especie de Kaolin , pouco dú­
ctil ; mas o que merece attençaõ he a



composição do seu verniz. Mas para o 
fazer se servem da mina do chumbo de 
Glanges, que elles calciiiaô , e ihe ajun- 
tr.ò por fundentes quartz branco da a« 
rea, de que se servem os nossos louceiros. 
Para reduzir este quartz a pó com facili- 
dnde , o põe vermelho ao fogo, e neste 
estado o lançaõ em agua fria ; a subita 
passagem do quente ao frio reduz a pó 
esta pedra: depois a misluraõ com cal 
de chumbo, elivigaó estas duas substan­
cias juntas, em liuma mó.

F I M.





EXPLICAÇÃO DÁS FIGURAS,

Estampa 1*

Igura i. B f tonel, em que está a 
ngua, para cortar o barro , e o diluir , a 
estampa A  , o barro C y que se cortá, o 
instrumento D , que Serve para cortàr es­
te  barro.

Figura ú. D , instrumento j com que 
se corta o barro.

Figura 3. H , mólde pára fazer tijo­
los de seis faces G , Jig. 5.

Figura 4. meza para moldar r ab f» 
sustida pelos pés ee, g , urquàin + que 
he huma pedra dura , sobre que se põem 
o molde d d , e * vaso cheio de agua , 
plano , k , obras postas humas sobre as 
outras , h , barro amassado para encher 
o molde, i , monte de area para se es­
palhar sobre o urquain.

Figurà 5. na vinheta  , moilte de bar­
ro prestes para se trabalhar.

Figura 6» cutelo curvo para cercear 
OS tijolos.

M



Figuras 7. -S. e 9. representa© o-for­
no , de que se servem quasi todos os 
oleiros , maiormente para cozer os tijolos.

Figura rj% representa o plano do for­
no ao nivel do terreno. A , entrada da 
fornalha. A B , onde se faz o fogo, como 
se mostra pelas mesmas letras fig. 8. K , 
I ,  separações dos ladrilhos , entre 0 3  

quaes ha espaços vàsios , para que o ar 
quente se communique ao forno. Esta 
separaçaõ, que divide a fornalha do in­
terior do forno , se chama la-fausse-tire. 
F t hum vaõ, ou buraco da porta > cha­
mado tetin. Por este lugar se entra no 
forno para lhe arranjar a louça ; e em 
estando cheio , se fecha este tetin com 
hum muro de tijolos, a que chamaõ la- 
Languete , em baixo desta, ha duas por­
tas , ou aberturas L , fig . 8. que se cha­
ma creneaux, o u , como dizem os Lou» 
ceiros carneaux : por estas aberturas pas* 
sa a' fumaça para o tubo do chaminé 
CD  , fig . 8. que representa a vista do 
forno pela longitude. A B , he a fornalha : 
K L ,  assoalho do forno. Vê-se acima do 
K  , la-faussetire. A , E  , M , he a abo» 
bada do forno ; em L M , está a lingue- 
t a , abaixo de C , os creneaux , e CD , 
tubo da chaminé para descarga da fuma­
ça. Vè-se em a , os tijolos da fornalha



postos em carreira , para sustentar os ti­
jolos , de que se enche o forno.

Figura. 9. he huma vista do mesmo 
forno transversal pela linha G H , da figi 

por baixo em A B  , estaõ tijolos de 
assoalhar, ou vasilhas de commodidades f 
sobre que se arranjaõ as louças, com que 
se enche o forno.

Figura  10. 7% caldeirinha quadrada, 
feita a maõ , e sobre a ineza de aperfei­
çoar.

Fig ura 11. alguidar, ou gamela comr 
mum de louça.

Figura 1 & especie de fogareiro cha* 
mado toupine.

Figura i3. escalfador.
Figura 14. pequena cassarola^
Figura i 5. roda dos oleiros vista ent 

golpe.
Figura 16. roda dos Oleiros, vista 

de perfil.
Fig, 17. roda dos Oleiros f vista em 

plano a a , meio da roda J f ,  arvore da 
roda , que vira em huma peça de ma­
deira , que se acha acima de g , a quai 
se conserva segura pela cruz h h f e as 
prisões ii , acima do meio a a , está o 
prato bb i em que anda a obra c c , que 
se trabalha. Os raios da roda se assigna* 
iaõ em d d , e as peças da roda volteadas

M a



em ee , K  , as ta bole tas sobre que se 
põem as louças n , que se querem trabalhar 
sustentadas tambem como o assento / ,  
que he inclinado pelos montantes pp. Avis­
ta-se pela parte de dentro as. peças en­
talhadas , que servem de assento ao traba­
lhador.

Figura 18. A , trabalhador que faz 
hum vaso na roda de fazer louça íina.

Figura '19. hum mealheiro, que tam­
bem chamaõ cache-maille.

Figura 20. A ,  B  , <?, D t ^ E f serve 
para fazer ver como se fazem ao torno 
as vasilhas para as decentes commodida- 
des , como estes potes se ajustaõ huns coiíi 
os outros pelas bocas, como se fazem os 
potes de duas bocas E , C*

Figura 21. A ,  modo de fazer hum 
vaso com o calibre. O vaso está firme , 
o calibre he que 'vira.

Figura 22. cadinho com o molde 
o , sobre que o fazem.
âr

Estampa IL

Figura 1. 7. tôurnassin , ou tour• 
nassir , serve para aperfeiçoar o fundo 
dos potes , que se fizeraõ ao torno. Este 
inátrnmento he de ferro , que se tem de



differentes tamanhos, e de diversas fór- 
wns.

Figura 2. vaso de greda de Picar­
d ia , mais delgado,  do que os jarros co­
b re ie  por fóra do vime para se preser­
var. Os que receiaô da agua , que se 
guardou em vasos de metal, manaaõ pôr 
em baixo hum registo, ou chave, de que 
se servem , como de huma fonte de co­
bre. Querendo-se que este fiq ue proprio 
para clarificar a agua, põem«se-lhe pla­
cas de estanho, que descançaõ em aneis 
salientes pela parte de dentro , que o Olei­
ro faz em lagares assignalados pelas li* 
nhas de pontuaçaõ a , e b, He ainda me­
lhor substituir as placas de estanho com 
testos de greda quasi semelhantes a de 
i l f ,  proporcionando o seu tamanho, ao 
diâmetro interior do vaso , e se põem area 
entre estes dous testos.

Figura 5. vaso grande de barro , cha­
mado pounesit do qual se servem para 
salgar as carões, para fazer as pequenas 
lexivias, e para conservar, nos jardins , 
agua , que se destina para os regamen- 
tos. Faz-se em hum torno E F G  , que se 
assemelha a huma lanterna de moijiho. 
IK L  , he o- seu eixo que se firma na ter­
ra ,  e u y faziandar á roda brandamente 
a alenterna E F , e a proporçaõ que vai



virando se fórma o vaso , accrescentando 
rolos de barro huns sobre outros, que 
se une com huma peca , chamada a - 
telle.

Figura 4* na vinheta  , .obreiro , que 
imprime na roda hum movimento circu­
lar com huma vara, ou páo a % chamado 
tourneire , este obreiro se assenta no as­
sento inclinado l  , e põem os pés nos 
entalhes m.

Figura 5. obreiro f que imprimindo 
muito movimento na sua roda, fãz en­
tre as suas màos hum jarro.

Figura 6. garrafa, ou redoma de gre** 
da , cujo bojo se faz ao torno.

Figura 7* louças , que se seccaõ ar^ 
ranjadas no recebedor.

Figura 8. obreiro, que aperfeiçoa os 
potes na meza de os preparar.

Figura 9. monte de barro preto pa^ 
ra o trabalho.

Figura 1 o. candieiro de barro , quasi 
totalmente feito ao torno.

Figura 11. G , vista de hum moú 
nbo, para moer o verniz.

Figura i2, H t mó do mesmo moi3
xiho. 

Figura i 3. E , tijolo de barro para 
cadinhos , volteado para ficarem fixas aa 
fornalhas.



Figura 14. G , caixilho para moldar 
tijolos , o qual se íaz de differentes ta­
manhos , e diversas £guras , como qua­
drados , e curvos.

Figura i 5. fornete de cadinhos.
Figura ítí. fornete de fusaô f em 

que se deve anitnar o fogo com folies.
Figura 17. pequeno athanor 9 ou for­

nete de digestaõ. Tem em d , hum re* 
seryatorio de carvaõ , que faz poder-se 
conservar por muito tempo hum fogo 
brando, sem se precisar lançar-lhe con­
tinuamente o carvaõ.

Estampa III,

Nesta Estampa se representa hum 
forno, de que usaõ muitos Oleiros, mui 
parecido com os fornos das louças fi­
nas.

Figura 1. mostra o exterior do for­
no. A  , a boca da fornalha .• deve-se des­
cer por hum, fosso para se lhe introdu­
zir a lenha. L M  , o te tin y ou abertura, 
pela qual se entra por baixo na camara 
para 6e porem os potes. A parede que 
fecha esta abertura , estando a camara 
cheia , naõ se dilata até o alto da aber­
tura , por este lugar sahe a fumaça rece-



cebida no cabaz , e tubo. 2V", se sobe 
para a camara superior pela escada P , e 
a fumaça escapa pelas aberturas K t O te ' 
t i n , para pôr a obra nesta camara , está 
no alto da escada P .

Figura 3. he a fornalha , em que 
se mette a len h a : sua boca he em A .



T A B O A

Das M atérias, e Eccplicaçaõ dos termos 
proprios á Arte do Louceiro.

A.

A . Bertura , que se dirige ao forno para 
o encher, a qual se fecha com huma pa* 
rede de ladrilhos, antes de se introduz 
zir o fogo. Pag. 5 i. 100.

Acido vitriolico, se acha em muitas 
argillas §. 6.

Agua grossa , agua em que se mis­
tura huma pouca de argilla , serve para 
pegar o verniz em pó nas obras de lou»
$a 144.

Alabastro, sorte de gesso empregado 
«ns Inglaterra^ na louça 231.

Alquifoux , mina donde se tira o 
chumbo, que he brilhante azulada mui 
pezada quebradiça, e abundante de en- 
»ofar 141.

Amassar a argilla 52.
Ambert, Cidade da baixa Auvergne* 
Annel, vid. V ir et.



Aparas, obras que se naõ tem leva­
do ao forno 31.

Aperfeiçoar , concertar á maõ as 
obras que se fizeraõ ao torno, e pôr-lhe 
azas, e pós.

Apodrecer, vid. Invernar.
Arcueil, Cidade de França 27.
Area* misturada com argilla i 5. Seu 

uso nalouça 17. 32. Fusivel, vitrificavel, 
e metalica 18. Para fazer tijolos 25. Ser­
ve para moldar 48.

Argamassar, amassar o barro, quer 
seja simples , quer se componha de mui­
tas misturas juntas 4.

Argilla, barro gordo compacto dú­
ctil , amolessendo-se em agua 2. Ducti- 
bilidade da argilla 5. Sua dureza depois 
de cozida 7. Sua cór 11.

Argilla para as louças de Inglaterra 
227. Para as louças brancas de Stafford.* 
shire 245.

Assento, taboa inclinada , que faz 
parte do torno do Louceiro , sobre que 
se assenta o trabalhador.

Ateille , pedaço de madeira, ou de 
ferro , que tem huma certa figura, eqwe 
se póde comparar com o que os pedrei­
ros chamaô calibre, paara fazer as* mol- 
.duras 76;



B.

Barro gordo vid. Argilla*
Barro de ladrilhos 12.
Barro de telhas Ibid.
Barro de tijolos Ib id ,
Barro de cadinhos Ibid .
Barro de pitos Ibid,
Barro, bom barro 70.
Barro branco 196.
Batoques vid , Registos,
Beauvais , Cidade Episcopal da Pi­

cardia.
Bonnet les-Oules (S a in t)  Parroquial 

do Fores.
C.

Cadinho vid. Crizôes.,
Calcaria ( pedra ) pedra , que pela 

calcinaçaõ naõ se vitrifica totalmente * 
mas se converte em cal i3.

Calibre vid, Ateille.
Candieiro de barro 12a.
CassaroUs, vasos de barro X48.
Castellet,, Villa de Auvergne 319.
Cham petives, Villa de Auvergne 3 ig,
Chumbo (mina d e )  dá-se impropria­

mente este nome a huma cal dé Chum­
b o , que pela calcinaçaõ toma huma cór



vermelha , chamada chumbo vermelho , 
zarcaõ , ou minium.

Coadores, vaso de barro 120.
Cortar o barro , he dividillo em ta­

lhadas , mas delgadas que forem possí­
veis 3o.

Curto ( pnrró ) assim chamaò os O» 
leiros a hum barro, que naõ sendo bem 
dúctil, naõ se póde estender muito sem 
se quebrar.

Cntelo v id . Faca.
Creneaux , aberturas que se fazem 

110 forne t e , quer para dar huma commu- 
nicaçaò de ar quente, quer para sahir a 
fumaça 5o. i 34- j

Crisoes , ou cadinhos ( barro de ) i 85. 
Cadinhos de Picardia 298. Seu cozimen­
to 3l2.

Crivo para- passar o barro 71.
Cozimento da louça 24.

j •
D.

Devonshire , Provincia Meridional de 
Inglaterte , onde ha muito bons Pórtos 
frejquentadissimos. Exeter he a sua Capir 
«ai;

Digestão (fornete de) 281*



Ebauchoir , pequeno pedaço de mai 
deira cortada de diversos modos, de que 
se servem os Escultores , para fazerem 
seu molde , ou em barro, ou em cera 127.

Escalfador, sorte de váso 94.
Espinasse , Villa de Auvergne de­

pendente da Paroquia de Marzac.
Esquentador 125.
Eutrope ( Saint) Villa de Angomes.

F.

Faca de ,dous cabos para * cortar o 
barro 3o.

Faca curva para aparar os ladrilhos 
45. est. I , Jig, 6*

Fargeau ( Saint ) Cidade de França 
no Gatinnes.

Fausse tire, separaçaô que formaò 
os tijolos , apartando o fogaõ do corpo 
do forno 5o.

Fio de lataò , instrumento para cortar 
o barro: he huma ponta de Ho de arame 
guarnecida de hum punho em cada extre­
midade : faz-se a arbitrio, e se apropria con­
forme a posiçaô que lhe querem dar 35»'

Fogareiros , ou fornalhas portáteis f 
quadradas 274.



Forno de cozer os tijolos 49» est. / .  
fig . 7. 8. 9.

Forno do Louceiro 129. Outro forno 
i 52. est. III . fig . i t 2. 3. De Prá em 
Lionnes i 63. De Franche ville 179. De 
Beauvais 187. De S. Fargeau 206. Do Con­
dado de Northumberland, em Inglaterra 
235. Do Condado de Stafford 256. Forne- 
te de vento de Mr. Macquer 280. Forno 
dos Oleiros 3i 3.

Fornalha, lugar do forno, em que 
se põem a lenha , ou carvaô 286,

Fornalha de fusaõ 274. est. 11. j ig. 16. 
De calcinaçaõ para o esmalte 93.

Fornistas, trabalhadores que fazem 
fornetes, e cadinhos para os Chymicos 262.

Franche-Ville, Aldéa no Leonnes , 
em que se faz louça 171.

F rita r , calcinar a matéria do vidro
1 0 0 .

Fusaõ ( fornalha de ) fornalha prin­
cipalmente destinada para a fusaõ dos 
metaes , em que se accende o fogo com 
folies 279.

G.

Gauchis , especie de argamassa, ai 
que se mistura huma porçaõ de gesso erra 
p ó , com argamassa de cal ,  e de area 7 
ou bitume 62.



Galmier (Sain t) pequena Cidade do 
Forez.

Gaubino, assim chamaô no Lionnes 
a huma argilla cinzenta, muito pura, da 
qual se faz huma louça fechadissima , e 
pouco própria para o fogo 176.

Gentilles, pequena Villa da Ilha dç 
Franca.

>

Gesso vid . Alabastro.
Gimble, dá-se em alguns lugareâ es­

te nome ao prato do torno que sustem 
a obra 76.

Gournay , Cidade de Normandia no 
paiz de Bray , celebre pelas suas mantei- 
gas , de que se faz huma grande venda 
em Paris»

Greda ( louça de ) saõ as que se apro-; 
ximaõ mais a Porçolana 181.

Gréda de Normandia s 5. 182; 
de Bretanha 23. 
de Beauvais 23. 
de S. Fargeau a3. 
de Flandres 23.

Gesso 23i.
H

Huma amassadura , o que se amassa 
íde huma vez com os pés 5a,



h

Inglaterra ( louça de )  218. Louça ne?- 
gra 240.

Invernar , he deixar o barra extra* 
hido da mina em hum fosso , ou em mon• 
tes ao a r ,  o que contribue para se ali­
sar melhor 28.

Isigny, Cidade grande na baixa Nor-" 
mandia, coirr hum pequeno Porto 2'i.

Issoire , Cidade de Franca na baixa 
Auvergne 317.

Jonc 'vid. V ir et.
Junien ( Saint) pequena Villa da baî f 

xa Marcha.
K.

Kàolin, he huma argilía branca , queí 
ainda cozida , conserva a sua alvura , à 
qual naò he muito dúctil , e frequente­
mente se acha misturada de differentes 
substancias, eomo a mica, espato etc. 
521.

L

Laboratorio assim se chama, e lugaí 
$0' forno , em que se põem os cadinhos 
curcubitas ,. e as differentes substancia» 
que se querem pôr ao fogo 274*

Ladrilhos, modo de os fazer 3o. Ti-



Taboa dás Matérias: íc$3

jolos chamadós ladrilhos 3 j .Caraolar Ibid, 
Triangulares, quadrangulares Ibid, Oito- 
gonos 39. Hexàgonos Ibid,

Langueta,, uniaô de ladrilhos, que 
termina alguns Fornos de louças , em bai­
xo destá éstaõ as abêrturás > chamadas 
ereneauoc 49. 52. i 5oí

Latier, ou Latter , escorias de ferró t 
que se desprendem nas fornalhas , e ser­
re  aos Loaceitos pará envernizarem as 
suas obras 211.

Latier, en Làquet, hè está esfròrig 
de ferró reduzida a

Lithargino , on chumbo rtibrd vid. 
Chumbo.

Louça de S. Gerínain , Pârròqtiía d© 
Beauvois i 83.

M.

Masso de ferro , propHò pára sõcàr 
o barro 71.

Malaise, Cidade nb Lymótissin $úo: 
Mángahesia, mina de ferro pdbre* 

e refractaria de huin azul deriegrido cheia 
de granitos 144.

Marcassitâ vid. Márigariesiá.
Marzac , Villa de Auvergne, Òride Sô 

fabricaõ cadinhos para ós ourives 3iy* 
Meio , parte da roda do Louceiro de 

barro 75.
N



Mealheiro, vaso d*e barro conlmuní , 
inteirapiente fechado só com huma fenr 
da por cima por onde se introduz dî . 
nheiro , e para o lirar se preçisa qijebrar 
este vaso 88.

Mica , especie de fragmentos talcosos, 
que se achaõ misturados com pedra, ou 
area i 5.

Meza de moldar 41. est. / .  fig , t\.
Meza de madeira, em que «e põem 

o barro amassado para se trabalhar 71. 
esp. I . fig , 5.

Mina. de chumbo vid. Chumbo.
Minio 'vi-d. Chumbo.
Montmoreau vid. S. Eutorpe.
Mouíle, pequeno torno de barro co­

zido, que se põem nas fornalhas quadra-» 
dras vid. Fornalhas portáteis 277.

Molde, os Oleiros daó este nome a 
Hiim caixilho de madeira , em que elles 
formão os creneaux : tambem ha conca- 
▼p  de gesso , que serve para formar com 
c> barro differentes ornatos38. est. I.fig , 5.

lyíoldes para fazer os cadinhos *97-
Moídar os ladrilhos 37.
Moldes empregados nas Fabricas de 

Içucas, de Inglaterra 25i. a54*
Moinho para moer a pedra para as 

loijças de Inglaterra i 55.



Taboa das Matérias, ig5 

N.

Nibelle, pequena Villa de Gatinnes 25* 
Northumberland , Província de ln^ 

glaterra t louça deste Paris 219»

Panellas t grandes Vasos de barro * 
tnas commummente de greda 216.

Pedra calcaria 43*
Pitos 32.
Plaina, peça de madeira para moldar 

as obras 41.
Prá en Forez , Àldéa do Lioniies > era 

que se fabrica Porçolana 167.
Prevalais , Parroquia de Bretanha 190;
Pyrites, substancia mineral que con­

têm pouco metal, e muito enxofre., ou 
arsénico i 5. Má liga para a louça 16«

Q*

Quartz, pedra dura cór de leite fiiçiil 
transparente f e vitrificavel 162.

Qualidades da boa louça 19,

R.

Regadores feitos de barro i s 3»
N 2



Registros, aberturas feitas em diffe­
rentes lugares do forno , que se abrem, 
ou fechaò com rolhas' para diminuir, ou 
aumentar o fogo 2y5.

Rodas empregadas na fabrica de lou­
ça 74. Roda de ferro 76, est. 1. fig . 5. 
Roda de madeira vid,. Forno.

S.

Sal marino , seu uso para as louças 
de Inglaterra 269.

Savignier, pequena Cidade da Picar­
dia i83.

• Sauxillanges, pequena Cidade de Au- 
vergne , em que fazem crizoes para os 
•ourives 517.

Serra , fio de lataò , que serve de des- 
pfender as obras de cima do prato vid. 
Fio de lataõ.

Seccar as obras 44.
Staffordshire, Província de Inglater­

ra f em que; se fazem louças brancas 244»

T.

Taboa da roda 76.
Talhas para ensaboar 89. Para bra- 

zas 19.1.
Tamiz para passar a pederneira 249*



Terra calcaria i 5. Modo de a expe­
rimentar 14. 22.

Tetin vid ' Abertura.
Toupiniers 32i.
Torno, roda de madeira , que se íhz 

virar com o pé , para formar sobre o pra­
to as obras , que se querem fazer, como 
se faz na roda do Louceiro 80. est, I,

fig» , 8-
Torno Inglez 260.
Tounassin , instrumento de. ferro al» 

gum tnnto cortante, a que se dá difFereu- 
tes figuras; serve para trabalhar por bai­
xo dos vasos, que se despegaõ de^cinia 
dos pratos 11.

Tempera , lançar a agua sobre o bar­
ro para o amollecer 3o.

Temperar, dar hum pequeno fogo as 
louças para acabar de seccar antes de &e 
dar o grande fogo para as cozer 54.

Testos dos fogareiros , e escaifado- 
res 94.

Tu te s , especie de cadinho com pé 
como o de hum vidro de beber agua 309.

V.
v

Urquain, pedra dura compacta , ou 
taboaò de madeira , sobre que se põem



molde , para formar as louças , e gran^ 
des tijolos 41.

Vanvres , Parroquia , ou Freguezia 
da Ilha de França 70. Do Condado de 
Stafford 262.

Vasos de despejo , sorte de pote sem 
fundo em forma de tubo redondo % ro^ía 
largo de huma ponca do que da outra, 
serve para as decidas dos lugares de r • 
creio 92. est. I, figt 20, Tambem se fa? 
3em de pedra de roca.

Vasos de Jardim 96. 126.
Vasos para flores communs 91. estK

Z fig - *7\
Verniz, reboco de huma substancia 

vitrificada , de que se cobre a Jouça de 
barro 18. 189. Outro methodo de appli- 
car o verniz 146- De Prá em Lionnes 
i 65. De Franche-ville 180. De S. Far- 
geau 212. Do condado de Northumber* 
land em Inglaterra 2,56,

Virador, vara que serve para impri­
mir o movimento circular na roda de 
ferro 79. est. II . fig, 4.

Viret , ou virola sorte de anel de 
barro que forni.» salientes.

Voguer, n. ue.ir, e amassar o barro 
á maõ para lhe separar os corpos estra­
nhos , e alimpar mais perfeitamente 71.



Z.

Zimmeren , Villa de Luxembourgo , 
onde se faz louça 191.
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no com hum  cahbrc. 65.
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Primeiro Methodo.
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Louça de Franche ville , no Lion­

nes.
Artigo X I  Das louças, que se cha- 
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Das louças de S. Fargeau.
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do.

66.
69»

74.

80.

82,

84*

85.

90.
92.

101.
102.
io5.

J 08. 
116.

ry
12  J-



Louça de Inglaterra. 124»
Artigo X ll. Do Oleiro de Fogarei­

ros. 144. 
Notas da Academia Real das Scien~ 

cias. 173. 
Explicacaô das Figuras. 176.
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9 ; iS quer querem

102 10 Feroz Forez
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Onde se achar levígar, levigedos , têa-se livigar , livu  
gados.

1 j /»_ í* #  a M i r a v m i 4»

ide se achar levigar, levigedos , Uci-se livigar , livu 
gados.
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